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O livro, por tantos tilulos notável, do
br. Huciydos da Cunha, ó ao mesmo tempo
,, livro, do uni homem do sciencia, um
ve.yrapho, um geólogo, nm ethriographo;
í,. mu liomciu do pensamento, un) phi-
i.,-,..pho, uni sociólogo, um historiador' o
,|, um homem do senlimehlo, ura poeta,
üi.i romancista, um artista, quo snbc ver
r descrever, que vibra o scnlo#Janto aos
(i-y.1'ií.is da natureza, cóino ao contado
do homem,'o estremece lodo, tocado ató
nu fundo d'alina, commovido até ú.s lagrl-
i;,a-, om face da dôr humana, venha ella
dus condiçõos fataós do mundo physfco,
ii> «seccas» que assolamos scrtôos do
Kurto brasileiro, venha da estupr1 —rr
maidade dos homens, corno a campanha
dc t '.amido.--.

na é que, conhecendo a lingua, como
iihece, osforçando-so evidentemente
scrovol-a bem, possuindo reaes qua-

les do oscri]itõr, força, cnorRia, elo*
nua, nervo, colorido, elegância, ^mha

Éuclydos da Cunha, viciado o seu
lo, jij^-pnssòãl o próprio, não olísUinto
nu priuioiro livro, sobrocarreganuo a
linguagem do lermos lechnicos, de
doiõ do plirnso çoihó quer que seja

e/.ado, dc nrchaismos o sobretudo de
,'i-ui'is. dc expressões absolelns ou
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ibiisando rreqiicnlemenlo conlra a
|..* da lingua,'c conlra a grniiiiualica'fôrmas oblíquas»om lhe cm vez do

-...-.sivij direi lo, do relativo cujo r, co-
.aninnte, do verbo.'- por cllo formados,
.outros modos do dizer, que, ainda

nulo philologicnincnto so possauvjuo-•ar, não são, de facto, nem nonos-
ins, nom bellos, antes, n mun ver,
i no hcii cslylo uni lom de gongorisrao,
arlelicialiditilo, qno certo não eslava na

i iiiiençòo. Em iiiiin palavra; o maior
!,.)'..ílo do souoslylocda sua linguagem

í- i; falta de sinijdiciilade; ora a siiupli-
ridado, quctiiio nxcluoa força, a clnquon-
i.i. a r.tininioçiio, ii a principal virludo
ile iiiialquer cslylo, Mas esse defoito ó de

. : l.dos OS nossos scientislan que fu-
o literal ura, ulò menino do alguns nfa-

iieilos escriplores nossos, quo mais sa-
1 ¦ -ni a lingua, é quasi uni vieio de. raça,
n qual no sr, Kucljaies 'da Cunha, por
grande que seja, uão consegue destruir
us qualidades do escriptor norvoso u vi-
bninii», nem sobretudo, o valor grande do
m u livro.

I-'•¦•.' livro reconli. ni serlõas, os seus
liabilnnleso a ciinip.iiihn da Canudos, do
ipn* o autor loi, pareee me, lcstniniinh.li
! melai, como oílicial do nosso exer-
cil,., \,i seu livro, nlém da dosrrlçilo,
aiiiiiiitdn n vi. ida, d.t lisrrn, o d i lii tnriu,
ri.uladii coiu raro espirito do verdade, o
nio vulgar vigor drainalino, daqnollã
1'iiiiipauhti, iiiteuioii elle, sogundo deilaril,
i!..'.,ar, >. iiiii.' o olhar dc 

'futuros 
histo-

ires, o.s traços acluae- nini". cxprcssl-
vo das sub raças sertanejas do Brasil» —-
•• Ií lazoimd-o, nccnisennla, porque asua
inslabilidado do ('oinpluxus do Incloros
muliliilos o div.'1'siinieiile combinados,
aliada ás vicissltudcs históricas o doplo-
nível siliiaçiiò inenlal etn que jazem, ns
tornam tnlvoz opliemeras, destinadas n
pr.vi:ii.i desappnrccluicnto auto ús cxl-

¦i 11 i'i*e,centos df cl\ ili/n.-ào O a COU-
•ia iiniieri.il intensiva das correm-

le- migratórias quo conioçam n invadir"íiiidtimonlo n no-.su torra.>« .In so vfi'*, neste parlicular, a doutrina sócio-
til. M-. líiiclv.les da Cunha: «o es-
uu uto inevitável dns raças fracas

. raças fortes mio qual •.(iuiiipl.iwi.-/,
ii-ípie liobbos, lobrigou a força mo-
da Historia.».

A campanha do Canudos loinjpor
i in a slgtiillciiçilo innogavel d** uni

e ir.aii-.allo. mu lula Inlv.*/. bm-
Nem nnfroipioeo o nssorlo >> ler-

i-,'f.i realizado n'>s, lllhos do mesmo
oin, porque, othiiologlcanicnta inde-

lundus, sem Iradiv*ic8 nacionaes uni-
i. nnen,•vivendo parasitarininento i\
b mi do Atlântico do i princípios eivl

• a l.res elaborados na Kuropa, a ar-
m.idos pela Industria allemã -tive-
tu,- na iicçàx um papel sinijulnr do
tmiceiinfiosinconscientes. Alnn dislo
tn.it unidos iiipiellf.s extraordinários

solo oin parto dosco-
lodo nos «op.ir.l

ifii.i.nt lilstorica—o tempo.»
Nãi me ii do lado possível analysar, ou

iroxnor iiiu !i\ro, nito sò longo, uns
.. .'..inploxo «*t>tn.).'*o .losr. líuclydes tia

•!,t Aijoello umi prograiunia, con«cl-
.,i*,i, !iiedf-.'iiii»-nh- to como fol.dix

.ul.*.. «.eu alto inter.'-.*,.». JVr um
leehiüca, o de um cslylo tornado

lo demiti*» pelo «*o da' liii,*uagn i
•i-tasitbsirnclas, não ilnr.i ao lei*

.•uma*» <hn papiims, não obslanlo
a.iiíra», da «na pintura da terra

• i»i.»i,i. l"!er.trato do sertanejo, p»-
am, lhe iu i ir.ir.i quciTio tét) exagera-
í .. ', ")>r:i- |-.ll'-»-.

i» serlaneio iS aitl.-s de Imlo,um
-. Nào trio «i rachílisino «•th-ms-

- m» ii,.>s nctiraslheiiicos do
-.*! V -u.i nppar«»u«»ia. entretanto,

teir.« laii.*«* d«* visla, r.'v.»',i o
. no. Falia-lhe a plástica imp«c»

. desempeno, n cstmctnra cor-
nn «Ias «>f(«*.i'.it?a.*.V:. allileli-

igracioso, «l>»ee:i,» nç.ido,
ile» .*,iii.i >iiii.ii|o, rcl!e«'le,

Ií». a fealda.lt' lypifa «!<*s
O andar **cm fini.«-?a, «em

«l'..'s. 1'tnrt «i«l«* e !>in«u»*«u.
a lran»»í*«*í«o de membro*
.los. Acurava-o a po*türa

nada, num «it«>
il que lhe d» um
•- de- r tlteiHt*.
i,s.tsx*sl.\-**r in-
meíro umbral oa

se/ Imjberüga-sc, estadeantío novos
relevos, novas linhas na estatura o no
gesto ;-,e a oalieçu Qrma-sè-lhe, alta,
sobre os hombros possantes, aclarada
pelo olhai' desassoinbraclo o forte ; c
corri.-erií-se-lb.o, prestes, numa des-
carga nervosa instantânea, todos os
cIVeil is do relachamento liabitual dos
órgãos ; e da figura vulgar do tabarèo
acnamboado,rcponta, inesperadamen-
to, o aspecto dominador do um tltan
acobredito e potente, num desdobra-
mento inesperado de força o agilidade
extraordinárias.»

Este contraste revela-se a cada passo
na vida sertaneja.

i( E' impossível idear-so cavalleirò
mais çloscuidado o deselegante; sem
posição, pernas collâdns ao bojo da
montada, tronao pendido para a fren-
to e oscillándo a feição da an.ladjira
dos | equonos cavallos do sertão, dos-
ferra los e maltrajadosi rosistentos e
rápidos como poucos. Nesta posição
i7rr~^-.b.', acompanhando morosa-
monte a passo, pelas chapadas, o
passo tardo das .boiadas, o vaqueiro
preguiçoso quasi transforma o cam-
pião, que cavalga, na rode aniolhce-
dora que atravessa doi -. terços "da
exist. ncia. Mas si uma ie:- alcvonlada
cnvf.ieda, esquiva, adianto*, pela ca-
linga garranckenla, ou si umn ponta
do gado, no longe, so Irasinallia,
eil-o, em momentos, transformado,
crava ido os acicates dc rosotas largas
nai illiargas da montaria, o partindo
como uni dardo, atufando-so veloz-
meu o nos dedalos inextricaveis das
juremas..( Vimol-o neste stteple-chasc barba-
ro. Não ha contol-O] então no ímpeto.
Quo so lhe aiitolheni quebradas, açor-
vos do pedras, còivaras, inoulas
dn nsj.inhus ou barrancas de ribeirões,
nada lhe impede cncalçur o camara
desgarrado; porque por onde passa o
liui p issa o vaqueiro com o seu ca-
vulh:... Col Indo ao dorso desle, cou-
fiindindo-so com elle, graças ú pres-
são .'os jarrotos lirines, realiza ncroa-
ção lii/ irra do um centauro bronco :
emergindo Inoptmtdamcnto nas darei-

i lürgiilhando, adianto, uas ma-
; dias; saltando yallos e ipuci-
vingando comoros alçados; rom-
o, coloro, pólos mocambos tran-

os: precipilnndo-so, á toda brida,
r .o dos taboloirós...
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Asua compleição robusta ostenta-
se, ne la oceasião, cm leda a plonitu-
do. Cómó quo ó o cavalleirò robusto
que empresta vigor ao cavallo poque-
nino.o frágil, sustoiitnndo-o nas r;-
tlca.s improvisadas do cariul, suspon-
tleiiil.' o nas esporas, nrrojando-o nu
carreira— estribando curto, perua:
encolhidas, joelhos Ducados para a
fronte, torso collado no nrção,— cs-
canch ida uo rastro do novilho dosgar-
rado: aqui curvando-so ngillissimo,
sob uma galhndn, que lhe roça quasi
pela solla ; aléiii desmontando, de ro-
jionlo, como um ncrobata, agarrado
ns fi»-nas do aniiiTal, pare fugir no
eillba1
llllllll
pois
pllild
tilis',
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patrícios pelo solo
libecido, dei',.»» de

bellas paginas desto
nu iiiimodlaliiniento
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a caiai !,.

i de um Ironeo ãpercobido no
momento o galgando, logo ile-
íuni pulo, o Bollim;—.» galo-
seuipre alravez ile todos os

nlos, sopesiinilo ii dexlra sem a
nunca, sem a deixai n ema-

ranliado tios clpones, alonga nguilha*
tia de ponta .Io ferro oncastontlo em
couro, que por si sò cousliliiiria,
noutras mãos, sérios obstáculos a
travessia... Mas terminada a rofro-
g», reliluida ao rebanho a rez domi-
u.nla, rjil-0 ile novo neurvudo sobre o
lom)alho relevado, oulra voz ilcsgra-
cioso o indolenlo, oscilando ;i fei ;ã.i
tia nu ladura lenla, com a apauiroucia
tri-de do uin.inviili.lo fatlgaifclu

Não são das menos
ivr.i ns quo so segu...

nestas, nas quaes faz autor o pnrnli-tlo
tio piiiieiu tio Sul e do vaqueiro do Norte.

•* u gancho, o peleador valonlc, ú,
certo, inimitável muna carga gucrrel-
ra ; precipitando-so, ao resonrcslrl-
dido dos clarins, Ibrnnlos, p.*los nam-
pus, i un o ('..inlo da pança onrUtada,
Iirme nocslrlbo; altifando»so louca-
monte nos cii/ieivtvi.i; dosapnnreccn-
do, c ni um brado Irinmphai, na vo-
rncem «lo combato, ondd ospadanam
KCtnlHiaçíles iH espadas; transuiu-
dnnil o cavullo em projaetil t> vnrau-
do quadrados e levando, do ,ojo« o
ndver ario no ronipiio das fci-r.i.lu-
ras, i tombando, prestes, na luta,
cm q !•» «*i«lra com desprooceupação
soberana pelo vida. .

•¦ O lagunço c menos thcalralmonto
heróico; é mais lennij é mais r«*-
sístento; õ mais perigoso; ó mais
forle: ó mais duro. Haro assume
rsta feição romanesca o gloriosa.
Procura o nlvcn-ario com o pmpo-
sito d; :iii* «le o destruir, seja como
for. l-Vtã atí^çoa.lo nos prelios do-
morados, sem expansões rnlhnsia-*
llcas. A vi-li é-iiie uma ronquisln ar-
duamente feita, em faina «linturna.
líuar*l*«-a como capital preètoiO. Xl«»
cspcr.l ça a mais iij*.ira conlracção
muscular, a mais leva vibração nor»
v««a »em a certeza do rcsullado. Oú*
ruiu friamente o pugilato. Ao ríisiir
rf-i fatd não AS uni (jolpo em lal*.v
Ao apontar a laziarina longa ou o
Irabuc » ptüsado, tbrme na atmUiria,..

-Sí,i ief tirai o.arr r:u*«so fulminante,
o contrario cut» rr>*irado n.lo baqueia,
o pine io, vencilo oa mtlseado, c fra-
pislini nx* aperluras na uma situação
inferiv* on ;ni»T!?a. O |ai*«nco, nílo.
líc-ãí. Ma«s n.« recuar C« mal* temo-
loo aiada, E' um ne**ac-*ar dem mia-
d?. O advcr*ario lem, daquella hora
ctu diaale, vi«andii-«« pelo cano da cs-
pingarda, tiro i«lio in. itin^nivid, oc-
culto r.» soffibrcadn das t.vaias...»

i-iro, m*io haidido, capan-ca
. capat «1«* Iodos os crimes, é
...if .'a* lirlud-s qm» «*m l«-»»l«-«i
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í* paizes foram compatlvwi*»
n«*n «H-ciai <j'ial «* sea: a abr.c-
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crcl-o; mas, depois, somos obrigados a
convir com elle íi vista -das provas for-
neçidas pela tomada do Canudos, cm
quadras manuscriptas ali achadas, taes
como estas:

i< D. Sebastião já chegou
« E traz muito regimento #
« Acabando com o civil
« E fazendo o casamento l
« O Anli-Christo nasceu
tt Para o Brasil governar« Mas ahi está o Conselheiro
n Para delle nos livrar l
« "Visita nos vem fazer
tt Nosso rei D. Sebastião,
« Coitado daquelle pobro» Que estiver na lei do cõol

Não c que por uni momento siquer a
intelligencia avisada do sr. Euclydcs da
Cunha possa admittirque o factc-deCanu-
dos envolvesse trama ou concepção poli-
tica alguma, corao o acreditaram óu tingi-
ram acreditar os nossos singulares esta-
dislas c os « patriotas » desvairados, ou
que o pareciam. Elle conhece e compre-
homle bom o phenomeno de ordem sócio-
lógica opsychicaque foi, para dizer em
uma palavra. Canudos, e o seu livro lem
o '.'rando mérito dn claronl-o para os que
ainda dc boa fé pudessem ter duvidas, e
osclaroecl-o melhor para os que, desde o
primeiro dia, não viram nelle .senão um
producto natural do sertão, o que apenas
om proporções e intensidade se dilleren-
cava do ccntciiaros d'outros semelhantes
que o antecederam.

Mas no Brasil o que menos so sabe o GO
estuda ô o Brasil, o quo não quer dizer
quo so. saiba bso estudo o estrangeiro, ao
monos tanto quanto so suppõe. líxplican-
do o anso do Canudos, dá o sr. Éuclydos
Ciipha exemplos de outros da mesma cs-
pcéio.

Depois do nos dizer o que é, sob o-aspoc-
to physico, clhnlco, moral o religioso
esso iiieio do serlão, escreve o sr. ISucly-
tios Cunha, no sou estylo eniphatioo, abs-
Irado, mas que, senlc-se, ó naliiralnieu-
to o seu, o não unia postura:«IV natural que ostas onmadas pro-

fundas da uossa ostralillcaçRo cih-
nica se sublevassem numa anticlinal
oxlraordinaria— Antouio Cons o-
Iheiro... A imagom é corroctissima.
l),i ntesi.ia fórma que o geólogo in lor-
protnndo a inclinação o a orientação
dos eslratos truhcados do antigas for-
1 -ações, esboça ò perfil do unia mon-
i.uihit eximida, o historiador só p.ide
avaliar a nltiludo daquqllo homeni,
quo por si nada vaiou, considerando
a psychologia da sociedade quo o
creou. Isolado, alie pordo-BO na turba
do i novroticos vulgares. Pôde ser in-
cluiilo numa modalidade qualquer
do psychoso progressiva. Mas posto
em funeção do meio, assombra. Ií'
uma iliiithe.se, e é uma syntlieso.

«As plinscs singulares da sua oxis-
leneiiiâião .são, talvez, períodos sue-
eessivos do uma nioleslla grave, mas
são, com certeza, resuma abreviado
dos aspectos predominante.*- do rna!
social gravisBimo. Por islo o iiife-
li/, dostinado ú sollclludo dos medi-
cos, veio, arrojado por uma poten-
cia Buporior, bater do oncontro auma
civilisação, indo para a historia como
poderia lor ido pnra o hospício, Por-
que elle para o historiador não foi uni
desequilibrado. Appareceu como in
tofiração do caracteres difforonciaos—
vagos, indecisos, mal apercebidos
quando dispersos pela multidão, mas
enérgicos e definidos, quando rcsii-
mi.los niiiiia Indlvidunlidiido.»

E por longas e animadas paginas Ira-
ça-nos, ncomnnnliando-a do notas e ras-
gos biographlcos, a existência o a p?.y-
chõlogia, segundo a concebeu, do fnnio-
so sertanejo, já isolado, j.i agindo, como
diria o escriptor, em runeção do seu meio.
Talvez demasiado longo, londo pdrvon-
lura a lucrar em ser abreviado, esto es-
tudo preliminar á Campanha de Canudos
ora Indispensável paru bom comprehon-
dermos, como e.-se bronco liibnívo podo
fnnnilzar, arrastar após si, manter nn
obediência mais completa milhares do
croaturas humnnns, que por sim vaga o
brutn doutrina bntoraiu-se como bravos
incoinparaveis o morreram cí*no horóos

si ser horôo consisto eni morrer com
coragem, na Ineonscioneln ilo merilo da
causa porque morremos. E não è só o
caso d.» Canudos que csia parle dos Ser-
iões nos ajuda a comprchomler, poróm, o
que é talvez mais rCievanto, o caso
neral tia formação das religlOos, sem cx-
rliiir o próprio chrlslianisino. Em ouiro
melo, em oulras condições, Anlonio > on-
Nclliviro 6 um iiliristo, um Mohamet, ura
Mc.»sias, um dos muitos Mahdls, creado»
res de religiões nosso fecundo solo da
crendice humana, quo è a Ásia. No ser-
tão, amigos o adversários, c ató a* autori-
dades constituídas, o lem por um lio-
mem bom, honesto, direito, não obstante
a lenda— o seria lenda'/— que nUtibue
ii um trágico malrieJdio, o s«-»,i nvatnrdo
negociante cm pregador religioso, a «roa
vida de santo o missionário sertanejo.

.. ana.. lOreia nombrio, ra1>e!los cro»
ícid."» ate o* hombros, barba incul-
ta e longa ; face escaveirada, iilumi-
na.la por olhar fulgurante; moiulruo-
so, dentro do habito azul do brim
americano; almr.loado. ao cla&*ic.
basISo, cm que se apoia o passo lar-
do «los peregrinos...

Mas, de fado, nâo é el!-\ segundo o
sr. Bnclvdcs da Dmha, «>uem te (ri tal
(Uai foi, muSo a m:»ma g»nto que, sem
iu«* <«!«* a convitU>se, com^oa a aegaU-o

c a f a.cr o que Cll<* fazia, mais do quo a
ohe»Uvcr-íh«\ JvS mais lar.le teve elle cons
ciência do teu pixlor c da sua acçlo.

* Tod.t a* conjecturas ou lendas
que para lc*n «> cln*HB.-«av *ra fií<*ram
Cí ambiente propicio ao g**r»ninâr do
l»roprwic*varia. As«ia «nsaniacsta

ail,e*.*.ri«»ri*a*«a. Kaju-lhas-atn-r>.\
Jmiracio inten*a«? o n»*j>-*it.*i ab-
ato -jií * o tomaram cm j«osn»«i lom-
arbitro iaci-»ü»lk:oaal dc »«*las a«
cv»*rs**«as «-ul liripa*» fons»*tticiio
igado «*ai tcdaaaa étstltént. A ta*««-

li.tío p<*a}»i?a*lh'* o ÍB»ia»v*r torlaria-
le â«rerca d«i *ef,'»Frí«» e*l**»o cHi-itis-o.
o esforço «te#**s

é

pensação, avultava o movimento das
feiras; e duranle alguns dias eclipsan-
do as autoridades locaes, o penitente
errante e humilde, monopolisava o
mando, fazia-se autoridade unica.
Erguiam-se na praça, revestidas de
folhagens, as latadas, onde á tarde
entoavam, os devotos, terços c ladai-
nhas; c quando era grande a concor-
rencia, alevantava-3e um palanque.ao
lado do barracão da feira, no centro
do largo, para que a palavra do pro-
pheta podesse irradiai* para todos os
pontos, cdiíicar todos os crentes. Elle
ali subia e pregava. Era assombroso,
afunilam testemunhas existentes.
Uma oratória barbara c arrepiadora,
feita dc excerptos tcnncados das Ho-
ras Marie nas, dnsiwnliavada.abstru-
sa, ãggravada, ás -jg.çs, pela ousadia
extrema dascitàçõeafSnas; transcor-
rendo em phrasós Sacudidas; raixto

i inoxtrincavei c confuso de conse-
lhos dogmáticos, preceitos vulgares
da moral christã e de propheeias
esdrúxulas.:. Era truanesco c era
pavoroso. Imagine-sd um bufão ar-
rebatado numa visão do Apoealy-
psc...:)

Bobo não, então bobos seriam todos os
croadores do religiões. I,cmbremo-nos o
juizo que do Jesus o dos seus primeiros
discípulos 'fizeram os seus contompora-
ncos. lüs Conselheiro cem os seus cin Ca-
mulos, om 18!);). Ali era a Terra Sanla, a
Canann, a rápida passagem para o cou,
porque, como todas asreligiÇjcs mys-
ticas, a do Antono Conselheiro anrtun-
ciava para próximo o lim do mundo.
Num enorme concurso do gente de bula
a sorte, apenas da mesma condição
socinl o psvchologicn, a fé augmenta,
a Bitporslição desboídâj mas a mora! re-
láxa-se. Ijoia-so nos SevtjSèjs ti noticia in-
cisiva daquella citlmle do milhares de ha-
bitantos, vivendo mima promiscuidade
abjoctao tomados de um rnysticismò san-
deu, da sim vida, das suas esperanças, dos
seus feitos. Falta-mo já espaço para dc-

¦¦¦--- ff'*-- • -i. ----- ¦¦'¦

como tal incapaz de passar adeaute a delega-

ção. Esta í subordinada aos fins que teve a
soberania quando organisou os poderes. Não
& licito, portanto, a nenhum dos poderes in-
verter suas attribuições, transferil-as, apartam
dc-se do circulo traçado á sua acção [-ela lei
fundamental.

As luneções de legislar, consoantes o espirito
e a letra da Constituição, são privativas do
Congresso. Dar novos moldes á organisaçâo

policial, distngíiindo a policia civil da militar,
ceando novos órgãos a que sejam attribuidas
nanas funeções, t: legislar. Sem ferir a Consti-
tuição, não pódc o Congresso incumbir o exc-
cutivo dessa tarefa.

Vem de longe esse abuso cm ouc o parla-
mento, segundo a expressão de um publicista,
sc desautorando, attesta a sua inferioridade e
impotência naqUillo que é propriamente oílicio
seu; mas, no regimen parlamentar ainda à

elle explicável, por ser sempre o governo uma
delegação do parlamento. Reveste, porem, no
nosso regimen de separação completa des po-
deres, o caracter dj um verdadeiro attentado
constitucional.

Disseram na Camara que o projecto traduz
a opinião e traz as responsabilidades do gover-
no. Será possível que o sr. presidente da Re-

publica esteja por essa usurpação dc poderes c
concorde cm que o Ccngrcnjo conlicao governo
a legislação robre a liberdade individual e lhe
entieguc a livre disposição dos dinheiros pu-
bliccs ;•„¦•,

Gil Vidal
,t*#

.^ ? -CC*- '

HONTEM

da quantia de 7:400*. para pagamento de ven-
ciir.ontos dos comihissarios aüxiliaras ue hy-
glene c assistência publica. •

S, ex. o sr. presidente da Republica foi,
em companhia do chefe de sua casa militar.
a escoltado por um piquete do 9' regimento,
assistir á festa do Gymnasio Nacional.
CAMBIO
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morar-me nessas puginas cheias de acção
como um drama.

A lula vae começar. A guerra dc Canu-
dos é para o sr. lüúçlyiles da Cunha um
ciime. A campanha em si, parccc-mc, pa-
roeeii-me dosUQ o primeiro dia, como diria
Tãlloyrnnd, mais do que um crime, uni
erro; am erro crasso e imperdoável, Não
faltam 1111 nossa historia, mesmo contem-
poranoa,factos do ininlelligoiieia,nenhum,
porém, tamanho. Crimo ou crimes haverá
apenas nos tristíssimos suecessos tio cerco
liiinl. conformo os conhecíamos pela clivul-
gaçtto oral, ou por alguiisítecriptos da pou-
co Valor, e os narra ugorAj com vingadora
voracidado, o autor dos portões.

Obsorvndor intcllipjontò o bem informa-
do, testemunha presencial da ulliiua pha-
so tia campanha, espirito cullo, tochni-
eo avisado, conhecedor.seguro tia lerra e
da qonto cujos aspectos o feilos reemita,
conservando o respeito da farda tpie ves-
liu o timbrando om honrai; c gldrlllcnr os
seus companheiros adores niuniollo dra-
ma torrivol, imparcíní, justo o voraz;
como mo pareço, o sr. liuclyiloa da Cunhn
fez daquella campanha uma pintura vi-
lílirosa e uni estudo que ei lava por fiütcr»
I i,»,creve-a mlllliciosaiiiople, j'ilü'i-a como
tcchnlco e como historlapot n mornlisla,
mostra-lho os erros, os cil mes, as faltas
de toda n ordem, como ou horotem is, as
blzarrlas, os feitos de valor, que foram
muitos. Si dcsassombradamonlo expõe
nquollc», nllnmenlo proclftran óstos. Ll-
vro que "r"i deu a impressão da maior
sihroridndi*, nlliadn a nobres o gnnorosos
senlimentos mornns, o seu contem lições
nua m 'rocem meditadas, o que erro gran-
ile fora esquecer.

J. Vorissimo

Tópicos e Noticias
o TEmpo

\ alinhada cieste aprcenlotlif* hontem ves-
tina tio ncsnílOH iiIiiiIiiin. N#m uma nessa da
a/ul, nem um raio tlmiado de «ol podamos
jolirignr, cspaiicaiulon iiiste,-.:! Uns roj-too» *«|.
Ucrcas. i:m compensação UvcnoB uma tamno*
riiturn agradavrl, cuja incdiu dus "'loc.iisaçoes
lliormomntHcas I..I de íí grAos. A' lanlo «o-
orou o *»>».. com um 1 vclo.-lil.ule dn 8,ma por
secundo. A pressão haroinctrlcn foi dc iMinm.

0 Thesouro Federal recebeu da thesoura-
ria da Estrada do Ferro Central do Brasil a
importância dc f»29:70Sí,35-lt producto da ren-
da da semana linda o da dolegacla llscal cm
S. 1'aulo, 580:000$, cm papebmoeda.

A audiência publica do sr. ministro da fa-
zenda foi tjaslante concorrida.

lltuino-s'0, ;ís -1 horas da tarde, no Cluh
Naval, a directoria da Associação do l- Cen-
teiiiiiio do Doscobrimento do Brasil) para
assenipio urjíeiito.

SorA aborta a c*iposi"fio dos trabalhos dos
aluninos da Kscola Nacional de Bollas Artes,
correspondentes ao'.anno lectivo.de 1002, c
liem assim dos enviados pelos-pensionistas
da K: cola, que estudam na Europa.

As umo o cargo da ministro das rela-
ções exteriores o sr, liarão do Uio Iíranco,

A solonnidado da posso so vcrillcará á 1
hora da tarde, hora em que aguardará a che-
fra lado s. ex. o sr. ,1. J. Seabra, niinislro do
interior e justiça o interino naquella pasta.

fi st*, barão do Rio llranco marcará os dias
designados á recepção do corpo diplomático
c organizará o pessoal do seu gabinete,

O sr. prosldcnto da Ropublica dosignou aa
qitlnias-feiras paia o despacho do ministro
do exterior,

Candidato a dip/onjata
Pessoa quo privava com o dr. Olyntho do

Magalhães nos assegura que, além da recusa
de nomear o dr. Tobias para o corpo diplo-
matico, ouiro motivo, e mais forte, fez o ex-
ministro das relações exteriores incidir no
ódio do sr. José Carlos Rodrigues, e foi osc-
guinte:

ü sr. José Cai los, corto do sua funesta in-
licencia sobro a pessoa do ex-presidento da
Republica, pretendeu, para si, uma lcgação
na Europa, dizendoquõ a Ropublica lhedevia
dará mesma posição que a monarchia deraao
condo do Villenouve:—proprietário do Jornal
do Commercio e diplomata numa corto eu-
ropòa.

A essa desmarcada mnbição.do .velho fal-
snrio, cujo pendor para o crimo contra a
coisa publica culminou no resgato das es*,
tvadas de ferro, so oppoz o dr. Olyntho do
Magalhães,com a sua severidade de mlnoiro.
E o sr, Campos Sailes,apezar dacorapleta in-
sensibilidade moral que o caracterizava, levo
de homologar a resistência dj seu niinislro.
Dahi a raiva e o despoito que explodiram
nas varias do ante-houtem,

Dizem que o sr. baião do Rio Rianco «5
correligionário o amigo parlicular do sr.
Josó Cailos Rodrigues.

Para que s. ex. não pensa em expor a Pa-
Iria (não sabemos si, ne- to momento,nos é li-
cito dizer — a Republica), para quo s. ex.
não penso em expor a Pátria ao vilipendio
do tor como represeutanío no estrangeiro
um homem que, em sui paiz, falsificou um
documento publico, paia roubar, repetimos,
hoje, na quarta pagina dosta folha, a his-
toiia do ciimo do sr. Josó Carlos.

Paia nossa eterna vergonha,hasta o ter si.l.i
cllo o emissário do sr. Campos Sailes em I.en-
tires o o conceito que, por causa dollo, gran-
geou na Europa o governo republicano :— »0

governo mais corrupto do mundo l»

Comi
da pi a.

;am os irabalho
i 11 de junho.

de ajardlnamento

Com o sr ministro da fazenda oonforon-
ciaram os srs. dr. Castro Mova, diroetòr do
Hanco tia Ropublica o comiiiciiilador Caso-
miro Cosia, sendo que a piiiii.iia confeion*
cia versou sobro o mesmo banco. .

Foram approvados, pela Camara dos Depu-
tados. os seguintes projootoa : elevando
do 150S mensaes, a pensão concedida a d.
Franci*ea Elisa do Caslro Arauto ; cone.*-
dendo licenças aos srs. Paulo Orozimbo dfl
Azevedo, administrador dos Correios de Sao
Paulo o Joaquim Ignacio de Almeida Pessoa,
lente dematlioina-irado Oymnasio Nacional;
concedendo a pensão annual de 9C03 a d.
Cecília Simas dc Souza; autorizando o go-
veinoa considerar reformado no posto de
alforos do Exercito, o'«" saigonto reformado
Januário dn Rosa Franco; abrindo o crodito
de 3:000$ para pagar a Antônio Kedtigi.es de
Oliveira, ainanuonso do oxtinclo Arsenal do
Marinha da Bahia; do bl:808&>99 Bupplp-
montar ás divorsoa verbas tio ministério do
Interior o justiça; de MI.OOO-l! paia satisfazei'
as doflpozas do lepieseniação o cortezln
naval pa.a ccin ns marinhas oslrangoiraj que
rc ilzciam ronrosentar por oceasião d.» .*or
ctiniineinoraiio o !:<• nnnlvorsitrlo da Repu-
lilica-, do*t8tí:6lS$852 para diversas verbas tio
ininisteiio da fazenda o do ?:-n6$lTO paia pa-
g.uiieiito ao almirante Arlliur do Jaccguay,

A Camara dns Deputado* approvou, em 2*
discussão, o projueto antorizando o poderexecutivo a fazer a Manool Uenlo dn cruz o
João Haptista do Olivoira a cnnccs«io para
fundação, mo e goso dosorviço do transpor-
ie a vapor, tle unia ? oulra matgem do rio
Paraná, no ponto mais conveniente do Ire-
cho deslo rio, comnrehnndido entro a con-
licencia dos iin« P.uanahylia e Ontn.lo c a
embocadura do iio Sucuiiu.

O ir. profalto desie districto conforenciará
coi i o sr. presi.leiiie do Supremo Tribunal
Federal, conselheiro Aquiiip o Caslro.

¦r. profolto intorino despachará com oa
mios tias diversas repailições munici-
o chefes do serviço.

O
dlrc
pu,

K. lá tle serviço na repartição central
Poli. ia o dr. 3' delegado auxiliar.

. w*

va,
a

A POLÍTICA
ADDICAÇÍO PARÍ.AUEMTAB

Realmente i como diz o illustre deputado
<r. Cincinato Hraea : nos amiac* dai abdica-
çôeir-adanientifesnâo ««íonhete coisa mais
cla<si»-.« .'tuc a autorização aprc^cntaJ* na Ca-
mara, para o governo rcor;-a'iixar a policia do
n'*'.r:.*'i FcJtr.i', diviji**.li-aem civil e mili-
tar. «tcarilo cargos «tnibuindo funcçAís, e
mais ainda, para abrir os «editos necei*arios
às Jcfe.-a*, com a exet-eçà»1 à* rel^rma.

Trata se dc unia lei dc polisi», r"-**1»»0 (le
uma lei que entende de perto com os direitos
indiviJ&acs dotidadi», cem a* garanias cons-
tituciansei dai liberdade» publicar, e, jurta.
mente, em assumpto tio meSrdroso c que o po-
dei IttgHUdvc abre mão dc suu pit.rcgat.vas
para entrega.-*! «o executivo. Sob o l-*iptiio
para reformar a pclicU foi «empre preciso a
díííu«s3o ampla, minuc"»ou, mí camiras. As-
».im k ¦";» » lei ie l «•«-de.ea»l»ro de i8|i.
«sue ptcvo.-cm onw rewáoçS^ aswm foi ella
reforma Ja em tSTt, trinta ana» 4epok, quan :o
à fttate do c*^*»' *w mhftíe io 7 de Mírçei o
róícrJe 4c» Río Branco. Veja c whm iSustre
compatricta, sr. ir.initto à*t ni**-Z>t: eiteno-

*rrí,dc »c*ta ã patrU «pó» «tatee seis *nnc?
de aa;e-.íia, a «IiiTítcbçi ptofetab d» pr«Ke$

O ministro do Inlorlor roccmmcndou ao*
clnf.s dan lepailiç.es, quo csl.io ndce.laa ao
seu ministério, que enviem .una relnçRo do»,
funecionarios q#« ecrem necuinulaçocs ro-
imiiiei.ulas i> indicando no mesmo tempo cs
legaics que .u-cumulam.

O ir. niinislro do intetior rermitliil qne o
capitão tio M- batalhão do inlanteii.i da
Guarda Nacional, Pedro Jo*=í. do So.ua, faca
>art«: do regimento militar do policia, do
Cst.ido do Amazonas.

O r» conselholro Camelo Lampreia, mini«-
tro portliguoz, irá apresentar as suas despe-
rtidaa ao sr. ministro dò oxtorlor, por partir,
em > iagom do recreio, para o Estado do Para.

S. e.x. apicscnliiiã ao sr. niinislro do ox-
terinr o seu substituto, o sr. Antônio da
Costa Cabral, secretario da lcgação poi tu-
guoza.  •

MISSAS
r.r.Ttm sens sepruliilcs- por alma dodr. línr-

Alli... C„ i:i'l'i.iiiis.i DllilÂO, íiR !) boras, na ciiix*-
in di N. S, da i..t|*a .los Morcndorosi por alma
dos dous mnrlnliolro» do »l). i»u'!i>s' nrogauou
nn iiossii baina, dsO horas, na iin.itiz dn Sanla
una. ,

A' NOITE
iniMii- Rspcctoeulo variado cm licncllclo

da a in/ portuguoza Luiza do Oliveira
p.i nno riiiiiilncii-c I.. do Mai liado, hpla

. om no, patinação o divertimentos da moda.

phnntasta, por preçosvidor Uõ.

SJOl. — Gonçalves Piai

O "CORREIO DA MANHÍ"

lumiii as funeções do secrolarlo da ir
io desta folha o nosso querido compa
ro de trabalho, dr. Vicente Piiagibc.

Foram concedidos ao lologranhlsta dc 3*
Cias o da Repartição Oeial dos Telcgraphos,
Juvenal Augusto Pereira da Costa, e.»Is tn.»-
zes du licença, com venolmintos, paia lio'a-
momo dc E.llido..

No expadlcnte .!• sessão da Camara dos
Deputados, foi lida uma iicnsagcm «Io ço-
veino solicitando o credito de IO;3(IOIOOO
para pauanionlo de inilctiini/.ição ao lentn
do itynina«io Nacional, João Ribeiro, p«»la
publicação do Mias obras Historia do Orien-
le e iirceia e Historia do Urasil.

REFORMA POLICIAI
O pinjccto qm» autoriza o governo a ie-

orgeiiizár o serviço policial do Districto l*'e-
deint foi honluin combalido, na Cam.ua des
Dcpulados, pelo sr. Tliomaz Cavalcanti o df.-
tendido pelo sr. Arllinrl.omos.

An nii»«mo prnleclo foi iiproscnladn uma
emenda nuioiizan.lo o governo a reorganizar
o serviço d« identificação amijiroponiolrica,
pod.adoser incunibnlo uni nieinl.io do mi-
nist.-iifj publico, da diiccção do novo ga-
bínitc.

MOVr.lSDKESTYl.'. . 
. .

som competidor, Aulei* «te C-, ouvidor US

ACUA 
DE nOTOT

ii. 10.

DR. PRUDENTE DE MORAES
Siió as niiiis dosantiiitidorits as noticia*

enviadas, por tclograi na uo nosso cor-
rospondonlo om S. Paul.', sobro o estado
do dr. Prudonto do Mornos:

A's 10 horas tlu noito recebemos o sc*
guinto despacho:' ti li' eslacionario o estado do .Ir. Prudonto
da Moraes ; continua a lomporaturn bnixa
o o pulso fraco; muita dyspnón o grando
aba limenlo, api-cicnlaiido-si phonomonos
dú ancmiii gornl.ii •

A's 10 c 55 minutos foi-nos enviado o
tcb'.'1-ainma scguinlo:

nTologrammn recebido açora dn Pirnci-
caba informa quoodr. Prutlento do Moraos
csiã moribundo.»

ESMALTINO 
- 0 mais livftlorilco p.'> dontK

fricio. Caixa u- Gonçalves mas,4o.

500*000,SOOSft 
1001. Silo OS prêmios qne a

Alfaiataria do P.ovo on"oreco aotreguoz qui
compiarwj -uni UruKitnyanatl.

»__  -+e. ¦¦ ¦¦¦¦—.

Do nosso serviço tologrnphico destaca»
nHe-1 s seguintes despnchos^'

REL «E PORTUGAL
Bnonos-Alros, 2.—Cartas do Lísboü

rcctliidas jiolo niinisíro d., Portugal ga-
rnnlctn f|uo o rei D. Carlos I, visitando
brevemente a África Occidental on Orien»
lal, irá no hio da Prata o ao Brasil.

O ACUE
Bolivia La Pas, 3—0 prenldonto d.t

Itepublica assegurou quo desdo quo
Icnlmm partido as expedições para o Aero
terminar*, as negociações com o Chile.

AVISO UT1L
A torre r.lfTel ronliro tio;o ni «eus .irniazonsl

paraolnklo do sua Krandfi venda miniial.
ti s,*u unlco rei latno i^ ped.r ao rcsptitavcl

publico a honra tle sua visita. .
lintmdn franca,

i:,iti.Jaadom!ei!i'».v. p^ti-Ua A c.

O sr. tninifrfrr. do interior, em circular dl»
rígida ac.s chefes das repartições subordina-
das an «eu *»»ini«icrio, recemmrndou llu-s
i|in» enviassem ã tecrotarta do interior ate
15 de fevoralro próximo, as iiiformat,«)cs iel.»
Iivas A* alluditlas repartições, aflm do qm»
esteja prompto o «.n relaloiio, lego que sc
abia o Congresso Nacional.

Feram naturali-ados cidadãos brasileiros,
es subditos italiano» Romano João, Ceppa-
iuIo Ângelo Antônio, Montanha Vilo e Joio
Ciianlini, e o poi toguei Francisco Machado
da Rocha.

O sr. mii»i«!io do interior peimitlia qu» c«
alumnos dc ln«!itu'o Nacional d« llomanida-
«les Cailos Vtcita Souio t; Octavio Gumlt
prctteai csar.ies do 6- anão.

— i ma .«ii .i— —

Pela bancada rio gian,len«e fei ípiMtn-»
la.l-i na Camaia dos Deputados um p?o;rcln
aulcri:an.lo o coveino a reerganitar a* cai-
sa* eeonerr.-ca*. dentro d«»i reeurses da»-
roísmas faixasc i-ai tuna algum pa*.a o Tfce-
sento Fedeial. 

Foi * Imprimir « T"^*'"r tot*» as «b*r»
das o.Tttrcida- pira a 3* discustio do eifa»
aento da inaiimi».

Fomos dos prime*os a protestar conlra a
deliberação do LIoyd Brasileiro de elevar
sen»- fretes, e a pedir providencias ao go-
vem > c ao Congre«so em favor da lavoura o
eommercio do norte o sul da Republica,
piai leniente prejudicados cem o acto do
Llnyd, ao qual sc juntaram as couip.vhi.-is
não «ubvencionadas, elevando também suas
laiifas.

Filgamos de registrar r-ua o sr. dr. Lauro
Mnlltr, ministro da viação, consultou o»
interesses d'aqu«*llas classe», ordenando
ao Uojd qu« icvogasse seu acto, para o
quül nio estava autorizado, em vista dos ren*
emrato* eom o governo, voltando a Minar
os fretes anteriores. Por f*»e aclo, o sr.
min .tio da viaçSi lem receHid» fellcilaçôt»
.:.• . .v«i*..-. >:...- commeiciaes.

O «r. corenel Pago Ilivan, quo junto a»
nosso governo ocçopavá o caigo de ministro
plenipolenciiiiio da Au.eiiea do Noilc, parto
hojo para Nova-Yotk. #

O distineto diplomam, durante, os quatro
anncs que aqui permaneceu, visitou vários
Estados do Urasil, conqulslando muitas *ym»

pathias pela dislIneçSo n flnera de trato.
S. ex. foi, pelo ren governo, removido no

mesmo cargo para Iteim», não lendo o mini*»
lerio das relações exteriores recebida ccb>
rinicaçSo do nome do se» kulistiluto.

O distineto diplf«*nata, q'ie nos enviou de»
licado caitio de tlcspcliíli, serA ate.Mr**
nhado ate a feotdo, ás 2 l/J hf.ras da larde,
per grande mimeio do amigo».

lAFémoitloe cttocolftW da exeellenle qu»
llldad- *t) no Moinho <!¦! O-iro.

Na Caaiara des tvraiade* eonlinccti «í»
diieossio do orçsmíntf* «Io miWfuo aa
faten.Ia, eiaoda es sts. T*«t», llotannali de
Oliveira e o rttattt do pt«)»eitc, w. Fíaacisc»
Vega.-

*í'»'" !m
**t*f '•
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GABINETE FORTU&UEZ DE
Coitít-icntlm.or

.-^-««.-.jgMiitB.n.avraariT-tgaBEaratiigvsc

.dador
ãliricta

Ilniuvilho Orttçílo
Imponente esteve a sol 'nnidado liontnm

raiiliwula no Clãhincto Porluguez de Leitura,
onde foi inaugurado o Ira-lo do lioncmelito
coiiimaindador Joaquim da Costa Ramalho
OrligãOj vou fundador.

Grande pela hoa vontade, apreciado pelo
ruu o-iii.iio cultivado, ora o commq
Hanmlbo Õrügfio o esteio forte da di
sociedade t¦ »-io fundara.

I-:, do accôrdo com a sua individualidade
e.stovc a sessão rjuo hontem se realizou rio
Unhinoio Porluguez do Leitura.

O ii--tn---.tr. nuo oprosentaya o Gabinete
Poi ¦ti.'.'!. ¦/. '¦'::: deslumbrante : á entrada nota-
t-am se possantes lúco;» de luz oleclrica que,
em confusão com as gambiarras, faziam real-
çvu a l.eiía archiíectura do magestoso edi-
leio.

No inferior, príncipalnionto no grande
«aluo da Ijibltotlioca, onde se realizou a ses-

almente globos cleclricos e
illu minavam grandementa

de se notavam, na segunda
cstandaitcs d3.s principaes

iira do' salão, á esquerda,
l de mármore pre-
vi- Ramallio Orti-

sao, viam-se o^u
candelabros, qua
aquelle .«vil.'».-., oi.
galeria, diversos
associaçõea porli

No logar do lio
erguia
to, o hvi

om uma colunir
> do ciimineiidadi

a.livslico tra Iho em mármore

vela
giío, bello
branco.

Ao lado diroito foi collocada a mesa des-
tinada vi presidência da sessão, o á esquerda,
om um estrado, estava -alojada a orchestra,
(jon.posta do 00 professores, sol) a regência
do dislinclo maestro Arthur Napoleão,

No centro do salão foram cotlocadas in
numeras cadeiras, bem como í.as galerias,
nas quaes tomaram logar, ás 8 1|2 hora:;,
muitas o distinetas famílias da oüle da nossa
sociedade, membros do clero o demais pes-
ívoas importantes das nações portugueza o
brasileira.

Seriam 3 horas da noito quando chegaram
no Gabinete Portuguoz (io Leitura os drs.
conselheiro Camelo Lampreia, ministro por-
tuguez, o Anlonio da Costa Cabral, secre-
tario da legação portugueza.

Por esta oceasião, a orcheslra executou o
liymno porluguez, quo foi ouvido polo sole-
cto aud.loiio de pé.

O sr. ministro plenipotonciario de Portu-
gal assumiu a presidência da sessão, tendo
ú suvi direita os srs. capilão de mar o guerra
Mornos v. Souza, commandanto do cruzador
í). Carlos; coronel Leito It.beiro, prefeito in-
torino o commendador Anlonio «Ramallio Or-
l.igão o á esquerda, os srs. conde do Avellar,
Antônio da Cosia Cabral, secretario da lega»
ção portugueza; commendador João Salgado
o dr. Cunha e Cosia, orador oflicial.

A mesa foi recebida por unia salva do pai
mas dos assistentes, sendo e.n seguida tios-
cortinado pelo sr. conselheiro Canudo l.am
•preia, •> busto do inesquecível commendador
ha.nal lào Ortigão.

A orchestra executou a ouvortura de con
cerlo, composição do emérito pianista Ar-
II.ur Nap.doão, sondo, ao terminar, saudada
coin prolongadas palmas.

U.i.a ••com. oommovodora so deu onião :
tres netos do commohdador Ramallio Oi ligâo
oiíoroce.ido um bello ramo do dores nalmv.es
ao Gabinete Porluguez de Leitura, fo.ain
carregados por um director daqueila socie-
dado, ipic os leVOU n beijar o busto do sou
pranteado avô. Novas palmas .;o ouviram
então.

Esto lindo liúiir/nrl de flores natllM
zia, pondontos, largas filas acl.auial
dc coros poituguezas, com os dizen
Oabinole Portuguoz do Leitura, os c
dentes de llamafho t.itigão...

Usou, enlão, d.i palavra u sr. dr. Cl
Costa, orador njflçlal, que produziu oloquon-
le d frisanlo discurso, cnaliocnndo, cm pl.ra-
nos bellissimas, as virludos do saudoso ox-
tinc.lo.

Depois de relembrar o nome do brasileiros
Illustres, quo tanto tôm feito para ostroitar
n aiiiisvi.ie d.-is duas naçõoa irmãs, o orador
.(..-minou saudando a memória do illuslro
Ramallio ürtigfto.

Após ligeiro inlcrvallo, duranto o qual a
c.hnrnngn do /.. Crir/o* executou o Bympnonla
do tiiuirii.ii/. occtff.ou a altonç.lo do au.li-
torlo, o -r. co.nmeiiila.lor Atitetiiio Kai.lI.II.O
Orligilo, quo, Runlindo-so cominovido da-
ipicilvi manifoshiçJo da apreço a momorla
do bo.. pranteado nao, agradecou ao Oabl-
liei,- Portuguoz do l.oitura, produzindo bella
pororação.

Pela orchoslra foi oiccutada, enlão, amar»
cha Heróica, do Arthur NapoluãO, sondo
mu.to appli.udlda p%)os nssislontos.

Km leguidn o sr. prosidento da sessão, o
conselheiro Camelo Lampreia, deu por linda
n solenni.lvide, sendo ainda ouvidos os
hymiios portuguoz, oxocnlndo pola orchoslra,
Oliraslleiro, pela charangado I). Carlos,

Mullos rumo.do flores naturaos so acha-
vam a . lado do pedestal do busto.

Ao sr. Arthur Napoltiâo foi offurooldo pola
directoria tio Oaíilnclo l'or!ug.."Z do Leitura
uai lindo íioi.r/ucldo Itoroí iiuiuraes.

Que nenhum empréstimo possa ser loyan-
tado no estrangeiro» som aütorlsaçSo do go-
verno fedoral;

Que tica o governo autorizado a abrir
créditos [.ara o saneamento da capilal;

Q.ie são incompatíveis pa.a deputados os
intendentes, antes do decorridos dois annos
da terminação do mandato;

Que o governo rouna cm um só decreto
todas as leis municipaes, con-olidando-as e
fazendo a lei orgânica do districto;

O sr. IlMedia do Sá protestou contra, a
emenda determinando mio só haja um dis-
t.icto eleitoral, achando que se dovo con-
serrar o-, tros districlos.

O sr. Teixeira do Sã foi do opinião que
autos da eleição do futuro Conselho, lenha
o distrlctouma assembléa dos maiores pro-
piiotavio v urbanos, o o sr. .Medeiros e Aluu»
quèrquo achou que não so deve reduzir o
numero df-intondontos.

A bancada do Districto Federal empenha-
se fortemente para quo soja acceita unia
nova emenda que sorvi offerecida, augmen-
tando o numero, de intendentos.

A emen la determinando qno sejam incitri-
paíiveis para exercer os cargos do deputados,
os intendentos, antes de decorridos dois an-
nos do terminação do mandato, causou ver-
dadeiro pânico nos actuaes membros do Con-
solho Municipal.

lia grando cabala para quo ella não seja
apresentadae, ..esto seniido, estiveram hon-
tom conferonciando com vários membros da
cômmissão de constituição o jii-tir.-a, os in-
tendentes Pereira Braga, Figueiredo Rocha
e Ilònorio Gurgel.

A cômmissão, depois de disvjutir as ernen-
das que já foram apresentadas, tratou do es-
ludar a parte eleitoral, cujo trabalho foi ela-
1.orado pelo digno presidente, o sr. Alficdo
Pinto.

Parece assentado na cômmissão que n con
veniento proceder-se a um novo alistamento
para as eleições municipaes, entregando-se
esto trabalho e o da organização da mesas
oleitoraes, a representantes do pode judi
ciario.

_-^_ -«,,-4.^
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( TOCANTINS E ARAGUAYA
O iliustre sr. dr. Chrockatt do Sá no artigo

qno publicou auto-honl:-m na Tribuna

os tra-
dadas,
.-; «Ao
oscen-
mim c

Do nosso companheiro Francisco Souto,
quo foi á Bahia acompanhando os rostos
mortaes do nosso inolviduvel collabora-
dor o. om incuto brasilolro dr. Manoel
Victorino, recebemos os soguintes despa-
chos tolojjrapUicos;

Bahia, 2
A's 8 horaa clicou o Deoilòro. A

lancha da capitania do porto, con-
duzindo o governador, secretários do
Eslado, intendente, Conselho Municipal,
drs. Pacifico c Braulio, monsenhor Dásí-
lio o niuirS possoas da familia do illuslro
morto o outras lanchas com alumnos das
Faculdades tio Medicina, Livro do Diroito,
IiscolaPolytochnicn»Associação dosEmpro-
gados nol '.«mi morcio.sf.nadoros.dopuliidos,
o funccionalismo publico rodearam-.io.
A bordo liouvo uraa seca cominovento á
chegada dos irmãos do dr. Manoel Vido-

RO-

Km 18SI a Companhia Leopoldina contrahlu
para eoi.slruir o ramal dc Carangola, um om»
presumo do C.OÚO,000$0!X),em papol, com a ga-
rant.a dc juros de 7 •'. ao aano. Km lsoi.o sr.
Joaquim Martinho consentiu quo aquelle ca»
pitai f-»v»«! conve.tido o.n £ 379.000 e
2,&55*ti:afi51, papol.

A compaiil.la pediu, ultlmamcnto, revisão
d.» nuas contas, fa/endo retrotraliir os olleilos
do acto do sr. Joaquim Murtinho ato o
anno-do IHSl.

Ne-I is .'.i;.dir,-r.!'8, a(.'Kravada« pela baixa
do cambio uos aun.is nntoiioros ao do l*»'J7,a
Companhia llcará ci«m dircitoa receber agora
co.i-.ad.. li.» mil conlos.

Ií" in'cc»-.*.rio qi.a» o sr. prcsldonlp da Ro.
publica lauco as sua* vistas sobre o-asn tr.-in>-
ncção, ant «< d« tuitiara)|Uitlt|tier providencia
ou, r«Tev'.vi tala cila, explicar as ratdos (pio a
motivaram.

O regimen da publicidado ô o único eon-
formo com ai norma» quo o ir, protldonlo
«1k Hepublica, uo s.'ii nun.feeto inaugural,
|iiaia.,-u...i obedecer.

Nesta ...d.cia i.áai vae ofTonta ã Companhia
Leopoldina, cuja seriodado somos os p.i-
IBeiro» 3 r.'Cotiltecr.

ArARRIC*» 
«le «'.ei> « de laorra.-hva. lmp»mie.

!»»«,». iiiuditii »eelva nni.ua Üuritol» ... LM
Vara ,i .i.cs.iia i da r. t' •

Irniw^ Municipal
N\r\M*aH*t

Sol» a pr»-..li"tci.t>l» <r. «Ir. «Mirado l*lnto,
reuniu «e l.onli m a .".'m.ni»«.to ai* r«»n»lil.lí-
a,*0, Ii»«.*í.h:W « jtitl.ea, ata Camvata «lo*
IVp.i!nl- «. a>.*lunde-*.» picta-iile» .pu-i todOI
O* ilei-alid>< pelo l»i*!r.«-ti> l'«-,le..tl.

tt *t, AHliur l.ftaot, membro da eom-
tni««*a.'. bl. el.V«T«a* e!».enal,a« a»sia» »«»r«»»
«pi "*?e,\ 111« ao jewj»»aíta> «t«^ «r. II»». «li.* »K*
Sá. t:!4--.i.:'.-.-.u.lo a lei a-.}an.4-.t «l> l>a»lrtclo
1'ealetaJ, |'i»aj«toe*l«jajU« jâ puMicaasos a«a
t atei»;.»

A» «iu. n-'\% ajue ««'lio ofiereíiilM ao pro-
Jeet«« *><» .-«« «a»t*aa(r»'"«:

t}a«» »,. I»»»vt um «l«*!tà»;lt> e.,-a,--..»!. VOUOdo
c.t ix fl.>i«-i »»m um ««» name;

m-lal.» .K>» Inte it.len'r'« alitr* eleia
»t»fi»tl« tnvanavettn -»!* a 15 ele aiet.
tjat*'aj8*r «jate »fj* * í(»4«íâ da

rino, ajoelhados junto ao caixão. O
vornadoi',dirigindo-so no comniandanto do
Deodoro, o dislinclo capitão de fragata,
BapLista das Novos, disse quo a Bahia
agradecia ao coiniiiamlantc o oflicialídado
os cuidados o dosvolos quo tiveram com
o corpn do illuslre morlo. U coramandanlo
Baptista das Neves, respondendo, disso
quo acitava os ngradocunentos, apozar
do rocoiihocor que cumpria q sou , dovor,
pois ti marinha sabia l.onrar a memória
elos brasileiros ill.tslros. O caixão des-
ceu ao som do marcha balida o foi doposl-
tado na galcola, seguida dn lancha do go-
vornatlbr, ontlo lomou logar o ropro-
sonlanlo d'0 Correio da Aianhií, o outras
lanchas.

O desombarquo effacluou-so no Arsenal
do Marinha, onde onormo massn dc povo
esolo bandas do musica tignarduvam os
dospojòs do pivcluro brasileiro.

A municlpalidado ontrogou o cadáver
ft mocldado das escolas. Formando b cor-
tejo funcbre,sogulu esto pelos ruas do Ar-
sonnl, das Princozns, do Santa B,.rbarn,
ladeira da Monlaiiha, praça Gaslro Al-
vos, rua Chilo, praça do Consoll.o Muni-
cipal, ruas da Misericórdia, Sé, Collogio,
praça do Terreiro até á Faculdade do Mo-
dicina, ora cuja cai.clla loi depositado
o corpo. A capella nprosonlava dos-
Inmliriinlo decoraçilo. ltezaram o ros-
pouso monsenhor Basilio e padre Ocla-
vario. Calculo o prostitoom cinco mil pes-
sons. t) commercio fechou suas porlus,
Aiiivinhà alas seis às doz horas rozar-
sü-Ão missas do corpo prosonto. O ronro-
sonlanlo do Correio da Manhã Col ..'ion-
ciosamente recebido pelos collegas do im-
prensa.

Bahia, 2
Duranle a noito houve vordadelrn romã

ria i\ capolla da Faculdado, um'visita ao
cadavere l.ojo milhares do pessoas nssis-
tiram vis missas rezadas de adeus (i horas
.Ia inanliã nu caflolla. A lista dos proson-
les cncl.o endornos da napol nlmasso. A's
dez horaa foi cclelira.la a missa solonno,
ú qual nsalsllram o governador, atitoii»
da.ios elvis c militares, senadores, depu»
tv.ilos, COngrCgaçfteS da Faculdade de Me-
dicina, lilrollo e Fscola Polytechnica, o-
r.inccloiiallsmo publico, noadcmlcos, do-
logações do socloda.los do lodo o gênero.
Na ir.issn locou uma grando orchestra.
Foi celebrante o pre.idenle do cabido. A
capolla eslava forrada do cropo, tonei > no
centro o retraio do morto. Os estii.lai.ie.
Irvi?"'..! no peito scmprovlvas rox i». Após
a missa, o «ra.rpo foi conduzido prowasio»
nal.ii«".t. para o Inlorloiida Fncuhlado alé
o salão nobre, cuja d.-coração sumpluosn
custou dozo contos. Km vollado catnfalco
vimos grande quantldado do coroas, nà^u-
mas dns quaos rlijuinslmas. Com i«erinis-
são dos acadêmicos fórumcspalhauos mil
retratos do dr. Manool Viclorino pelo.»
assistentes. O dr. Plácida» Mello entregou
uo Pontl.con da Faculdatlo a men-.agem
da IVdaMilitar, prodiutlmloemoclanan-
l«» di-eur-vo. ÍÍ?<pondeii •< prcsidõnle da
cômmissão promotora elas cerimonias,
enaltecendo o proee>U*r «l-es nlu.nno» da
líscola. Vi-ilci governador no palácio da
Victoria. Tive iveopc.a» amável, s». cs.
agr.vl.veu nn mui.» da I1.al.la ns l.om.ma-
Bens pr"»l.tda* p l<> Ctirrétu dei .ViiíiAd ao
(lilocto filho da llahia. O t*overnaalor,alra-
çandõ o irmiio alo «lt*. Manoel Viclorino,
cl.oraaii. Jo-ae» a» Mari-» lèm velado sempro
o eatlavay. làranvle nnm«ro «!•¦ ea<a* expn-
feram ent *u-t* vitrines coraks e relra.tts
do Uludlw brasileiro. Os eslu.lanl»^ fun-
¦1 .-.<! i r»*pul»lta*a*i com •«» nome» «lo» drs.

... ai dl., ser o ullimo porquo ..a discussão 0
iii Hil» porquanto «o interesse individual."ao
v-'-i convence ou não se dá por convencido.,
replicando ao si Ataliba Corrêa, citou-mo
nóViinalmonto.pará rosponder-mo que »nao
representa absolutamente interesses do grupe
be!«*á» e sim «os de amigos como o marechal
JerCnvmo Jardim o de outros brasileiros que
têm Ioda siia fortuna empregada na empreza
a que ficarão arruinados si vencer a campa-
nha que move aquelle seu illuST.e conten-
dor...

Não pude porcaber o alvo que s. s. visou
espacialwando esse ponto para respòn-
der-me, yjjquanto das ligeiras e desproton-
cio?a» 1 innas que publiquei nesta folha, na
edição do 29, chamando a attenção dos srs.
deputados, ninguém poderia suppôi' dessa
natureza o reparo qua-ellas poderiam mere-
cor, como contradicta, da parte interessada.

Sendo, ha de tor a bondade de permitiu--
mo esto esclarecimento.

S. s. representa interesses de amigos dos
quaes, certamente, tem procuração ou, peto
menos, está autorisado para tal',

Eu, .-vem ter procuração, nem estar para
i^o autorizado, som contar entre aquella
gente que lá habita, amigos nem camaradas,
nr-m mesmo conhecidos, penso, entretanto,
representa:' espontaneamente o interesso de
uma população d<: cem mil habitantes por-
que conheço como aquelles npssos compa-
tiiotas o o dom ser immòl.ãdos em suas pro-
priedadôs, sob essa concessão draconiana,
om virtude da fôrma muito rudimentar de
que ainda ali se reveste o instituto da oro-
pr iodado.

15'-mo absolutamente indi (Toronto sob esse
ponto do vista a pessoa moral da empreza:
explore-a um synd.cato estrangeiro ou ontre-
gua-sc-a a uma companhia nacional; sob íi
hianto clautula, llcará sempro suspensa á
¦ .ibeça d'aquclles rudes sertanejos a espada
uo Damoclos.

A cláusula á esta o ainda anto-honlom o
ülustrado sr. dr. Chrockatt, a transcreveu.:

«.Cessão ijrahiila dos terrenos devoluto.-v e
nacionaes c. bem assim dor cumprclicndtdos
nas scsmdrias c posses, salvo as indomnisa-
ções quo forem dc direito, em uma zona ma-
xtma do üO kilomottos para cada ludo do eixo
das linhas férreas e lluviiios que so trata.»

Cessão gratuita dos terrenos comprchen-
«lidos nas sosmarias e posses !

Salvo as indoinnisaçõos que forem do
direito 1

Ura a esla categoria s.i podem abrigar-SO
as propriedades quo estivorom legalmente
tituladas.

Quom, naquelia extensão de 5117 Itilomo-
Iros da zona priviligiada, terá seus terreno.*,
demarcados?

Só no trecho do Santa Maria a Itaeaiú
contam-se 1091 Uilometroa o da Itaeaiú á
Maçadina, ultimo ponto, calculam-se no mi-
nimo "'lo kllomotros.

lim todo esso longo percurso, si houver
um ou dois terrenos demarcados, se.á uma
isolada e rarissima excepçáo !

A única prova originaria, documental de
propriedade, que, poucos, mas bom poucos,
podem npre-eniar, 6 o simples registro con-
cedido pola lei de terras de ISát,

Julgando pelas nossas, as boas intenções
da companhia, não nos ó licito duvidar qua
ella aceito como sufllcienle aquelle titulo
paia as indomnisaçõos,

Ainda assim, "6 simplesmente uma bella
hypotl.èso.'.M-is 

os que não ti -orem esse titulo, como
ficarão?

Serão forçosamente desalojados, sem a
menor reiniiiieração. K são muitos, a maioria
mosmo, os que so acham nessas condições.

Vivem o moirojam livro o pacülcamonto
nesses terrenos, praticando nelles to los os
actos de um domínio pleno o ineontoslado
..no lhes vem de ...na posso immuinorial tra-
diclonnda do pães o lllhos, acatada, reco-
niioctda o respeitada um face da linha divi-
soria quo encontraram estabelecida ou vão
ostabolecendo enlre os visinlioa conllnantos.

Occupará o o.pirilo da companhia a ange-
lical intenção do considerar esses lorronos,
sem instrumento esc ipio quo mereça fé pu-
blica, em 0 ni.m-ro dos nue -o acham uos
casos das Indomnisaçõos de diroito?

aNem como bella hypotl.èso a ninguém
oceorrorá.

O nuo 6 presumível, olla far.i, u a ...
dotunizaçáo vis bo.nfoilorlas incorporadas aos
...ireiios a desapropriar.

Pensa, porém, a companhia que com essa
exigua Indemnisacão comprará o apígo com
«p... o osplrito Intranaigoiuo d'aquolla popu-
laçáo costuma olar-SOttO palmo dú solo onde
nasceu e eatá Ikada o (pio é para ellvi O l.nieo
mundo qu.' conhece, no qual se resumo a
vi Ia o o seü encanto e sobro soro berço dos
seus primeiros sonhos é o Bticrarlo inlnngi-
vel du relíquias adoradas, porquo ahi viveu
o nnir.u, go/.".. o padeceu, legando com o
suor do trabalho de todos os dias a cultura
das terras (pio possuo 1

Arrancar nm palmo do terreno a um ser-
lanojo o arrancar-lho a alma.

Soja qual fôr o pretexto, prafero que lhe
lireui a vida a desfazer-so de um pedaço de
terra nuo considera seu.

IC n'aqiiolla população, geralmente margi-
nal, l.a no mínimo dez mil posseiros qun
póuo-sa alizer, to.los so acham em idênticas
condições do apenas serem iudnmnisado*
nas iiemfoitorlas cuja esti...ativa l.ciaoar-
bltrlo dn companhia.

Kelizes se.ao os que, por estarem mais
internados, escaparem a o.»-» rasura, sendo
para notar qus om uma considerável onteii-
sã • o Ar.igua.va corre em senti lo p .-..llelo
ao Tocantins' ine.leaii.lo enlie elles uma fa
.•ha do letra de largura variável que, hò no
alto, tom cerca de tãO kllomotros, approxi-
iiiainlo-ii(i da Junoçáo nfto .e.á talvez os 40.

Ahi, enlilo, a devastaçàe é geral,
1).-.mie disto, a que... conh.c.. do quanto

í c.pv.z o a.ii.ii. sertanejo na dolosa da sua
propriedade, nüo â insensatez prever-so uma
conll .gia.-ão geral linquoll* tona, tanl • lü.ti.a
encarniçada so iiver do defrontar com um
lyndlcalo oslrangoirOa

K' isto o que o nosso d.-ver de brasileiros,
..»interesso do todos nós, que oonhec .mos
aquellas paragens, nos aconselha a evitar,
por pitti it.-uto para eomnot<y mesmo o per
lealdade para com os nutres quo querem, sá-
liamosle, empreg\r seus capitães cn uma
obra d- tal val.r para nossa paxrla.

II llvtvim os srs. deputado» na incl..«vlo
rio tm» a medida qno melhor garanta a tn

luz sobro os casos aflm de quo não so oite
como úbIcs opinião iiimada, indiscutível e
unanime õiia o calçado Paulista & o mais
solido, mais elegante e mais barato.

Esso sim, ó um conceito geral de que
pessoa alguma duvida.

E si porventura houver alguém que disso
já não ostsja convencido, uirija-se á casa
..C. A. Loureiro.., à rua dos Andradas n. 2 U,
onde ate o dia 31 do corrente o preço e o .lo
custo, por motivo do grande balanço an-
nual.

—*£,..
IVROS COLLEGIAES- f.rande sorthnento

la Alves, ríia do Ouvidor n. Ul.Ll lavrar
.-v-v^-». ——

- ASS1GNATÜRAS
Anno
Semestre.

305000
18S000

Aos nossos assignantos, cujas as-
slgnaturas terraivnam a 31 do cor-
rente, pedimos roformal-as, em
tempo, aílit da evitar a interru-
pçüo na rcraossada folha.

Mo interior só temos dois nrjcn-
tes viajantes: os srs. Marcos Dantas
o Custodio Ministério o mais uin-
guoui.Por isso pedimos aos nossos as-
slgnantas que nos mandem a im-
portanola do suas assignaturas em
vales postacs pelo correto.
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" 1 t' f'-» dn-

l.'.n.ia,-.».-À.» á« proprlodades daquelles po-
bros serttn '«os, nosso* «*<«mpalru>taa.

E .««ta concessão Irat no «eu leojo e«la
gravidade ainda maior: «cindo o llrasil em
diui* parta»*.; nma vet em poder de «yndleato
eat.angelro. e*-».t lmportànUs*iraa sona de
Í17T kitometros A* exlenseio pôde petfe.li-
monte !l«»*naci»anali».ar»»e.

Ne «-'gui-Ue, nícipar-me-el dn pi»-taçio qne
i outra cxtorçio ns«* mono* clamorosa.

Luit Barreiros

Aprosentar.am-so* hontem ás autoridade-
superiores da Armada os primeiros tenentes
Antônio Barbosa Magalhães Castro, por ie.
vindo do Estado da Bahia para assumir o
cargo de ajudanto de ordens do presidente
da Republica; Júlio César de Noronha -San-
tos, por haver assumido o cario de ajudante
da directoria de liydrqgraphia da Carta .Ma-
litima; Raul Varoílà Quadros, por ter on-
Irado em exeicicio do cargo de ajudante do
corpo de marinheiros nacionaes.

Entro os decretos que tèm de ser sub-
mottidos á assignatura do presidente da Uo
puhlica, no próximo despacho da pasta da
marinha,* 6 provável qne flguro o da o.tono-
ração, a podido, do almirante José .Marques
Guimarães, do cargo do consultor eiVectiVO
(io conaolho naval.

Ao que sabemos ás razões apresentadas por
esse offieial ao sr. ministro da marinha ro-
Bumom-so no facto de dever o dito cargo s»-r
OCCUpado por vice-almiranto o contra-al.ni
ranto, de accôrdo com loi o não quoror o nl»
mirante .Marques Guimarães prejudicar os
direitos dos seus companheiros dú classe.

D cruzador í'«míiitiía*"d prepara-se para
a experiência .-filei..! do maohinaS, ipio
deverá ser feita por toda esta semana.

Antos da experiência geral, em que func-
cionnrão todas as caldeiras do navio, será
feita uma preliminar, com uma só cal-
doira. , .

—Os srs. contra-almiranteProença, cuolO
do estado maior general da Armada, e o
contra-almirante Ca.los Kròderico do Noro-
nha, comniandanto da divisão dc encoura-
dos, receberam lolegranimvis do capilão do
fi.igala Joio llaplista das Neves, con.man-
dantodo encour.içado Deodoro, coiniiu.ni-
cando haver fundeado no porto da Bahia, no
dia 1 do corrento, á tarde.

Dizem os mesmos telegrammas ser lison-
jeiro o eslado sanitário a bordo o ter o Dco-
duro feito boa viagem.

-1" provável quo o cruzador Tamandari,
depois da experiência oflicial, seja desliga-
do da Escola Naval o incorporado á esqua-
dra, sob o commando do um oflicial, cum
oatonto estiver do accôrdo cum a classo do
i.avio. 1238a medida, sobro a harmonia quo
deve iinvor entre a patente do offieial, e a
coinini-são por este desempenhada tornar
se-á extensiva a todos os casos idênticos ao
do 7ii»iim«/iii'(', do accôrdo com a lei.

—Amanhã, Boráosubmottldos a exame de
sufilciencia.a bordo tio Aqãiilaban, os prati-
cante» macl.inistas Õenosio Gonçalves dos
Santos, Ciccro LopolO l.afayutlo dos Siintos
Pinto.

—Koi collocado no numero 30 do respectiva
escala o commissario Oscar Pio.ilznauor.

—o sr. almira.ito cl.eí«« do estado maior-
general da Armada rooommondou aos srs.
co.nmnndnnlos dos navios da esquadra que
dessem as providencias para que, até o fim
do corrente oxcrciclo, sejaiu feitas as .vqui-
sições, reduzidas somente ao indispensável
á conservação das machinas a do armamento,
da livgiono 0 illuminaçaò do bordo.

—N'o ultimo exn.no do sufllcioncia, foram
habilitados os praticantes niacliinistas, Al»
frodo Alves Teixolra o Uidisliu da Conceição
lia.das (com g.,.u 

'¦)} o Havia do Oliveira Ma-
c.hado (grau •!).

—Passaram a servir: no criizador-torne-
da-iiro Tamoyo, o Ü* lenento Álvaro Coelho |
no TyirJilrt,', o guarda-marinha Althur ICIi-
xinrio Barbosa.

—Deve seguir, om breves dias, para a lio»
tilha .Io Amazonas, um contingontu do 1»
p.aça»'do corpo de marinheiros nacionaes,

—Pela civiiu.iissão do conselho .!.« guerra a
que respondia, foi absolvido o mnohtnlsta
puarda-marinlia Manoel Appollinario Damas»
cono.

—Detalho do serviço para hoje :
No Arsenal, ajudantes,cap.U«o»U'nonlo Ma-

noel José Õonçalvos o 1* tenento Garcei.
1'all.a;

No Corpo dc Infanteria .!«• Marinha, offl
eiaes de soriiço, 1' tenente d'U" o Almeida e
i*- tenente Jn.ve Malla;

No tVrpo ale Marinheiros Nacionaes, off,.
ciai do eslado, I* tenente Alberto Multlnhoj

Navio tvg.-tro, cruzador JíV.ijai.O.
Uniforme, t-. •

CAfÈ CUOnO -Hua Sete do Setembro n. C3.

Kiure ns muitas medidas salutares rpte
t«,m •.ido pus.as em pratica pelodigno contra
almirante Júlio C»v»»r do Noronha, ministro
da marinha, deve.cm breve, llirurar a prol.i»
la.çào «Ie se r pelo *r. laeeguay, director da
c»cola naval, desrespeitada a lei.no quo du
respeito a deverem es fo viccfaiienlos vt Ar-
inala srcr feito» per intermédio do Comovi»-
sanado Oeraí» o .ii.». como no ejato vertente,
í-i»'.i«t.!iiir uma negociata imlccoroaa entro
q coutuuiidwr e o fu»cecedor.

(Pelo telegrãptio) -
Grécia.—Athenas, 2.

Quoda ministerial.—O gíbtôotè grogo
apresentou hontora a sua demissão. Acro-
dtta-sé que será acceita pelo rei Gorgcs.

Inglaterra— Londres, 2
Pacificação da Macedonia — O Daily

Telegraph publica um despacho do Vieii-
na dizendo que a Áustria e a Rússia in-
foAnàram o Sultão Ab.lul Hamid que o
melhor meio do tranquillisar aMacodòniá
era fazer as reformas sob o controle da
Áustria o da Rússia. »

Evacuação do Shanghai— O Standard
publica esla manhã um tolègramntá de
Shanghai, no qual seanni.ncia rjitò os com-
mandantes das forças alleinàs e francesas
recusaram evacuar esta cidade antes de
Fevereiro do anno vindouro.

Allemanha—Berlim,2,
Tarifbill -- O Reichstãg rejeitou* por

SICVotòa contra 75,a moção Singar contra
o oncorranianto da discussão, e adoptou
immodiatamehto depois o encerramento,
r! «cidirido, por 193 votos contra '(õ, a mo-
ção Karborif para qua fosso approvado
tal qual o larifbill, visto estar conforme.

— O Reichstãg encetou novamente a
discussão sobre a maneira do tratar a ad-
missibilidado da moção KardolT, à qual
sendo modificada, foi encerrado o arligo
primeiro, paragrapho primeiro do pro-
jeclo.Sessão tumultuosa.—O Reichstãg deli-
linrou ácceitar por 200 votos contra 41 a

aj.dmissihilidado ela moção com a emenda
do sr. Kardoff *, a discussão sobre a m<a-
neira do encarar a moção, tornando-se tu-
hlultuosue dogenerando em insultos pesa-
dos, o sr, presidente viu-soobrigado a lo-
vantar a sessão.

Taxa do ouro—Cambio sebre Londres
mar!-:.-, 20,20 1*2 por lb.

França—Paris, 2
Aprio do ouro—Cambio sobre Londres

25,1o por lb.
Sunprossão do emolumentos—F.m ses-

são do conselho do ministros foi dellbo
rado supprimir os esmolumontos a cinco
dos seis bispos, organizadores da petição
a fayor das congregações religiosas.

As congregações—O sr. Gombes, pre-
sidente do conselho, apresentará bojo ao
julgamento do parlamento os pedidos de
aulorisação ás congregações.

Lei das associações.—O Senado áptyro-
vou o projocto de complemento da lei so-
bre as associações.

Exposição de S. Luiz.—A Clamara dos
Deputados votou um credito de cento o
cincoenta mil francos para tomar parte
na Kxposição de Sainl-Louis, America do
Norte, na serção da instrucção publica o
das bellas artes.

Marselha, 2.
A gróvo. —O sr. Pcllelan, ministro da

da cômmissão militar, apresentou um

pro jacto creando o estado maior da ar-
'"va^o 

de guerra.- Communicam que o
ministro da Inglaterra, em Caracas.pediu
qu» se enviasse um navio do guerra paia
as ilhas'Bormutfòs.

Chile Santiago, 2. ;
Irritação da impronsa - A imprensa

manifesta-se irritada contra o capitão de
mar o guerra Josò Carlos de Carvalho,
pelo seu discurso na Associação dos li.m-
pregados no Commoreio do Rio do Ja-
neiro. „ , .

Unificação de partidos — Reabriram
as negociações para unificação dos par-
tidos.

Leilão do terrenos-0 leilão de torre-
nos no território de Magalhães produzirá
12.000 contos pelo menos.
Republica Argentina.—Buenos Aires, 2.

Demograpbia sanitária.—Em novem-
bro houve nesta cidado2.403 nascimentos,
1.177 fallecimentos o478casamentos.

— Sabbado, o ministro do Japão parte
para o Rio de Janeiro.

As greves.—Está aberto inquérito rela-
tivamento ás greves. As primoiras infor-
macões demonstraram a responsabilidade
do 79 indivíduos, que foram logo deporta-
dos para a Ilcspanha, no vapor Mana
Clfislina.

Presentemente a situação dos operários
em Ioda a Republica é cxcellente.

Cambio.--Taxa do ouro 227,10. .

E.iniCO 
Í30I.GONGINO -Professor de plano

o .-amo, recados: OurlvsB 51, casa do musl-
cas ou rodacçvio do Correio da Miinltã.
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ORIt.tAS d» eanelia carM para S.V» de vi»
ie.. .-.an» note píçaa. itorJS'1, nvt «*a*a

••'.av A C. Quitanda ns- Sá « Setas alj Setettt-
l»r»a.'i.

wr

marinha, convidara o sr. llotivior, minis-
tro das finanças, a ottorocer a sua inter-
venção na greve. Os grevistas aprostam
os navios j.ara transportar os viajantes
para a Algoria o approvarani uma ordem
do dia felicitmido o governo por sua impar-
clalklado om pedira retirada das tropas.

It.alia-Roma, 2
Terremoto— Noticias recebidas esta

manhã communicam que foi .sentido tim
forte tremor do terra om Garrara.

Cadáveres achados— Uma centena de
cadáveres muilo bem conservados foram
descobertos num castollo om Aquilla. Jnl-
gn-so lruli.r-.io de pessoas n.orlas por
oceasião ria Invasão dos francezes.

Desembarque eui Boriadlr.—Na sessão
da Gamara, o sr. Priiielll, niinistró das
relações exteriores declaro., (jue si a In-
glatorra pedir o desembarque nas costas
do Uonadir, eom o «mico tira do evitar
complicações ..'a.piella região, .i Itália
estorçar-se-á em limiar ainda mais us
trailiçQcs amistosas quo oxistom oulro os
dous paizes, as quaes eslavam uni pouco
estremecidas, não so aproveitando das
boas relações folb.monto reatadas com
ns outras nações, mas sim para as tor-
nar m .smo mais efdcazos.

Ini, ostos o divorcio- vV niaioria do.;
membros dvis diversas commissõoa é favo-
rivel á reducçao de impostos e contraria
ao divorcio.

Eleições em Mantova -Pólos tolograni-
mus recebidos do Mantova vcrilicni-so
quo nas eleições ijuo se oIToctuaram nahi-
ram eleitos treze moderados, quatro de-
mocralns o seis socialistas.

O sr. Ferri perdeu a eleição cm Gpn-
zaca.

Temporãos — TolORra)*.1iam doCalanla
que, .1,'lido a forlos alluvtõoa no parlo esto
daSlcltia, ficvii intorrumpidú o trafego da
da esteada do forro Syracuso, as cida.les
que mais ásoltreram ailo Sanla Lúcia o
Svuit a Thereza.

Devido a forlos temporãos, n..s mesmas
regiões, deu ii cosia uni navio do volape»
recendo du,*,» pessoas afogadas.

Mantua 2.
Nas eleições

MA».vlV,.*i.*inaa«*l*lmu».l.. Ihll . urt. K»'.».»"c.;a la t-ara -«man
,1».iu i.i rvlnmatn um retraio p.t«*.imm- jn•• VJ .V ^,,', ,,,"».««I,trr»iT..l.iíir «* a»..>.l.«-.ir no sala»» n.<l*.r*iy*.: " ' • ' 
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Aos:*, ministro cia fazenda
IMPRENSA NACIONAL

K»crevem-nes:
•Na maviaienio an^astio*» qne atravessamet,

resaiv-aa'* a^ellM* para a vessa protlc»;*.»,
nu'-..a r.»r»t aja aos lium.lile», aot ejai» fof
fiem privai»««. seta t.»r *•> ni»n«s o atírento
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ll,t ái-i* m.-t«»s Oaàe it'«t«*l'ein «,» ealaerana»
de Oirir-í-j (tflieial e> da lia... na.» Na<*.eml
*,,•¦( «,-eíajit», e ua..> t*l-«Mitoa quaado t««.e.»lj«.

iv» I v • i. .tatiotda« caaa* (Ha«i"ií< moraaot,
a-.". ; !••,- va dtaat) aaabtar: ealajeai e» aStiírva-'.*
..»t . ovtrlam-atí-s *». amB.ttmr.>a»>i; tis tal»?»-
B«if*»s» t»vt-.»tia»« ajia»N-í»i maia liar -, e« faJ"*-
W*. Ç4tV^í*WJi i,:- s *:iU'i""íí*d-rr-i^-ti»>«* «j ví:-
4í»a».
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Eloiçücs provinciaes -
provinciaes roallxatlas honlem, foram

cíoitos Irezo modoratlos quatro domocra-
tas, seis socialislas. -

U or. Ferri foi dqjTOlotlo em Gonzaga.
Hespauha—Madrid, 2

Sessão Importanta—O Congrosso, cm
sua Hestsito ltonlotn,occupou*86 quasi que
...liev.ucnte eom ns »uere--os havidos na
Uiiíverililado do llarcelona.

O Rcnoral Wellcr, niinislro da írnrrra.
npprovou plenamente a condueta da t?uar-
da civil, que cnsiigou os estudantes ag-
gressores.

O condo de Romanones, ministro da
instrucção puhlica, continuou ame os pro-
l*«*«»«»ajr<*.-i foram aggred.dos.

O sr. ^tltfla lasii.no.i os successos
que se deram e ditate que o principio de
auloriJade não existia.

O comia* llomanones intlste em declarar
que o* successos não *»iâ'> completaniente
conhceiilos em seus detalhe», porém ac-
crescentèiu ijue o governador <le Ilarcelo-
na •lanij.» «íatísfsçío a»».» j-^ofes-aores pro»
cedeu «-snantanutairnle.

Navios escolas - O ministro da mari-
nha»«loque ala Verarua, na seíaâodo lUm-
Çie*aO, nejttMi «pie liaitivfaasaj r «..tratai!"
a e-oBsIruccào «le navi»»s e^»»»»,**.

l>er,"*--J!,t tio t»avi«roo — X.t tian-.»f.*««Sat.
,t v».-.»rnrt |ic.%pan!t=.l aealvt «le s*r «lerr»'
tado ]•«•;.¦ einpau f>»;.S«; tta votaçio da
prn-»,..!^!.» rel«.n»lai-í.e à coo*trucç«1««t
aatae».

Detnissto do ajrjvernadar.— Annun-
ciam que foi dímillido o governai ir de
L a.- -. '1 ( .

Cambio— Ágio da ouro 3SL.
B. Ua.idos -Washington, 1.

Abertura do Congta*sio. — Foi hoj»
s.!j-*iiri o 0,!",vgTc**ei am!*r»era^«,'.

O Seavla mti ('amara úü* HfpraHttntaii-
len t-.li4.im as tas.--. *"*¦%'***% em *ig*m

Pomos por Índole avessos ao onaltccimento
daquillo quo fazemos no cumprimento dos
nosíos deveres para corn o publico ; mas, a
proverbial frentileza dow nossos leitores nos
pcruiittirvA ip.c digamos rp.o nos tornamos,lia
mais do 20 dias,os vatioinadores das altera-
(,-òcs na alta administração militar.

Algumas das nomeações por nós indicadas,
como sejam commandos dos 2*, ;!* o 5* dis-
(ridos o suu-clicfú do estado-maior JA foram
confirmadas, dependondo as outras da con-
ferencia do hojo .lo sr. ministro da guerra
com o sr presidonto da Republica.

No despacho serão assignados, segundo
nos consta, os decretos a rp.o já nos referi-
mos l.a tempos, c quo são :

Do exoneração do sr. marechal João Tlio-
ma?. doCantua.ia.do carga ite cheio do estado-
maior do Exercito; do nomeação do sr. gono-
ral Blbiano Sérgio Macedo da Fontoura Cos-
tallat para cheio do estado maior, sendo
exonerado do oomniando da Kscola Militar
«lo Brasil. Tara substituil-o no commando
desta escola sorit nomeado o general Carlos
Kugoi.io do Andrade Ouima.Tie.s, quo torti
como substituto na direcção geral do ongo-
..liaria o sr. general Antônio Vicente Ribeiro
Guiiiiaiãcs, actual director da inlondoncia
geral da guerra. Para esto ultimo cargo sorã
nomeado o sr. general Arthur Oscar do An-
drndo Guimarães.

Ali5.il dos decretos a quo acima nos refo-
rimos, serão assignados outros, inclusive o
alo nomeação do sr. coronel Alberto l'cr-
reira do Abreu, j.ara o cargo do sub-inten-
dento tia guerra.Nenhum fundamento tem alocal do ai»
guns collegas da tardo, sobre transferencias
do commandántes de corpos dosta guarnição
o do sul da Republica.

Sobro assumplos referentes a alia admi-
nistração militar, conforenciou hontem com
o sr, marechal ministro da guerra o sr.
marechal Cant.iaria, chefe do estado-maior
do Kxoroilo.

—O sr. ministro da guerra recebeu hontem,
no salão nobro do sua secretaria, o sr. con-
sellie.ro Camelo Lampreia, ministro portu-
gue?., (pio foi despedir se do s. ex. por ter
de ietiiar-se, temporariamente, d,-sia capital.

-- foi nomeado Uol do alo.orarifado do
hospital central do exercito o sr. Alfredo
Matadas, ficando sem o (foi to a nomeação do
sr. Arlstarcl.O I.opes Ramos.

Foi considerado doento o sr. dr. Lllil
Cr.iK lente da Hscola Militar do Brasil,

A auditoria de gifcrra do commando do
0" di»tricto militar foi transferida da cidado
de Perto Alegro paia a de Pelotas.

—O alfeies-aliimno Homero Maisonctt foi
poulo a disposição do director do Arsenal de
(àiiena do Porto Alegre.

—Trocaram do corpos entre st, ob tenentes
da anua do cavallaria Heitor Toledo, do lü-
regimento 0 Francisco Cavalcanti, do 11*.

Mandou so sei vir addido ao 40' batalhão
d« infanteria, o alferes do 11 regimonto do
cavallaria Josó César ."intimes.

Nos assentamentos do capitilo pl.arma-
ceui.co líugonlu Josó Ferreira llailtlsta foi
mandado averbar o período decorrido te IH
da março de iss-; a ss de julho de 1833, época
om quo se.viu cn...«I pbannace..tico contra»
tario no eiiincto hospital provisório do Ai»-
daifthy. -

—N'r. A*.vi o dos Inválidos da pátria foi man»
il.i.l.i Incluir o alferes reformado Jo..i! I.opes
Perdia.

—O sr. general .losa> Maria Marinho ds
Silva .o.i.ara posse do cargo do coiumandan-
tí> do 4° d.«iriclo militar, hoje, ao ...,'.o (l.a.

o -r. coronel Jo«kí Cli.lstino,comniandanto
interino do districto, convidou os comn.an-
danles dos corpos a ofliciaes desla guarni-
çfni para, incorporados, cumprimonlal-o
à.pivlla mesma hora no seu gabinete.

(| »r, general Slarl.tl.o apresentou se ao sr.
presidonto da Republica, a quem agradeceu
a sua nomcaçio, o aos srs. ministro da gue-
ra « chefe, do eiiado-malor de l.sercito.

—O fr. (jeneial graduado An.oin.i Carlos
•la Silva Plragibo apresentou se honlem nos
srs» marocl.aes ministro Wa guerra o chefe
do e»l.ula,inaior do excicilo por ler v.udo a
«sta ¦.*¦•', a chamado do govo.no.

Foi exonerado, a sou pedido, do carg»
de amanuenseda l' socçâo darepaiticàn do
«a.ado-maior do líxercilo o alferos Manual
Ca.los de» Andrade Neves.

—Foram inandaelos addir: ao 7' d* infan-
teria, o major alo tl- da in..«ma arma limo
cencio Kaliricio Ferreira de M.iit.a; ao 10*.
o capitão elo IH-, lleneat.elo Marcellino do

Extériiãioj ondo foram recebidos po
cto.es do Kxlernato o do Intarnato.

No salão já ora grando a atiluenc
nho.itas, senhoras, professores, rcpi
les do diversas associações scieniul,
terarias, membros do magistario de
academias dosta capital a autoridad
militares.

Pouco antes do meio-dia chogou ?
nato o sr. dr. Rodrigues èlves, pi
da Republica, acompanhado d
Souza Aguiar, chefe de sua casa milü:
o lantlau presidencial escoltado p.;
quote do cavallaria do exercito.

S. ex. foi recebido aporta do c,'.-.
presidonto do Instituto dos Baehare.
tias. director do Oymnasio Nacional
autoriik-des civis o militares, soai-
zirto no salão de honra ao som do !,;
cional, executado pela banda do
Bombeiros.

Dispostos os logares, sentaram-se
bacliareis.tomando parto entre eiie.»
Rodrigues Alves, que recebeu o
1S65.

Assumindo a cadeira da pres.den
Silva Paranhos, convidou o dr, !
rolla. o decano de todos os seus col
unleo sobrevivente da 1- turma, par
a sessão solennc.

Ao seu lado direilo tomou !.\.
Drummond, orador offieial, o ,
dr. Theodoro de Magalhães.

Commovidissimo intão o dr
rolla abrio a sossãe solcnne e
curso, historiei e omociona.ite,
do-so com os teus collegas qu
vam reunidos paia comateinorareui
tão querida o saudosa.

A' s. s. suecedeu o dr. Theodoro
lhães, quo L-u 0 histórico do eollegio.

Movimento geral de attenção se r, >'
todo o salão, quando subiu A tribim;
produzir o discurso ofdcial o dr. Lima
mond.

O orador começa relembrando os !
da inociivade, os esforços empregai!.
Bernardo de Vasconcellos para a .-

áfataWaUia^ eollegio, faz referencias I-
mas ao culto da sciencia. prova a i
dado que lia do so instruir o novo para
a verdadeira comproliensão de eeiií d:

Cita lambem o orador phrases de Ale
Herculano o de outros honici, re!,
illustres nas letras o nas sciencias.
do admiração faz sinceras co.i-.i-]
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soura o a
rèa, o Cultivador das letras o amante
strtu-ção, dr, Anastácio do Bomsuccc
saudoso presidente do Instituto dos U:ií
reis em Letras, o exímio fabulista bra
o bom o carltntivo módico, o dr. UoíIiiç
Alves, presidente da Republica que, coi
condo os seus deveres civis o politico»-
associou tre bom grado á solennidaüo i\.\;
la fesla.

Em um dos pontos de seu discurso, c
Lima Drumniond, falando do 1"). Podre
disse :—Quando em is:!l irrompeu indon.a-
vol no território uacional o*tnirillco ser.ti-
mento da aitivez democrática, pela qvial
pouco tempo antas fò.vi expolfldo d.« throno
francez o reaccionario Carlos X, Pedi i I t--v,.
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««•«tr* tl* lásaMi ía-.s-v-rarii-fj-a» em*iif.*Sm. A* resja^tt-» a«*>* xtti* travrabr»* Jajl*
M<*n»i^»-r. prt-vstdcafiial.

*»i»fat ajarr-j*sta!» ms Vm
ê*nte, SI*. H»»*ev»êItT dt*»
Ç"a»J*V«, a|a»#iTirn ?ic»f*ãpsvr
r*vtootpctr perante a* gra»-!

». ml» tfmtrtmiix* \*m*-g*.-.t t*
4a twpt"**."»» S*. rr«Aa»a« raçwíar * "»àgasr *«»«
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Araiijo; ao 21*. o capitão «Io SS*. J>â.) Ri-
bello .la Kocha e ae 1°, o capitão do .'II¦
O ençaia» Conía Uma,

—Ilctine-so hoje, no quartel çeneral. a
j«iii.a medica composta «los drs, João Leite»
J, a-, Damasio c Marques Junmr.

-Innuineraa recls.naçfiet terno» r»eebi«!"
contra o ar. tenente-eorenel Nobctto da
Silva Perras, diteetor do laboratório plutr-
III aa-ílllíca) ni.iil.er.

Ot nossos ra-clani.-inlei pedem-nos a non«-e
ir,' va»n(,tl . Janto ao sr. marechal m.oisiro
ata rilerra.allm •!-« canteguíreta ale» «. et.
ur.i parnla«atn a» ttregalariiladas commetti-
da- nof aque'le ten *u!»<>r(l.iiaalo.

Ainda laonta m. fomos salwderes qne, *m
detiimento «1< «a emires publico», (oram alio
r,»! ¦« -W Aix- ao u. Itf»».f.i>i ait» Fatia»., mant
i v. ...|,,r do iata..»já.nt..«. «enalo IS dia» »la m.-/
ala»«o.ulite) e ;-.» di.*«* dai m«»/ «le nov«rai»rai
Br,!«, .pundo o tcitallamento «istajaiflla» elespar-
(.-»•aufiU», *«i autíii»«va »•» Claríe ele ieíl*-(» ¦
ai--nar »imt>5e»mfe»té4 diaa.

{¦araestats e mttaf tarirmalidírle» p«*dÍBift'»
a tCi»nv-.ea ItitítlfatttÇitvO d;» tilntlte» «{««lór dei*

j.4 A a a. i •- . i, tal» »»t»e,4t » itr |>atr rvral !-
s t ja. k« titê r-a-JanJe nolal»orat>>ti4> plaar-
Bi-àfat.ee.

—r»»iir>d*i!it h»)*: * eismiçi'*. a» m*|"r
!«íi*ví Ramas ; w distritto. «si «fflvi»! ê* tt'
A* «afan'««fl», aa páMlaS meJ.co, o elt.Uo..
»a.»S»s P.«!i'!a. t, t» taa!al!a*i« «Ia l »ra»rni
ti-» •laci''**.», aül' fl» »«»/.•;<>« >»iiraw.h-
Mtiats; ts * 9" t#ftta*it*'» mt qfjflcíãai |.*ra
refl-Ud» vit.ta

L'»i.'(jna#, ar.

de abdicar a coroa na pessoa do sen ti.lie
muito amado, quo so tornou o protocl : ,\-
colso o magna.limo das letras no Brasil, e a
cuja memória Impercelvol «ão devidas, n ¦<,n
momento, ns mais solonnos lioinona^ «ns,
como equitativa retribuição da solicituda
Innenarravcl com quo uiai.tovo o pronelliu a
creação do Bernardo do Vasconciillos, da
qual jamais so devera ter snparatlaj seu nomo
im.ilorrodoi.ro, como tributo gencrosn .1,1
Hepublica ás gloriosas tradições do ue. <o
paiz.

Terminando o seu discurso, o orador f.u
votos para nua o Ideal puro dn verdadi ir»
libordade, glorifleado nesta solennitlado, na
memória do ostadista inolviduvel, a gaia.o.»
p.i.u.icial da paz so jncorporo doilnitiva-
mente As energias do nossa nacionalidade o
so converta no guia tutelar ala Pátria e da
Hepublica.

As suas ulil mas palavras foram abafadnü
por prolongada o ostrepitosa salva do pai»
mas, retirando-se cm sigut.la, v\s :t horas tta
tarde, o sr. presidonto da Republica, que foi
accumlado das mosnías honras (p.e quando
ail coniparoceii,

P.ntie os cavalheiros qneostiveram presen-
les .1 soleunidado notamos os segiii.itos: dr.
i, i. Seabra, ministro da»justlen; 1* lenento
Mello Mvi.tos, representando o marechal Ar-
gollo, ministro da guerra; consoll.oiro ca*
mula l.aiupieivi, ministro portuguoz;dr, Sut.
vida (Jii.iic.h, ministro do Uruguay; Iticardo
Brugada, enc.arrega»U. dos negocies ,\.i Re-
publica do Paraguay; d. Joaquim Arcoverdo,
arcebispo do Rio do Janeiro; drs. Olognrio
Herculano da eVqtiino u Castro oJoaipiim
Toledo do Pira o Aliueid.i. presidonto e mi-
nistro do Supremo Tribunal t edorab desci..-
baigadores Pitanga e Salvador Moniz, barão
Homem de Mello, lllOIlSOIlllOr AlI.OrlO Oon-
çalves, l.arôea de Wernock o do Vascom ei-
los, dr. Paula l-ieitas, lontõ da Kscola Po-
leciinica; padre Manool J.obato C, da Cunlia,
director do Qyniuasio Vio Americano; viu-
condo do Santa Crus, consolhoiro Kwertnn
de Aliiiei.l.i, «lis. Itduardo Corrâa, JosA Salda-
Ilha da Uama, Neves AlIDUIltl, Jos.. Aff.uiM.
Bandeira de Mello, Antônio Calmo» Vianna,
Joaquim Qaldiuo Plmonlei, lírnosto Tltile.au,
Alexandre Calaz.a,SiuiOos da Silva. J,»-.- I.uit
de lllllIldOS Pedreira, Adolpho da !•'. li-eca,
Jullo Quedes, tla-lão Victoria, Noemio da
Sllvclta, Soares de Mcirnlle», ("anili.lo de
Paiva Coolho, Sobasliilo das Novo», «Monteiro
do Barros Lima, José ferreira Ct>i.'..«lio,
Jo-e lírllinato do Meneses, Luiz da Na»..-
menlo (lurg.l e Alfredo l.lsl.nn. genetal Ma-
noel Jpaqllln. Oliodos, cnpitâU ale mu (.
guorraA, llabo ll. da Sou/a, coronel J<"V)
púdro Caminha, P lononto l.ui* Cyrillo l-.i
nandei Pinheiro, Hduaiilo Câmara, Oelav.e
Lt.iioíttro, llonilqi.o Josó do Carmo Netin,
Cüu.mendadoros João Mafia Claves l.i.i.
Ca.loa Autonio de Araujo 0 S.lv.t e ArS-iuo
TliiMiit.ii.» do Souza, Jo«e. I.ui» dfl Macrtl»
Cavalcante filho, bacharel Osaton s «I»
A (hay de, Ouitavo do Aiíhiíh Maia, Meu n
A.iuii»'«i C.iarck o Víalfrido da Cimlu l-'ig
i-edo Junmr.

liz.r.ii.i-e representar etncialmetiie
iliuto da Ordem >L<s Advogados íiiasilei ¦-, *
liiiianila.l.» do Pati-iarelia M Joaquim. V, «•»
Pnlylechnlca, Club Acadêmico, Co. 1
Latino Americano, li.sl.iuio l*aj|yletiam
Sociedade da Oeograpliia do Rio <,- J«"

— Durante a connnemouçlo fo.att.
b.iidos cm íoilietoa iminoiíos «i ,U*>:w
l!.«iiiar.l«« .l.> Vasconcelloa proferido p
ca-iiJ.» da abertura «la» nulas «lo C«<ll¦'-..'
dro II. a relaçio »l« loelos oa leacbaiei*
t. lias deatde s primolrs turma «!>! » «
v»nn.e passado ee o (liacutso pronunciado 'v
A. s. Ca«t.«» Menezes naeallafâe de k"'*u «
..atba.eu da ulli.ii.. iiirma.
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Escola Jlilllai- «lo Brasil

Serviço paia bojo :
Olílcial tle dia. tenente Lima Camara; cs-

iailo-iii-tior, alforos Luiz Carlos Franco lrcr-
itii.i- ,-,,linolo, ealforos-alumno Antônio da
Co l:i Araújo Pilho; contingente, 2- tononto
Óilj ,.| Hiaga; subalternos tle dia : 1*, alfe-
,,.. Ücsauzart* 2-, alferes Lima o Moura; 3-,
alteres Penha; inferior de dia, alumno Júlio
ilnilrigucs da Moita Teixeira.

I niforme. C.
—Km l-eunião do conselho escolar, roau-

7,i,!n lioiitcin, llcou deliberado que os exames
escriplos das diversas matérias quo consti-
iii.in o curso dessa escola tivessem logar
noa dia.- seguintes :

CURSO GERAL

VIDA ESCOLAR

I-
9; 2
auls

.-. 17

i.

mil.

anno—1- cadeira (ahalylieá e calculo) a
cadeira (physica e meteorologia) a 1C;
(goonieti-ia doscriptiva) a 3.
ANNO-l- cadeira (mecânica o balística)

; 2- cadeira [chimica e motallurgia) a 13;
:!• cadeira (tactica, estratégia o bistoria mi-
litai' a 5; aula (lopograpliia e legislação de
t ii-t-sí) :t 1'*.

:;- Afl-so—1* cadeira (artilhorla) a 18; 2- ca-
itoira [foi-liflcação) a 5; 3- cadeira (direito) a
Jí; aula (perspectiva e sombia) a 22.

CURSO ESPECIAL
]• anso—1- cadeira (astronomia c geotle-

.\:i aõ; 2- cadejãta (minerálogia o botânica)
it ió; 3' cadeira (esiado-maior) a lõ; aula
(cartas geograpbicas) a 18.

•>. asso—1- cadeira (resistência dos ma-
aos) a 20; 2- cadeira (hydraulica) a 15;
ail.fei (economia o adminisTração) a li;
i (archiloctura) a 12.

CORREIO DA ESCOLA
CARTAS—José Luiz de Souza Sobrinbo.João

Silvestre Cavalcanti,Evándro Kmiliode Lima,
1'intiò Ribeiro Dutra, Jo-é Antônio Coellio
Nutio, Asor'Brasileiro, Sesefrodo de Passos
Arnaldo Damasconó, João Bernardo»»*" 

' .:*;.,.,
.Infio tia Rooba Maia, Christovao Colombo do
M. M., Augusto Cavalcanti, Álvaro Ouillierme
tlaiinnto, Antônio Tibürcio Carneiro, Jorge
Modesto, Ouillierme He/.crril, Pedro da Costa
Azevedo, Alberto Portolla, João da Cruz

•l.ui/, Anionio de Almeida, llerminio Lyra da
Silva, Joaquim da Fonseca, José Waltlemar
Casson, Miuiiiel Francisco <la Silva, João
.Unilioró Mendes, Adolnho Ferreira Nobrcga,
•.',-..'• ila Ponba Alves do S., João C. de Cas-

t lio, Antônio Mendes Malbeiros, Yalerio ll.ir-
hoza F.ilcftO, Joaquim José Oomes, Rubens
Monte, José de Andl-ado, José Xavier de 011-
leiia, Luiz Furtado, José Monescal,

Faculdade tli- Slctllciiia
Foram designadas as seguintes lioras o

palas, em que devem ter logar as provas es-
•;ii|ilas tios exames ilnaes de 1* época:

I anno—dás 1
r;i 1 a nova;

2- anno—das tl 1/2 As
lOgill.

:l- anno -das 1 1/2 á
gia.

I'
logiíi

uno—tias 11 1

1/2 ils 3 lioras da tarde, na

11, na sala de Insto*

3, na sala de bislolo-

1, na sala de Insto-

Collegio Mllilar
Realizam-se hoje os exames escript09 de

francez, 1* anno e madureza, secçao do lin-
guas.

Paia os oraes serão chamados os seguintes
alumnos:

1! serie-Ns. 2, 3, 7, 8, 18,19, 21, 28, 40, 42,
<**• e 68.

2* serio-Ns. 30,31, 33, 52, 56, 63, 79, 83, 89,
91. 105,117, 125, 126 o 129.

3- sevie-Ns. 31, 37, 60,61, 99, 100, 101, 108,
UC, 127, 151, 180, 182 o 181.

Escola I.irrc de Pilotagem
As provas escriptas para os alumnos do

1* anno realizar-se-ão depois de amanhã ao
meio dia.

Escola I.lvrc dc Xattlica c Machlnistas
Os alumnos dos cursos de náutica o ma-

chinas dosta escola, acompanhados pelos
lentes Sylvestre do Azevedo Coutinho o iubs-
tituto Estevão Lopes Marinho, foram ante-
bontem a bordo do lugar Tijuea e outros na-
vios da marinha mercante, ondo fizeram
exercícios práticos.

Escola Modelo Betijumin Constant
Realizam-se ás 9 horas da manhã, na -Es-

cola Modelo Eonjamin Constant sob a pro-
sidoncia do sr. director geral interino da
instrucção publica municipal, os exames de
pratica escolar para as normalisias quo ulti-
mamento terminaram o curso de estudos.

Conservatório Livre de Musica
R.caHzou-sc lionlem, no novo edificio do

Conservatório Livro de Musica, um grande
conceito para conimemoiar o5" anniversario
da sua fundação.

O programma constou de poças para piano,
flauta, canto e violino.

No piano salientou-se a senhorila Maria
Ermellnda de Paiva executando brilhante-
monte uma poloneza de Cbopin o coadjuvada"|i'cfe 

,. '-Uorita Maria Ameba de Paiva quo
oceupou o segundo piano.

D. Marieta Nabuco,uma distineta amadora,
jiiapplaudida nos principaes salões da nossa
lina sociedado, cantou com muita arte o
tliietlo da Favorita com o sr, Lavalle, visi-
velmonto indisposto.

O distineto violinista Francisco Lúcio Al-
tenüro, na romanza de Syondson arrancou
ontbusiastioos applausos; o o sr. Aureliano
do Azevedo locou / follctti di Luigi llugeos
com bastante desembaraço.

Em nome de suas collegas a alumna se-
nhorila Rosa Novos oITercceu ao maestro
Cavalier unia estatueta do bronze represen-
tando Tatibauscr, em cujo pedestal havia um
eítrlão de prata com os seguintos dizeres :
«Ao direclor do Conservatório Livre de Mu-
sica, maestro Cavalier Darbilly, oíTorecem
suas aluiiinas cm 2 de dezembro do 1902.»

sariora conforme exigiu a commissâo de
finanças do Senado.

O projecto que obteve parecer favorável
da commissâo de marinha, traz modifica-
ções .que melhoram sensivelmente o ser-
viço do corpo de commissarios.

a
fe anno -das 9 1/2 ás 11, na sala nova.
li- anuo—tias 11 l/S á 1, na sala nova.

CURSO MEDICO
Sorão chamados hoje á prova escripta lo-

jus os nliynnos das differentcs series do
.urso, insci-iptos nas seguintes matérias :

l mino, historia natural; 2-, anatomia des-
niptlva; 3-, pliysloiosia ; 4-, anatomia pa-
hologica ; 5É, operações o apparelhos c 6-,

liygionc.
Escola Polvtnbiili-u

II.iie, ás 10 horas d.ynanhã, dar-so-á ponlo
para prova escripta t"s seguintes matérias :
rhraica, Moobanlca racional, Minoi-alogla
.- iloologia, Cunstrucção o Architectura.

I iiinlilailt» Livro dc Sciencias Jurídicas
«»Sociaes

KlTei-luani-se bojo, A 1 hora da tardo, as
i.i ovas oraes do 1-, 8- o 1 nnnos,

Acha-se exposto na casa DroyflIS o quadro
i! i; iiiicliarolanilos om direito, do corrente
nm.. llosln facublade.

ii iptntlro «-sia guarnocldo de rica mol-
tinia oú dividido om Ires planos.

No pri incito plano estão os retratos do tli-
tei-.loi ila Facitldado, tlr. João Manuel Carlos
de nusmilo o do paranympho da turma, dr.
João Carnolro do Souza Bandoira,

No plano contrai ví-so n busto do barão do
Itio branco sebro o pedestal da iniiiinrta-
lidado, oude n figura da Historia escrevo as
ilntau dc.si Missões o do Amapá.

Um baixo está, (llialmonto, a justiça repre-
tpuiaila por uma mulher, que tra/. om uma
tias mãos a espada e na outra um escudo
•om as seguintes palavras do Cicero: Oinncs
/.•/um .vt-ri-i simius, ul Uberl esse possimus.

Devido A ponna do 
"lòssòa 

que conhece de
pettucaila um dos photograplmdos, começa
iiuio» ainanliã a publicar os «Honecos iV lo-
i .mu.¦«

Int-iililiitli- I.IVTO «le llirelli»

S.>r"to cbamnilos boje, As 2 horas da tardo,
p.ua prova

Recebemos hontem o n. 91 do Brasil Por-
lugal, de quo o director e proprietário o
nosso collega Lorjó Tavares. Esta acreditada
publicação populaiiza-so de numero para
nunioro. O quo temos presente ó excellente.

Uo entre as suas 31 gravuras o 32 paginas,
destacamos uma bella gravura do cruzador
portuguez I). Carlos o as do commaiidunle
Moraes e Souza e seus ofllciaes.

VIDA OPERARIA
Fabrica de Tecidos Confiane a Industrial

Diversos operários desta fabrica vieram
hontem a esla redação queixarem-se do sr.
Felippe do Moraos, mostre geral da offlílna
do tecelagem, a quem fazem fortes aceusa-
ções. Este sr. abusando da posição que tem
na fabrica fez hontem correr um abaixo assi-
gnado entre os operários, para de posse
delle, justirícarso de aceusações que lhe
foram feitas pela imprensa. Coagidos, sob a
ameaça de demissão, os pobres e honrados
operários foram obrigados a dar suas assig-
natüras ao documento porque tanto anceia o
sr. Felippe. Os poucos que a isso se recu-
saram foram chamados ao escriptorio da fa-
brtea para dar explicações do seu procedi-
mentii.

Os quo aqui vieram disseram-nos lurem
assignado o tal papel por quo tem familia e
precisam ganhar o pão quotidiano.

PRAÇA DAS MARINHAS
Ro alguns negociantes estabelecidos A

praça das Marinhas recebemos uma rocia-
inação sobro falta de jiagamento do deter-
minadas licenças.

Estamos promptos a nos oecuparmos do
facto que faz objecto da queixa, desde que
os reclamantes assignem a carta.

Habeas-corpus preventivo
O Conselho Supremo da Corto do Appel-

lação cm sessão tio hontem, tendo em vista
a deficiência de provas para a prisão pro-
vonliva requerida «>elo dr. 3- promotor pu-
blico, contra o dr. ».;iiz de Drunimonil, ativo-
gado no nosso foro, por achar-se envolvido
em utn crime do falsidade concedeu Aquelle
advogado uma ordem de Aíiteas-cor-iits pie-
venlivo.

. alumno
e quarto

dopondonti
annos, ins-

Koi prorogaila por mais noventa dias a li-
conça om cujo goso se acha o tolcgrapliiãta
ile -1* classo da Reparliçào fleral UOS Tolo-
grapbos, Álvaro Luiz Machado.

MALA DE RESPOSTAS
Ai.vauo k Mauio— O noivo deve seracom-

panhailo pelo ínadrinlta da noiva, o esta pelo
padrinho daquollo. Branca,

I-iunoihco ,i. i>a 0. OuimabXks — Quolra
determinar, nominalmente, a sociedade be-
nollcento a que so refere om sua rocia-
inação. (

D. Hki.i.iniia Aiiaujo — Não nos encarro-
gamos mais de rocober esmolas para os po-
tiros. Por excepção, entretanto, liaremos o
destino convonlonto A quantia que nos on
viastes.

i-npli,
ilo pi inteiro, leiveiio
rtipiim nas Rogiilnlos cadolras!

1 nnno, tlirolto romano ; ;i-, 2- parle do di-
li-.' •. a vil e I', 11' parle tle direito civil.

I i-iii-it»vü<i<lt* l.stiniaitifN tlrnallolros
n ,li r.i. i am llasllio ofTerocou A 1'edera-

{So ..» m ii» '.'ii..iii«is tti'iitli*»i/i-n.s.
A l-eilernçãticonseguiu quo osr. ministro

il.t ni-iiça fiaccionnn«0 os passes dados nos
l. .-«deiiuco* paulistas.

A l''i«i|ortiífto fo/.-se representar bonlem na
t 9-.i f, itaetlfi A cantora Nicia Silva, o feita
l - acadêmicos paulintas.A Petloraçilo te» se representai por uma
iitinii«to«n i-.niiiiH»si\o, uo ombarqiio dos aca-
tleiiiicti» piiullalas,

l!i'Hiie-»i' bojo o directorio. As Ires horas,
pata li.iiin do assumpto urgente o apresen-
iiç.it» tle contas.

A cétle da Federação (ol freqüentada no
Uio» pasaatlo por 3.H ».i>eios.

i inii Aradciiileo
A blbllotbeca desla prospera e util n*ta-

t-itçáo academien lom lido ulllniaiuento uni
, \li.ior.linaiio tle«i-iivolvini>-ni.>. alletila» a
. Itvl 'a'.- o tle.lie.içA.» dos seus s«>ci«i«. que
1.1 > pettpatit osf.irçn.i em se tratando do en»
1 iii.le.ltnenlo tle-te 1'luli.

tt it-v.llll. ll. ill«l«a.l«' «lo Mosteiro tle S.
I • .»thsnoti-st» «1«* honrar a litiiliollieca «Io

« ul«, . lT--ii\ elido-lhe VO ímpoitanli—itno»
a.-,ttm.»*, neotiipanhados »1«* uma delicada
I «ia-a dirigida ao blbliothecarlo,

Uni.a eouuiiian&o do «aoeies «le«t«> «-lub
a -. -inv-iilat o sr. dr. Huy llartieiaa para ««r o

I r por t«c«-a*iâi» da «»*««5«» quo pretondem
T i-i/.ar tta homenagem ao illustre bailo do
I. branco. . ,„»> «r preíddenle nomeon ea «t«. J. Wan*

>•», j. Alvei Valença. paia representarem
a i al. u.-a festa doa l>.ai*b.ii»'i* em letlias.

.\«*.»«lrnii»*»>» Pntallalaa
>—ntt«»»V« d.a* »»»i.-'»!.i'»: Polyteehníca,

Pliatiiiaela a «Sominenslo da S, fault),
at-lani ¦ :i« «*.«ilt*ga« pata s»e r.-unueui no

11 . cem »» llltl de tne >tper*di« la-
i a.-ila de dt'»pt*di«Ia oo Club

j n. r

1 • ttitll'
ata .a

te» f*«

:nnde« Va«qne«. re***re«n-
,.» de «**t8il.ant"« de !*«. 1'au'e,
«l«»«»a tatlacçi».
de l».««ii«-tH i.-ea«*«».-»r*tn ae

* e»l;!.l.ant»*a pinltM.-v». «!.'«
»ta capital pata a»*i«iir A*
i» t. atirada* «m tietua ao

B?.Cn*AREI5 PE 1882
Os bacharéis em sciencias sociaes e Júri -

dicas, formados pela Faculdade de Direito
de S. Paulo em 1HS2, rosolveram commo*-
morar o vigésimo annlvorsailo de sua for
nialura.

Posa esse lim nomearam uma commissâo
CompOSla dos drs, Joáo Marques, Joaquim
ÃblllO 0 Zoferino tle Faria, a qual marcou o
dia 0 do dezembro corrente para a commo-
niiiraçào que denoiiiinou : A festa da sau-
dado, com o seguinte programma ¦

A's 0 ll! da manhã será oolobruln na Ma-
tuz da Oloi-in uma missa pólos collogas ò
mostres failooldos, ò As 10 horas outra em
acção ilo graças pelos vivos. -

Kstt ultima missa sorá acompanhada de
cânticos grnciosainonto organlaados o «liri-
gldos pela eama. sra. tl. Ilulce Peitenee,
irmã tio tlr. Cyro d» Aaovodo, nosso mi-
nistro om Hueiios Aires, tpte se formou
lambem om ISSí.

A's *! li! tia liollo haverá nm banquete in-
limo in» Motel tios lístiaiigelros, o As <j l|!
BOlA oITereciila As famílias convidadas mni
chaveiia do eltA, Duranto o banquete o a ie-
cepçào mu qillllttoto composto tle ilislrumen»
toa de corda tocará o hymno acadêmico de
Carlos Oomes 0 OllUas peças.

Km nome tio-» seu» collegas talographara a
commissâo ao conselheiro Duarte Je Az.»-
ve.li», que examinou a turma, em souprlmelro
anno. 0 que é 0 unico tios s.-u» lentes ipie
sobrevive e ao tlr. Joio Monteiro, actual
direclor da Faculdade de Direito em Sio
Paulo. , .

A nii's.1 em acção de praças d«'Vi.i ser ce-
|..lua.Ia p.'l.» conego dr. Valei» tle Castro,
deputado federal, «pie se matriculou no pri-
iii.-it.' anuo «io curto acadêmico com seu*
collegas bacharelados em l*»S2 «* aos qua«*s
não acompanhou, por «e ler de ordenar pri-
utcirnmonte, para depois proseguir em mui
estudo» tle direito, o que fez, lotmantlo-s
»tn ISS3.

Sio i"*il*'n«li>, por»sm. elle desempenhar*»*
dessa IncumbeneUt. p*niue imperioso mo*»
liv.) o fb.iina a S. Paulo nesse dia, para cor»
responder A lembrança de seus collecas
celebrara na mesma mstri» da Qloiia, m> dia
t do corrente. A» s i\'i «Ia manht, uraa miaaa
em acçâo «le praças.

No »lt.-a f>. n«» A«vlo de Orphios Deaampa-
rai'«»«. de S. Paulo, fundado o «mito auti-
liado pe!»> dr. José Vicente de Alevedo. lia-
cltat»*l «Ia Ittitna. leaat-ie A uma mi«»a. *e-
cuida tle comraunhlo ceral das alumnai e
ixutht, em inffrsgio des bacharela íalleCldol
e pela fotteiaUdo doa •.«'brerivenle*.

A íommí«».»o pralende imbiicar nm liarro
com a l«iei*r*plua d.» t.xl*s os l»aehareis
daquella tntma, pr.cedida cadi blographja
de dois reiratoi doa bioptaphado*: nat, da
»qs>ca »la fetm*ntr.a e «*ti(to »l*t aetnalidade.
Foram t*S « » laaílaaraU l«»tm«»lt*« em ditelto
na Faenldada «te S. Paulo cm I93t, o dessei
}á íall*t«ram SI.

O ministério da fazenda fez cessão do an-
tigo hospital militar do Castello A Santa
Casa do Misericórdia, cessão esta illegal,'
pois que só ao Congresso cabe competência
para cedei-edifícios públicos a instituições
ou aos governos dos Estados, em vista da
lei ''.I l, de lü de dezembro de 180'.), arts.
23 e 27.

O edifício do que so trata, devia ter sido
aproveitado pelo sr. ministro da guerra para
ura presidio militar, attondendo-so A sua
forte construcção e ao local, um dos nossos
melhores pontos estratégicos.

Mas, a perniciosa influencia do sr. Josó
Carlos se fez valer mais uma vez em prejuízo
da população desta capital, porquo, consta-
nos, a Santa Casa vao installar ali um lios-
pitai de tuberculosos, o que é contrario A
prophylaxia desta moléstia.

PELAS ASSOCIAÇÕES
Associação Piiomotoua ua Instrucção—Em

demonstração de pezar pelo fulloclmcntó tia
sócia tl. Maria Magdalena de Oliveira Muri-
nolly, tpie fazia parto do Conselho Superior,
foi a*bnndoira dosla Associação hasteada em
funeral na sua sede, aUscolaSenador Correia.

.S. S. M. Rbcreio de Hotafogo—Esta so-
oiodatlo do soecorros mútuos elegeu e deu
posse, em assembléa geral de 20 do mez
lindo. A sua nova administração, assim con-
stiluiila :

Presidente, Francisco Joaquim de Oli-
veira; vice-presidente, Eduardo Pereira
Guimarães ; Inesoureiro, João Uernardes tia
Silva (roolòllo);!; secrelario.M. Faria Pei-oira;
2' secretario, Anionio da Silva Moraes ; pio-
curador, Avelino Doilllnglios Vinhas ; con-
selho: Josó do Araújo Coutinho (reeleito),
Joaquim Ribeiro da Costa, Manoel José Hor-
riija, Accacio Lopes Moraes, Manoel Cal-
deira Ferreira o Narciso Rodrigues dos
Símios.

Montepio Funerário. —Sobesta denomi-
nação, fundou-se, a 30 do novembro lindo,
nesla capital, uma sociedade do auxílios
mutuo», constituída de pessoas tle ambos os
sexos,de Ti a 00annos de edade o som distin-
cçáo tle nacionalidade.

Os seus fins são concorrer com IõSiVW para
o funeral do sócio que fallocor um anno de-
pois do Inscrlpto, com o aceroscimo dc S0$000
por gruno do ii sócios que tenha proposto, o
si o fallecimento se verificar depois do 5
anno, mais uma ponsão do 10(000 mensaes A
familia por grupo do 15 sócios. Os auxílios
serão declarados em plena execução no dia
do primeiro iinnivers.irio tia sociedade.

A ciintriéuiçáo é do !>S pela inscripção, 2§
por trimestres 0 uma aniiiiitlade de li, dc
que não ba remissão a dinheiro, mas sim por
sócios em numero de 12. Serão considerados
fandailores todos os candidatos acceitos até
A promulgação dos estatutos.

Foi iicnlainaila e empossada a seguinte ad-
mlnlstraçflO provisória: presidente. Josó Al-
vos llubosa; vico-presidente, José A. L. Cas-
lio Torres: secrelaríos, Pedro tia Silva Mon
loiro 0 Alfredo «los Santos Simões; fiscal,
Victor V. da Veiga Cabral. Coniinissão de
contas:JoSo A.L.iSislroTorros, Joáodo Souza
Laurindo o Eugênio Pinheiro. Commissâo do
syndicancia: Antônio Moreira de Vasconcol-
lòs, Theotonio Veiissimo tle Sá, ltandolpho
Cosar Fornandos, [lornani da Carvalho, Joa-
quim Teixeira Rainalho, Pedro da Silva Mon-
teiro Junior. Antônio Gonçalves, Joáo Josó
Laranja, Josó Mineira de Souza Filho, João
Anionio lhas, Kapliaol Oomes de SaiilWnna
0 Adriáo Acaclodo Figueiredo.

FALLECIMENTOS
Finou-se hontem, victimada por uma me-

ningo encephalite, d. Maria Joaquina Ferrer,
casada o de 56 ?nnos de edade, cujo corpo
serA hoje inkumado, no cemitério de Sao
Francisco Xavier, sahindo o enterro, ás 9
uOras da manhã, da rua d. Carolina Reydner
n. 23.

Foi sepultada honlem, no cemitério de
S. Francisco Xavier, d. Antonia Gomes da
Silva, natural desta capital, de 34 annos e
casada, fallecida de febre puerpcral á rua
de Santo Christo n. 219.

Em um carneiro do cemitério de São
Francisco Xavier foi hontem dado A sepul-
tura o corpo de d. Eulina Clara Leal, brasi-
leira e de 25 annos, fallecida A rua Visconde
de Itauna n. 363, victimada pola influ-
enza.

Victimado por uma erysipcla da face
fallecou, A rua Santa Luiza n. 4 A, o enge-
nheiro Francisco Borges Bailly, viuvo o de
36 annos, cujo enterramento se effectuou
hontem no cemitério de São Francisco Xa-
vier.

Fallecou de lymphatito perniciosa e foi
sepultado, bontem, no ce.«iiterio de São
João Bàptista, o portuguez Manoel Fran-
cisco, do -11 annos o casado, tendo sabido
o enterro da rua Voluntários da Pátria
n. 20.

A' travessa Carvalho Alvim n. 3, fallecou
do arlerio-sclerose, d. Maria llenriqueta de
Castro Brandão, solteira, de 52 annos e na-
tural desta capital. O seu enterramento elíe-
ctuou-se hontom, As 5 horas da tarde, no
cemitério de Francisco Xavier.

—Na edade do 19 annos foi roubada A vida,
pela tuberculose pulmonar, asenhoritaMaria
Gonçalves da Silva, natural desta capital.
Seu corpo foi inhumado hontom, A tarde, no
cemitério do S, Francisco Xavier.

-Falloceu hontem do phymatose pulmo-
nar, o sr. dr. Alberto Guimarães, distineto
advogado e filho da exma. sra. d. Maria Gui-
marães Pereira.

A ECONÔMICA
Accedendo ao gentil convite da directo-

ria da Econômica, assistimos lionlem em
sua sóde, A travessa tio Ouvidor n. 35, ao C.°
sorteio dc accuniulação desta companhia.

Formada a mesa com os representantes da
imprensa desta capital, deu-se começo ao
sorteio dos titulos. cujo numero atlingiu a
SõflO, isto ó, mais 1126 do que no mez do ou-
ttibi-o.

O resultado do sorteio foi o seguinte:
1-, .|G'.i9, coronel Anionio Francisco Mo-

reira de Queiroz, da contabilidade da guerra.
2-, 2519, major João Uorriardino da Cruz

Sobrinho, da Brigada Policial.
3-, .Ti50, d. Izabel de Freitas Machado,

rua do Livramento n. 70.

NOTAS RELICIOSA5)
A devoção do N. S. da Conceição do Ou-

teiro, erecta A rua Dyonisio Fernandes, no
Engenho de Dentro iniciou as novenas, c<
que precede a festa da sua excolsa padroei
a realizar-se nos dias 1 e 8 do mez corre

As festividades constarão do missa
lenne. sermão, Tc-Deum e procissão no
8, ás 3 horas.

ACTOS FÚNEBRES

Por alma do advogado José Raymundo da
Costa, pae do auxiliar desta folha Pedro Ba-
cellar da Costa, rezaram-so hontem, ás 9
horas, missas de sétimo dia na egreja de
S. Francisco de Paula.

Foi grande A assistência de parentes e pes-
soas de amizade do finado, notanlo-se as
seguintes pes?oas: familias dos drs^Bdmundo
Bittencourt e Lino Teixeira ; viuva Salles,
dr. Felix Gaspar, Francisco Freire o familia,
Basilio Teixeira Garcia, Lázaro Ramos, Raul
Tagus, Luiz Gonzaga Pacheco, José Rabello,
José de Carvalho Muniz Freire e Genaro de
Castro.

Impresso a coros, cheio do espirituosas
gruvuras e saltitante dc verve, lal é o nu-
mero do 7(io A'ú, que scrú distribuído
ainanliã.

ETp.Gentrddo Brasil
Na oceasião em que o 021 passava em

frente A estação de llláchuolò, caltltt á linha
o graxeiro Ftancisco Joaquim Velloso, do
1- deposito.

O infeliz empregado foi apanhado pela ma»
china e cairos do inosino Irom; teve o tronco
parlido em duas partes, que foram retirados
da linha pelo pessoal daquella estação tendo
a frente o agente, que tomou todas as provi-dencias, e fez remover o corpo do niallogra-
ilo funcçionariô para a Central, sendo dahi
conduzido liara o necrotério.

I.sealit puna rniitltit-tores «lc 1* cl.-assc

«IAS ÚTEIS 1 DOMINGOS

Correio
^ dos Theafros

Primeiras* representações
RECHEIO: LOBOS NA MALHADA, come-

âia-dramalica em 3 aelos, ile costumes i>or
¦iugue-es, orlijinal tle Cunha c Costa. O thea-
tro Recreio Dramático apanhou ante honlem
uma dessas enchentes ha muito raras nas
nossas casas tle espectaculo. O publico nu-
moroso quo IA se reuniu era quasi, em sua
totalidade, composto de briosos subditos de
S. M. Kl-Rei d. Carlos, curiosos de ouvirem
uma peça que lhes recordava a palria longin-
qua e querida.

Muito depois da hora annunciada, como e
de praxe naquellc theatro, sempro que no
cartaz figura uma peça nova. subiu o pauno
para a primeira representação da já anciosa-
mente esperada comedia tio nosso confrade
Cunha e Cosia, cuja estró.i, como autor dra-
malico, fora da.s mais auspiciosas.

Representado, com applausos, o Natal na
aldeia, pensou o autor em escrever obra
de mais folugo, de accordo com o repertório
habitualmente explorado pela companhia
Dias Braga.

Lida a peça, apr-esson-so o director da
iroupe em montal-a, com o maior cuidado,
cumprindo rigorosamente as indicações do
áiltor, quo nos transportou a unia alegre al-
deia tio Minho, onde se desenrolam os três
actos do Lobos na malhada.

O padre João é o pastor do'lim rebanho
feliz. Ilonoslo, bom, amando a pátria o a
humanidade como nós as devemos amar,
crente no futuro da terra em que nasceu,
despido tle ridículos preconceitos, vertia-
deiro typo do sacerdote, João procura não se
afastar' da linha do dever, não cedendo a
imposições politicas, descontentando, assim,
ás vezes, os partidos do logar, que o tomam
por um jacobinoferoz.

O cura, não obstante, ó estimado no logar.
Cerlo dia, uni lobo inlroduz-so na malhada.
H' um missionário, que, com as suas predi-
cas, desenvolve o fanatismo, pondo á razão
de juros toda aquella pobre gente, ameaçada
tle ir parar ao reino de Bolzebltth, si náo se
entregar inteiramente a penitencia rigorosa.

O padre João revolta se o vè com tristeza
a alegria o a vida fugirem do povoado. As
ínãesdescuiilniii-se dos filhos e maridos, os
homens deixam a torra inculta, a ignorância
desenvolve-se.

Os dois ministros de Deus declaram-se
guerra. João ó o fraco, porque o missionário
conseguira comprar todas as consciências

Padre Joáo calitmniailo, injuriado, vi-

;-!,-
;a a: [«•siaíSo

UiUnte»
• jpraude
."»»tJi< t»

Kecebeteift» nm
Ptlixitt» ttiu »*»!H*«M.
e «nIiI*»!* pela Ijt

ObrlfHãtof.

!.ar da *ch«tti»th
i•».»» K.ia» Cunha
tim.

Os srs. Aguiar «"i C. participam-nos que do
p do corronlo em doanto começaram o for»
nocimento, om domicilio, da conhecida água
do Vintém.

Os reservatórios o encanamentos ate ás
nasconlos passaram por grandes melhora-
mentos, tendo sido siippi-lmida a fabricação
tio golo e estando aquella água cm toda a
sua primitiva pureza.

BECLÁMAÇÕES
l'f,!*.l l*nT!S.»

Ageia qne a rua Carolina Meyer vao ser
calçada a alvenaria. conforma'o projecto «jue
acaba de t>or sanccionndo pelo sr. preL-ito,
Chamamos a attencão de s. ex. para nm ter-
titiit al ígadiçi», ali existente, o que por ««c-
caatSo da chuvas se tAn»fnriiia era extenso
lodaçal.

As louros p.-lu«ire» IA p«»r ali appareceram
e anles «pie liala victimas esperamos quo o*
poderes municipaes providenciem pela sau-
do dos contribuintes quo moram pela visi-
nhançtt daquelle brejo.

—Otjtras cuias no« Um sido enviadas do-
nunci.ifdo prédios que se acham «-m citado
d.» ruma Imminente >- qn<* «lemaiulam prom*
ntai providencias r.or pane da Preíoitnt-a.

Apontam oi missivista* como estando
nestas condições a*seihitnta» ca«a«: ru.ide
S. Leopoldo ns, 111 o llS, Senado l**«T>. Sio
Leopoldo, entre Porto o Ü. Feliciana c rua
Presidento Barroso n. II.

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
O sr. Loniflro Junior reclama proai«l.*n-

cias d» ministério da viação, sobre uma pro*
posta «|U« apre*«na»*»i para o arr*htlam«*nto
dos i<iN«nos denominado» do «Taquaral», a
cinca kilometros de Oart Preto.

Dit t* reclamante qu« ten.lo sido «xiiínta
uma cmç&o no valor «lc tiXaf. foi eita apre»
sentada, como gaiantia da proposta JA leíe-

l\ír despacho d» " de outubro do com-nte
anno. o jelador dos próprio» nacionaes an»
nuiSo-.t a eoncorwneia tl«**i» ptoptto, per
t»erten <tt adia ao mlBistarto «Ia laienJa.

Até Ii*j«M»»>r»*m. dit o reclamante qu* ne-
ilhote.* «elnçsl'» 9 i«* 4 *«» pr«J»osla, tentlo
tido «.U» a única aptíieatada.

CVRUtS URBANOS
enet*» tia »lire.*t»-»rn pata
ca3o»,qu« pr?<-i»a ie »«*rio

<«• <-)»« Jrt.V.1 de 0!iv«ita#
•abris|rar-s*, promove 4*m
Ia hootaaa acootataa» n"

' Estação das 5 As H li2 da noite
S 1

:i si-siu
SB2 —S2

r> ss
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DIA SOCIAL

Ainda i
-»?i.» .te

laia

L-AMENT^VEL
«tavam m Mio d* noaaa f^rmeaa

Ctaaaatiaiti <»* aresUjtjet d» srand«
tas eüsi.arcaçi-es qn-s fcraai ¦•© ea*
.» Jllfiiiiilifiitfi '"-ante «-» íf» trao«pt>r-
> tala natal entorna cuaspatríota. o

Rtí p .'.c- . ainda fe*t»T*. ttn»
i» vapi*. a e<!<>tni «?«•« t*aí^oa>»
m taeia iaSsesta*»*! orta tratt-t »wa
tl»t»na á »í'«*a sansjaida, da tm*

um 4t
eorrer•"-sixa •
vr-iets*
lar;,»

t»»*

aWsa d.
temo J

x Catioc
».»* ta|*at<

-*1" 
j^,a«a d«» At*?a

,„..%*.. tmAa *» ratst

* •

r

-a .".a £*-.:r*. tf »f, f3 fílü?» 'if.
* lattaãi» ia pt:*;,la£* ét Urét-- » - -':;rZmí^ia i' iiht»tXa liesra-¦ < xlè*iieã tltCTita* a» «a-fe, ttt*
» '- Ir-:n? trp:t*t*tam üWeiíM»

- iií *a .*--».'.'•« a. * et praias**-» * m ».-, i ui..»j .;.i a«a* ua-
í..*s-„2cíh.
itmt %*» » cetanja, tféax.tirza
rm tosta.
i -¦*•«;»-** Mt-»**?* a ã trata»**

;. -•• i.*-o'rm'a t fcjra iataril*. tn-
«.•aa emmàoaé* S* «'*J.--?i,„*s

*** a**t*caala è-à a*m Vttrntz* k.
*»*" * »*e*-í». àparmém* m X**-

*.«»;*--.« 4- Cai»**», tlatta Um*.•o-.aato ****»**. C. íirtimmi»*. ét-
».. : ¦* :-»* áasaa Bimtaa AnaO*
.* *!$*..*t.

d* tarde, tsais m nseao».
tv* n» altura «Jo «afetai»» da
•-sal de Ga-ríta aa rwah» sa**

rr 4» a.-:} í ate NiJ.t-ia-.-iSvs

Ò èàiler iaq*3ti«**4o tínkâ » 9» bst4o I
! ls satasa, ea «ttwtiei» tmtM,

C*. ,.»r-- c r-.ar cativaast am pou» akji-

l -. rtitosa sai* *iil**ta» pSPÍSB. f«tt' ¦ -. • -..-**-•.-: <-K»w»-aiii».« o* tnfaíaatf*
i »-r-~ e*m*4m *a xoat.

Pttmmméa a*r»rrar-*e as easaJer, a» qao.
«a *#a aaaília aneraai o» t*«ej*ai»»>*!í*» da
fartaltaa d« Xtl}*$*$*tti. safra*-*** -<** 5
5a-*r-,Rli»*r«*i «ai * &t t;x« Jí»* AbUWío
4*» Sa«lJ«. p«««-í*a éS.-vaá*.

O to* mtf*. at* tc.t-.is à tasét, tis fc»T-j
*sia ensí>atraia.

O eafcUa-*I*air»Bt# Paértf* a!* H*-»-ki-
raxas.iB2.asX* d» arpa d» Xtasia*oíx** Xa-
(*<ir*f>. Irvta feísatr-a aa tsaiatixarata da
ai-Sir*a*# ehti* 4» «Htt»£>«it«r £*aarai da
Ar— ils a ': ?•» m9*%*m»*wm9*

O ca?Bniwvi<> perai 4» Amada. «|*t-
tl? it mar • psszr» Ja«é Jftawtocs ala
•£c«t»*-i£<V-w ttiXrtçy»*, laaatíía %) «-. Alai-
raate àpá* 4t* tmtm eoi&r çnseni 4a
.\raua4a a *s& isfens^».'» »ile« *fT*}*~
t.» ií ;; .-Tixímí*,»** mtttt^z dt - -

t*ratn tWisaa» ds« Itss»
*e íiabw, tt»í «!««}*» cl»ef*

d« mXtimt * da evii»i«*nh.a.
CAS.\DES.J»*>*çr

Pe/r-x j-rviradi* tuaniras ptt 4. Carolina
Assei',*. Raaalh*». %** nes disa* **x*st~xtr-
dad-»!t-« ** i!s«- f*a.açê»r* pt**taAa« f¦-l*»e e
*>*wà«.-«atenti» 4*9 mtaatm t»%*t»4* e 9***
«S^;P **.-?ita*!í *-%#-* **fjt''*ss§4'* lh'" tfm&rm&ttM
tm eisX* tpà aí» «wattvHi. awtirtaada pai
ttte»»N-*ta»n«», a w*e d-*» «síSíW*-* e«ç*n-

RAT*S INTIMAS
Fatom anno» hojo:
As camas. sra».: d. Helena Saboya, «i. Ar-

mitt.la tl.» Almoida lUhelro, tl Leopoldina
Cavalcanti Pessoa o d. Ffanclsca Kaposo
Seixas. ......

II» st».: tlr" J'is.- do Couto Coutinho. J«)s«'
Amorim, Franoisco Xavier de Souta Queiroz,
tlr. Aceacio tl« Araújo o tenente-coronel An-
tonio da Rocha Moura, fe*-

—O eiinceituatlo aitarda livros tlesta praça,
sr Aitlinr de «Castro e M«»lle, solentití-i hojo
lt tintai de sua llili-i. a gentil aenhorita Ea*
lalia de Ca«tro o Mello.

—passa hoje a dala nstsllela da graciosa
senhorila ll..vdt'a Favilla, flllu» do sr. coronel
Kavilla Nun"*'- . ,. .

—Mai» um anniver«*iru. natalicio eont.i
l,nj.»a ttxma. sra. d. lloimuli llrn»ilina da
Co«Ía. digna e»pO«*t do sr. Patrocínio José
da Coita, alumno «Ia KícoU do IlealenKO.

—Rnche-so hoi«a de grandes alegrias o lar
do I- tenente niachini*t-*t J"So Oetmano 1*.«-
reina flome», por ra»»tivo do natalicio do seu
galante fllhinho Oscar.

O inielligcnti» uraduando de cinirpi*.
dentatia Wilittdo da <l*m» receber* hojo
nauita» aaudieôa»» per motivo do »eu anni-
ventario natalicio. ...

pat annos hole o ir. Jeao Jopaaeara
Xaví«>r, aeloso íunccicnsrio do Correto
Geral.

—Completaram hontem mst» nm anmversa-
rionatalieto osinie||t»r»»nt.»»m«»nln->» Ca»ti»a
e tVtiB, irntSe» gêmeo», tliho» do e«tim»do
clmleo dr. Hapoel Franci«eo Cottèa Leal Ja-
nior. residente rm Nietherey.

Mni* nm anno de eaiaiencís, t«mpl«»tw
hontem o «r. Antinio Oomes da Ctuí. esli-
usado ne-wciante de*ta RH»-. ,, „ ,,Far anno* bote « sr. Jaao de Uma Motta
acadêmico de medicina.

# 
CASAUEHTOS

R.*aiita-«e biaje o eenforeio do «r. Fran-
cisco Xavier da Silva GaimaiSe» Juntar, es-
tiffad» fiel de the«eu«!t.« «Ia Can» Eco*
nentiea Federal e ettttdsate de ditett''». e«m
saina< ilürente««iihtMtt* ZelinJa Caasro.iSíle-ta
flSKa d* pSiatmaccuUco »r. ío*è Augutto Pe-
irtrade »ta»tro. .....

9ata* padfiB»*-*»*, pa*» ei*»: dats->iva, ol
¦ .V.varo d* Silva ««imarlea aKdotcli-1

ctima tias maioros torpoias. Acousam-no
nló tio vivor aniaiii-.eliailii com Hitinlia, unia
linda cachoupn que o cura tem om sua casa
e quo oducárano respeito a Deus, Incutindo-
Um a fé no futuro, porquo. a encontrara
fl-aoa, sem animo, ilosillmliila. cabida.

Só o Manoel AitiÍholro,um bravonuo tler-
i-aniára o sanguo nos campos africanos,
oom o homem a quem ainda sorvia, Rilinha,
Kiluardo, Robrlnlio tpte cliegAra do Lisboa,
onilo ostuilái.i, e Rosa. a orlada, amparam e
confortam o bom do abbade, Em uma romã-
ria, João censura a oondueta do missio-
nario, Palavras azedas sã» trocadas o o
cura, Insultado, reage, Todos os proson-
tos tentam dofondoro lobo o a coisa toma-
ria caracter mais crave, si não fora a inter-
venção onorglcaiío Artilheiro O tle Kiluardn.

O incidente il levado ao conhecimento do
bispado, quo puno João, tlrando-lho as
ordens.

Pouco a pouco, porem, o povo vae se con-
vencendo do que «'• victima tle um expio-
rador, e prestes eslã a chegar o dia da dos-
forra. A morta da filha d«> Autonio da Folls-
mina e il.' outras cnchoiipas convenço aqiiol
Ias pobres homens de quo devem vin-
gor-SC de quem lhes levou a desgraça
ao lar.

(1 missionário, porsoguldPi encontra um
pintt'1-tor em JoftO, que o manda COndUlIr
nté fora da cltlndo.

K a comedia a.aba com a folloldadn vol*
Jandoacasa tio inst.» dosngpravado, Ititmlia

.» Eduardo ligados por uma alfolção sincera,
Manoel O Rosa cm projocto do casamento.

A peça parecou ngradar ao publico» numo*
roso. O l- ai-toj- muilo bom folto, um oxcol*
lente acto docfposlçilo. O tlialoco ilo padre
cnm o rapaz, um pouco longo, precisa do
c.'»rto intelligcnto.

tt 2- .-nt quo assistimos n uma romaria nu-
nhola, doliciou n plntéa. Todo -uuiollu mo-
vimento, alegria, doscnntos o danças «ão olo-
montes seguros do oxito do uma poça.

u 3- iteti), o mais dramático, empolga,
ns vezes, o espei-tador.

Lobos nn malhada nüo tem pretenções a
obra linissima. «1'wte. I-", porám, uma poça
interessante, bem feita «• satlsfa* raesmo
Aquelles que desconhecem os costumes da
aldeia portuguesa. ¦

O desempenho foi em geral bom. Forroira
de Souza estudou com amor o encarnou l.ni
o cura; '•*u)*"t],o do MagalliSos deu-nos tun
e.tcoliento K.llanlo, cujas Ideas liberaes o
adlahtadas parecem consubstanciar o ponsn-
mento d.» au^ir sobre as coisa» do sua paiiia;
Grijó foi nm Lem Manoel Attillielro.o soldado
hemico; Maria «Ia Piedade estava a vontade
na c.iehoupa Rosa. papel escripto espocial-
ment" para ,i actriaj Maria de Oliveira. Elisa
de Castro, o os demais artista» em partos de
menor responsabilidade, conlrlouirant para
o amado de Mios na nutlinnla.

A mitt-en tcht" cuidada; a musica, cempi-
làda por Jo«é Xuni»«.eat.icleii«lt«-a. merecen-
tio ante-hontem a* honras de bit alguns dos
numero» do 8' aet".

isto* na r,tnlhe>tlt. lem. em stimma, repe-
timo». «dementes paia Ih»» serie do tepre*
sentaçôes. ^ 

^

ECHOS& Rr.CLAMOSs

I>a distineto baiylonoVlnetSalvatoro rece-

Cruz ; Maria Emilia, Lucinda Simões; Flora, ]
Adelina Abranclies ; Morgada, Elvira Costa.

HOJE
Recreio — Rapresenta-se pela 3' voz a co-

media do Cunha o Costa, Lobos na malhada.

CORTE DE APPELLAÇÃO
CAMARA CRIMINAL

Sob a presidência do sr. desembargador
Espinola; secretario, o sr. dr. Evaristo Gon-

* ° 
fe! JULGAMENTO

Aphcliãeãp crime-m. 720. Relator, o sr.
desembargador H. Dodsavorth ; appellante,
Gcraldino Montarvão ; áppéllada, a Justiça.
Nègfafàm provimentí-aoippo.laçao.

CONSELHO StLPREMO .
Sessão ordinária sob a presencia do sr.

dosembargadar Rodrigues ; secr«*>íliriOi o sr.
dr. Evaristo Gonzaga;

JULGAMENTOS
Iíabeas-corpits—N. 3.051. Paciente

Passos. Negaram a pedida soltura; por estar
o pacienta pronunciado no art, 3515 combt-
nado com o art. 357 do Codiso Penal.

N. 3,069.—Paciente, Manoel Joaquim de
Oliveira. Adiado o julgamento para a 1'sessão
do Conselho, informando o juiz da o' Pre-
toria. . , ,.,

N. 3,071. —Pacientes, João Joso da Silva o
Napoleão da Silva. Concederam a pedida
Soltura aos pacientes pela manifesta illega-
lidado da prisão.

N. 3.007.—Paciente. Annihal de Aguiar
Valim. Negaram a pedida soltura, visto estar
pronunciado no art. 201 § 2-, como informa
o Tribunal Civil e Criminal.

N. 3-071.-Pacienie, Manool José de Me-
dòiros. Idem, como incurso na arl. 301.

N. 3.068.—Paciente, Joaquim José da Silva.
Decisão idêntica ao de n. 3,069, eom infor-
mações do Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.066.—Paciente, Manoel Dias. Proju-
dlcado por tor sido posto om liberdade.

N. 3.05S;—Paciento, João Gonçalves Dias.
Negaram n podida soltura, ntlenta a infor-
inação do Tribunal Civil e Criminal.

N. 3,062.—Paciento, Manoel Mattos da
Silva. Concederam a pedida soltura, visto
estar preso o paciente desdo do 11 do oulu-
bro ultimo, sem estar encerrada a formação
da culpa.

N. 3.072. Paciente, Geraldo José Domm»
gos. Idem, attonta " informação prestada
pela Casa dc Detenção.

N. 3 073; Paciente, BomvindO Vieira dos
Santos. Prejudicado o podido por estar em
liberdade o paciento, como informa o juiz da
9- pretoria.

N. 3.1175. Paciente, José da Silwi Ferreira,
Concederam a pedida soltura ao paciente,
visto estar preso ha 30 dias sem estar encer-
rada a formação da culpa.

N. 3.056. Paciente, bacharel Luiz Druin-
mond, concederam o pedido haicas-cerjUM
preventivo ao paciente, cessando o con-
atranglmonto illegal do que se acha amea-
çado 0 mesmo paciente.

N. 3.070, Pacientes, José Peneira Pinto
Pastos e Cândido José Ferreira Chaves. Pre-
judicado o pedido do 'irtlicas-corpus provou-
livo por por não terem comparecido os pa-
cientes.

Foram ainda concedidos outros habeas-
corpits para comparocimonto tios pacientes
na próxima sessão com esclarecimentos aa,s
aulori.lailes respeclivas.

TRIBUNAL CIVIL E CRIMINAL
CAMARA COMMERCIAL

Sessão ordinária sob a presidência do sr.
dr. Tliomé Torres ; secretario, o sr. dr.
Ramos Moncorvo.

Não houve julgamento.
JURY

12" SBSSXO UUMNAW.l
Sob a presidência do sr. dr. Segurado ;pro

motor publico, o sr. dr. Moraes Sarmento :
escrivão, o sr. Ângelo de Carvalho.

A' sessão de hontem compareceram I srs.
jurados, sendo sorteados mais 11 por diver-
sas pretoria?.

ACTOS FÚNEBRES
Afogados do cruzador <xD. Carlos»

ti Um grupo tle portuguezes pertencentes
ao commercio dosta capital, conlrlstauoa
pela morte trágica cios dois marinheiro»
do cruzador.D. Carlos-, mandam celohrar
hoje, quarta-feira, 3 do corrente. ;is í« ho-

ras. na matriz do Santa Rita, uma missa para
sutVragnr a alma dos referidos marinheiros.
Para assistir a este solemie ae.to de caridade,
convidam os seus camaradas tio cruzador »lj.
Carlos-, assim como a todos os seus patrl
cios e ao publico om geral.

t
João Marques de Carvalho Braga
ÁNNIVERSARÍÒ DO SEU FALLECIMENTO

A viuva e liltios mandam celebrar, na
atriz do Engenho Velho, amanhã, quln-

ta-felra, 4 do corrente, ás 9 horas, uma
missa cm suiVraglo de sua alma.

Viuva Ladisláo Netto
Antônio José de A/.eveilo, Luiza Netto do

t 

Azevedo o suas illhas, Osoar Camposíosuj
fllhlhbn convidam seus parente-, eí amigos
tt assistirem á missa .pie por alma do sua
miíe. sogra 0 avó cl. UuitRSTWtA MUMÍ

FelíxfeÇitKiitKNETro; mandam rezar'amanhã, quinta-
feu-a. * do corrente, as'.' l|í. na egreja ile í>.io
PranmCO de Pauta. _
«¦¦^¦¦¦«^*¦^¦a^^^^^*-»»»--,-*i»*»»*«^"^

Dr. Eduardo C. Çupertino Durão

Em homenagenv -i s»»'™? "IP^ÍiraM
ai do UhoraQrlo N"ülSlonol d« An í
manda dizer uma ntistfflj HOJO. «Diw 11
feira. ;l do correnle. as '.' hoTSW) !'a «-oll-J-*

N. s. da Lapa tios Mercadont
Clementino de Magalhães Queiroí*-

Marcellino do MaROlbãos Qiiolroz, I.noti-
tino do MagalliSes QuoIroziJosá Cornos da
Kreíias, MinitSlhin Rosa do Queiroz 1-vei-
tas e Joáo Sebastião do Freitas, penhora»
tios agradecem as pessoas quo so digna-

ram acompanhar á sua ultima morada OS ros-
tos mortaes do seu sempre lembrado, nlho. lio
o padrinho Clkmbn riso oe M.\o iliiabs Qukiuoz,
o tle novo as convidam a assistirem a missa ua
«••«!'iio dia, que pelo repouso .le sua alma man-
dm ' 

' ' 

t
i rezar ainanliã, 4 do correm
¦gi-eja do Sanla Rita o por esi
io dosdo jiíso confossam a

lioras
neto do re-

radecldos.

Dr. Alberto Guimarães
Maria Gomes Guimarães Pereira, Antônio

Pereira Caetano. Antônio Guimarães, Ma-
ria Thoreza Guimarães, Jos.i Manoel do
Mello e fia mulher, convidam 03 seus

mro ticompanltarem
os r
oprimo

parêntese amigos pa...
stos mortaes de seu tilho, onteado, Irmão

dr. Ai.nr.iiro iívimaii.\i'.s. oujo enterro
.ihiiM hoje, ás 1 IpJ horas da tardo tln rua uas

Larangelrns n. Ull. paraooeinltcrlo do *..- rran*
cisco ile Paula, cúníessando-so desde ja -sum-
niatuonte gratos _^«^.^^^

IiO-TSHIAâ
N ACIONAI.

I.lslu geral dos prêmios da n. !>V 13-
da Capital Federal exti.ihtda em S t««)
bro do 11102—plano n. Ot.
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Os trabalhos preparatórios continuarão
boje, ao meio dia.

2* BKSSXO KXTIlAtiltliINAIlI.V
Sob a presidência do sr. dr. Cama 0 Souza;

promotor publico, o sr. dr. Pio Duarte ; os-
crivão, o sr. Aneolo do Cai valho.

Não houve jiilgiunento ttor falia tle numero
legal tle jurados, julgando-se na sessão de
bojo o mesmo processo.

Funcr.ionani boje os seguintos trilmnaes :
Supremo Tribunal Federal, ás 11 horas ;
Camara Criminal do Tribunal Civil o Çrlml-
nal, ao meio-dia, o Jury, ao meio-dia.

Audiências de boje :
Do dr. Moreira da Silva, ás ll botas.
Do dr. Celso Qlllmarfios, as 11 l|V horas.
Oo tlr. Oailiao Souza, :is 11 horas o lã ml-

minutos.

intifo*ii'C0
r,|000
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Todos os números terminados em

SUMI.
Tmlo» o» numero» tsrmlnanoa om

2|(XX) oxoepUmmlo-nfl o» tormlntittoi ot» 3J
/.ui: A, .le Almeida, presidente.j. r. de Canluaria, oscrlvilo

1-si'Kit.aa.i.iA
lt».nino an» promiot «tf» 31' Inlst-ls «tn plano

ii. 112 nxtrahlda cm AraoaJA,ani " n* UOIombrO
de 1903,

rncitin» nr 10.0001 « 1005000

Secçao Qharadistica
TOI1M.IO lli: Mltltllllttl
llrrlfrnçíi»»»» «In «Hia StS

Problemas ns. 07 a l<»f>: PACoVA-aotUTA-
vtsosiio-Moconi, d«« Orama', l<\ i moio, de Ot
itcnras; docifradores: Jucá Repo, 1'arm, Mai
¦S Kla. Tbeh:is,\r Mlnlo e dr.K. IU K..0 103
n.anri.Ais, do liiirri'iuiiiha de Macaco, fo
decifrado unicamente pelo valente Tbobas.

ioiimiii iu iii:/i:miiuo
Ao vencedor do torneio, üm piso ciupko

i arno sui.ut:, t.ffeiei-ido pela t-ltapelaria «Io
mttis barateiro .Io mundo, Jacinto.» Lopes, A
uua do Ouvidor tt. Vi.

Priililriilll n. 7
pntOÜKTA BStOMATtCA

Qual i- O liomriii que «lli lapolllo nos
ruMilIns •

IianiiiiniMia t«r Macaco.

jjftS  ííinno 000 58310 IIMSOD'
Tiíil  2:00«8DU0 I»t8..».. 100J'«"11,17-,  ituiosndo nm wsneo

35239...... BOOtOOO 19119 IOOJOOO•|,,7-,l  »,ivi 0i>() 2IG39 10I*»)
15918  riüOjOOO 2.1149 I0'í'.»0
jn>s»  r.osi'»» 2ÍR29 1 "«OX
8601  20 |tOO 31100 ti)'-.»»)
iP-.io  2fi'i»n :c.iis lOOjOOl•>.iti,i|  3i)m«i 39982 iu toa*
i':,l'i  l'ut»o 43103 liW.-rt*
43HB  8 OlXO *M«t HW 00»)
MUI  '.''1 |»0 53158 10 |'V
632J4 3 O.0O.J

ai*i'Hosiuaç6ai
3K.7 1» 8169 ¦"¦¦' Mt-,7H „ r.Mi r.iHiKifl

440*1 «. 41 70  -r,-oCl-
tlKJKNAS

JIBI i» 317» lOtOM'.M 1, r.sO I0'I»1"J
tl- 71 ti 44031.... I1»-1*»-i.ii.i» o» namatoi tarmlnadoi sw o iu»
l»'-»i- r iir oliveira ttmnrlB, »

rMUM.a
1'i.ililriilll 11.

pirTonitsco

*Ê^r*^flt**±. 1*^9***^ «t*S ¦^^^^^TPIJB

100 ^^tW 10 gg^Uta*

SECÇAO UnSiílZ
O ilr. Ilnrlmsi» lltitni-ii

t«s üaniios im M\n rsi e.asa
lleela racflo t importante

KMftmos autorizados pelo illustre «Ir.
llomoit
quo ace

-', i \
*

ft-!« ¥„*»-siasra *
ts*nt!" i>* iaiot

Pm »<-afilla-».
«l*A«nJ*- *-*»e» ni-
asa a txaia no t

¦( 
i

f."í«prfra-«*-.*> pata at-
*cttt«* <K*#«e. o facl*. t
«!o# tYwscíscoMaciadí
aait* tMSf»»» ajaa»h>a
tmméo noa .-»;.-¦?«* a

irtf *«, iít i*t a*»«*Uii»* m raetaaaitedjatot
* mtata 9 sasttata-

obras prar.KAS
Ctm uat ptmsttateia, sSíStuat* BwSfc« a»--.

tm a <-t»«tarta 4* efeta* mwPaméa 4* aat*»
dir i» r?cS>maí«.*« çs« Ifef sto Uva*»».

O* k xaâtttr» 4» raa láaiaa 14» rma L»a-
«nu car. Cataattw. >è"»- pe* *»*'* 4* xsm* om.
»pmm*.*âo ^tmmtntt Uiu d i*»a. aca
eme t«'-*as atJ**s4:Jía.

Ha o-»atra »i»a« a sasa B- St. «Sas^aTía pr.-
ascif a iu. í*tâ tmt sa* gotta a!-; tã^asia tis
KK***ttítt ttft» *&setier*a4aoXx»t»mi*»$»
a;* «*ttrt!»«»»t»a-

O M lUtsalãra t!a diatrkta pi4» pm
tamtm'x »itta4rt âwcJasas*». ua «5»* t«a»
Jtt xí*r^t* mate* pnpúaa <ao • 4» tam-

ppfptm» 4* ata iota.
• *

«ALA DE RESPOSTAS
%*m *aasausc« **Parjuz*u íraatea. ia-

triét. *-**,-yna. anOmotua. *^****t-íí»a, f*y-
iica. tl*üM«l » Umttsm *A9S*S.

XXtm *m rmTsti~iii 11 * i.*'J»*'*;» :.«-<*•
lar, a*- isatXat 4»&»!<•&»-

berao* um* carta «le atrrailerímen!» ao m«.l|
porque o publico o tratou «Inrante a tem-
porsda d« o-versa do thestr* Apollo.

Vinci wpera dentro <-nt pooco voltar ao
1:. > «le Janeiro, onde deixa muitos admira-
ajjjjfag*.

— A eentil e appiauditta prima Ãott* Or-
hetitni tsabçUa «o* endctcçiu ai segalnlcj
linha»*

»Sinto ll Msefao <lí perfi»» i ptà vivi

m*f.— ~~

All MlM'».

Eucasoliwri

RODA DA FORTUNA
An.ia a maldosa macaca
Que em ttlilo melle o Ite.lelho,
tütendo dar hoj-' a vacea,
Ducndo dar hoje o coelho.

DERAM HONTEM
Anti-ro...
Moderno.
Uio
Saltaado.

5KI

M3

Touro
.... Camello
.... Carallo
.... Camello
lt«H\( l«»

Il.i r»
n declarar que, «lentr.* o« cli-
nsollinram o uso t'«i« banhos «M

»i- em casa, d"\-«* ser elle considerado tim
,|. . primeiros e quiçá o primeiro, pois con-
sldera-os mn twderoío rtagtnte, o Unio
assim «'• que, JA mesmo anles ilo nppareci-
mento dos nossos saes, elle prescrevia o
entptego «1" cliloruroto do sodlo simples.

s. «. m>» declarou «pie ns resultados obll»
doi i-'-m sido os mais saiisfactotios, pelo
nu • nos autorlson» a appollar para os seus
inntttneros rlietite». que t«'-tn colhido i.»*ul-
lados com o u«o desse» batihos a cun*t-lho
seu. 1

K" cotn imtnen«a satiafacâo qi\!» registra»
rso*> esl.i impi>rtinti»siniit_ declaraç"

1,'nicos deposilatio»;
5«o

.Si/ri «omri A C.

rina-iatiaairnii pot Ia htnawla aÉéliejtiBjtt
pw-ticatamí n^lfa dècorsa «uirione d"oi»»sra- 

polle.
.ei. genti'

ai
fitar

critico
Con,—I>)«r

At»t>
al dlrett , edal cirtcü

as at 1
«. tm

rimalhio-«**, «J« r1*
í*-t

do sa'mmómt
ítwsníc

»l»asma» o **¦ aommtt J-i4« J«*é Tei»ejn
Cata ? «ava. tíntiwi», * 4»> -aeive. quar no
avil. qpet ao tthptttto, O bariaa tia M.utc j 

«a» c
iZ-ã^x*}**'.

tt atts civil totó ttXtbttâ.* i* 5hí»ra* «ta!
,*rúe, ia <»**, 4*mp*9 dajt©isra. â ru» "Mata* 

j
cBarro*o. 73Aa» otp«igí«»a, *m t*s*t4a,m\
*íín>* «ie S- FtaB-íí*-*»» Xa*-i<t.

VtJUAKTES f
A fwsrd 9 do Çnrêüirt. mpm hoXt pat» a J

Karopa o sr. 44*99 F«rr*ira d* .<Uae;«la
*." ,:*** 

'f*a* 
'¦¦%**.*- {- *¦}¦*¦-¦*»*-

im
tf.

jfêviSQS
fe:

do

pe «ia tiak». DeretS'
temo* >* o atuMtitt 4t *
tsc.tr-» A4*àía. pat* t*r

.*t4«í:* ptpj*ft9 r**5B

Dr. I.Kpa Dltata—Sj-pMíil
p«rl*«». C"n«*stt»s d» I â« í
s to*» n. ltl, protima ao Isrtr:» 1* C*rt'

Dr .\rllmr Pr«*-»ir». aãtoptào. llaa
CsMtó :>'.». «ebrado.

Atrr«*»l»» Snntias*. •« Iv?»«l>. H* Ja A5*
fijvd«r* n. 13

Or rrlfUta»—Citarsria cera!,rias tttí-
narsas: ra» >»*'* ;1«* '¦VaeniN». Í3

t ' ¦•»»«- *t .«-.-»•' í •'•• »'!«» VamrttmD*: >
sltUma M -..cir») Uíí-... .- a Canro, nu ¦•¦-•
Roa-trtot»

«.».-. nii»r««*.*lialK»«t»» »V I bta «i:

.%m*.-««lrrlinriit«i
A* SctctOA * oannuçXo i«« sus. nn». n*Nirfc

nr auMiina eraijii .ndo CBCf Muntina *. aos
r-nm-i»*"». , , „
Soa eternamente |.*r,-«'a pelo míi«lo «I«*«JI-

Cado COm que fui fp«nda no ho«pitaí «Ia
Mi»ericordia, «le um» i«»ttívei enfermidad*
d«- satasnnos. T.al foi a bonda»l« « candud»
te,-, bida* neste ha«pttal,«*ti« baitar.im treia
ii»* pata t»*ial»el.*.-.»-r-me. Assim cimo ft
cati«lo*airmiC«sl#«tina •« ftt enfermeiras por
«•al- acto de bondade,o taeu tecontaecimanlo
lerft «tanta.

Ki * de Janeiro, ! dn déf«**n» ra de l*ü
ANT.xta ilu» n» SlLVS.

x\. 1: \

£*5"
--* N-

CLC8S B FESTAS ] - ttiimttaéo. coa ts*d
i.r-ni* T«^7^«y<rl»*-.r»i'--Ka a«*sal*«ac#-t4slc«ti»»^r»*«

ral «ttta.-rJjstna. ra^atatta a 3t>4o f»»«i«« I <**t**f»i* xrmat** * *"»
fia4í». par» t>ki® ét aSgasa tmampapa*. f «a* tm*a*t* a m*j_
Ire* 4t**iXitamt*%* *«watitaida a átm!*-ííaxpattt» caa&aala,mmmai»

¦ . I- .'¦:
<i* 1>*i':'p:
rt*4o 4* *!*
lb» trtixm

9*. 9mma éo, «ir»ml» 4» kea&mt»**
(imtmiot, parpmam e «-»->:. r-- '««'.st áa
prHt.tpiMi^.4» I *» » *r.t.;-i.*-t l»»a* 1».

rerr»t«> — S**s t*t*ru.;«i*i taptéi» ta***
pt --.* tt-ptaom patpm»

A «*trria*i w»orl«la»lr
:ffta cio daria toda •¦« fortuna pv* htt
-. i -» v *.':-:r'.,'. ¦* A* v«l*»io», conter-
•- ip. .-,«.- da, .' Ude, - « prtnleglca d»

! ,» * Scrt | o»air« i pr. 
' «sar-»* a¦-,.«- ir--1:--:» *--¦¦?¦« ¦*, -.* • a--.*«*«it

*-<ir* -¦'-.faia i.*tí ar-»..j viv»,
- *, .». itl»-nl V1.VIHJ

»\Vi'W.»ÉNO irai • •¦ »!.•»-=' -Si
t ¦ ¦;-'-. ¦•-.-»%¦-!.;¦»

t-st a- >: ata m M "««•"irta oa vtt».» 1
-. j;fc- 1 ¦¦- j ¦ ¦- *f: .i.,n*i".,-tA*'' i%%*

ij.í»*" >-. a'»»s5ata.ta*Bl~ «as- *%'-.;• <%*
rtm4*Xl*»Xmt»m *,. • ,---."-• s»

,-?r «t» tht**»f«aíj*a nas* '"•'* n.. «Ja,
mt a »a*t,t ta

% ir.-,'p^Uíts, Utts-n t^mf« para pra-

Á *^í
I ntrrim I «p«»r»•»'¦

fí [ ntt%.,
• t A 

¦

tm * -'ttm. l-¦a u%|
4a sa-i

tr* útmta zttma. ia íixxaa MftHat*' la«M»M f«Mi{fcO«Bt«ae W*aJa«. Ma* W»

p-»»s.t«»t«.tom Aaw»*-»&* Oosría : «skf jfcaraa 4oj*t a mg*** fP* 
" _f 

*->,«V

rrr«i«J<«t*, C*t5ra Lostaáa. V toerotarta. j ****» **p*tm mm *&a*a*mt»é* «ar-
Pthrt*. Sraw ; S* tüta», JeM* httt» Pittíra : mtt 4* ti>*ta**»*4a leoz-za, a mathK it
Amam» **** 4» Rtxba Pinta t pners-í t*arja I EiU 4**W9ctn »^*'*g^«

Urrmt* ate tabas - «Valim «tte g*- e*»tta afrata* tB*mi-*.*KhmmêK- Pif*
sáo aa *a**ada r-*»sa-j9. a «sa Htm sta-' *"

mt mm a* tostem» Mmm éa Smlr * O -a-
nJUi ét *m**t tmtf*tr. tm qs* tesara» tar.*
a* arsfcarataa Ceetíi» Vaíwi, T!s<sr»!a M - iu *
Vírfta»* Cras t os *ts. L. Csasar-,F:S-:t-xt-lt.
tPaím Om**. lt»* *sá»a o Cario* 

"Sthato.

O «J^-íSP-mA» por par*.* ente» á-*í;a-
CHt t-r í ". -t-t tm a saa c .-.-:--• - 

faaatmétfat
a*B*'r*!jiftf'» •? 4* m*"'*.t*% ijtlfiãaütr "** *3£*4s-
rwVi.f-.asa Gna.r spm*to • Ja*** Ja-:?* pela
BMtlt&aimtc ee« ft* «etaíaairaa: aras
cata-t tnttmio a pt»^*a tpm *%:*¦;* a tlt-naa***. tnatam a ***'*» tpm **¦-.»:* a *m-
gtatt t>*a*T-.s!Ía« *ss ttot****** àíjffüaía,
i-jté' a «**r*rursf? jr-t:.: .aram a* it-• aa
MM || "WMMM *» 13B*4|jKÍ<r, aCEfOI US
a ftaaa» ta^asa s-ra».

Pasta ! ri 4e caaa t-t t>i- ¦.«, Pasto :a* aa
m*y.-r sas a-tíisa». A ta%ertcl«i« »p~4tta-
tt 4a «isa vila ¦ trsB«S»r*!r»-»5 tass» q» «ti
sS»a a:ii.í.«Bf»«tra»-4o-«wi*nM.»ft*© t&t%t-
«•> Per ém. k *rr* 4a atrtt. |kW«n a caa»
t|| s*a saiktt. • «rrpaa-lht *a* Uaçu. 4a-
pmt £t ptTmoaiaaa*mmm *xa *»«ta»*s *s ti*atns p. Aatla
a t-tça O **¦»-•*¦ m»9jm, <srM"**l 4» xtmst*

ts* Rtal Br saias luas :i em arpa, ia *

•r«í ?*»i*##», ti*'» t»'-¦*• * Csríf*
í»e»*fraíiif*«lo ÍBtsf«ts*wi *X4 »* % i*í*s t*a
•aiaa.cattaa f»ara a» mtmm atâm\

mStte-'. tara t--'-* * í'«— *-; c*a. B*rl«4»a
«V&ij-Vw» rr:*!»"--'•;> .-:--*,*<¦* fi *» n
teraa^a k*:ac,í!'1 tot» tap.ttrat «t<
aa üt tattat truta 9 usxõttr *u sa ti s ft. i-i*-.:**,
rmn port» ai«{ • a ** para O »%9tim tlt ao ame*
afia-

mst»i>i «««líto^lia - «r*. *** »s-r«r «*
aa ll ttrtt "ia «**-»*, «art*s rara o WftWs^r
até * li 1 ¦¦! . «**a ca tardo, tim MW pena -3-4-
- - até a I

awm »""¦-rtxtsraoa, t*** fàtaXe*. t*r*i*$*o isa*
xtcateasaé *« *fcara»ia «ta&M--asxat por* o
tatencr txt t* ** s-2, éea* ca» pana mm» f*
mr-

Asmmê. ¦
ompomta. pm*?*k* * Pçrmmraett. nratma-

m i-t*m*o* stUâifcera éa tarút, tír-joraat
pttm tmttrm r*aa v*-> t*.:*n». i««*a*
mâar-sz aisitU í *•* «-* 4» taria. ssas tam
perta í«*-o ai* 9t

{?. >,
A

lotai
Lettcit *R»p*r**'ía 4 «a
a «r íri -«ta¦! »» * Une

* i**'a ia*
tpao i*t 9

.«.-Va ;Sa*st * sr ¦* .r*
St» c n wm
I -l»5a- -»

pi
*4* :

«a tnaaftrtj
Ias aisa» «st
:t*rc*a Saci

mfefSas

Am»m9. ti*a 9métm*mm,mmim ^P^rMt-líef*^.íi«a».r««»*^.-5j <e-wmam
Prarl-. í 4:*aU-- AsraaU 9*9, PtéUmé*. 2* 9* imPram ia tar** amornam par* r»f*
àm*nXa rirtstrm; fair*. XWtmXqa* éXom.lmarmi *i t- tmnot para » aatatm au m
tL^rr». OricUaiMi •• MMM íwírtlwi.U «!. mm «P **m n*a*9t §m* 9 t*Wícr
A*r*»rj Catam. M*ft**-- >e«s*. Hotta. Late»1 ijt 9 » m

V

.- -M

i

C oaméméts
PT r«í» «pu» a i.«aas:4a4* io S«4s a t*t»

« *JaS« **'* *a|«ta MM |JW*Bal»ateS I*-
»«»r&*iâarK««t « »t tmmmmxttm tpfékúiSim
* ta»**» » h*r*4:*»n* O mtétt*m**is pm

\ mm ** i-rmrrArAéa» ws f.ia at ttnataat
p ¦* t**é-»*me*t*9&4mri3*.

pmt * r&#ss*Sí»ato aic^ its 9ppÊÊ*m/9
tomtit* *«^» «<•**• 4a tm ** «a*-'-**-*i-*t*>"3*
tXwmattm Paalii***» • para as rtampa*

. if*â*s*ta « émko* 4* Umi** matam
«7>tmt»Sa«ltM «* í*** Car**» - O"***
mmm**» a* *z%**n» sw *»«•.-•-**». m
Ma» xpmm 9 Ç. rw »t| ü ttiifSL *.
«tt --

Wm^tWm'^*' _
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OFFKUTAU

Dr
le freqüente

reodus responsa bles et conipr
CtC» imposCç pnr tnols avoir: QUí

Corps Dip.lomatiqüe à Rio de
LE 22 MA RS 1895

íeiro

BJRüSSSa.

EXTRAIT DE LA PRESSE DE RIO DE JANEIRO
JORNAL Dü C011Í1ERC10 Lli 23 MAUS 1805

?T«*WBJmHèM HOflS m

II c=t vra, que le eonseUer ZaeL..^ .. ~ -. 
^ rote ((;m

B l'àcademie ile drdit de Saint-Paul, seso.it

corais H feire respectér 1'unlque condition qui
«AMAIS LBUACHBUTiU J I CAUl.ns R .DtU-

n ,™rn,MT « i,ki, At; B,ks,U M. le eon^iller -chanas me

dil enco e : S-.vj:z s.vks otaisth, M. JAoomb, IL-Uiwu.-^
1,-A, KT PtySSOH IIEPESTIB SE11A UllAXD, XOISDKE SERA ..ON Dl.*...

^'"p^llrorino 
cethomrae nendant vlngtans (Vune absenee foreíe, n'n

v^unrmCe,Ãm.rP_u_ fabriquei' un.faux neto morlua.re, pourfaire

oublier le nom qu'llii aoiilltó de plusl.o rs crimes.
Voici iiiai.iteiiantbi traiiscription des documen s. 1<?Bfl_Ta 

V0l„
cre de lu justice-Rio de .Taneiro, lo 11 avnl 1800—JQ voiis

' - 'o miiiislOro des flnanees in'a ndres-
jui 1'ncconipngnent, U> tout

rdro reserve oblenu ob et subreptieo-
iller Joflo du Silva Cnrrão, le 31

Irlgucs, qui exerçait les fon-
ie lc ttósor public

de Abreu o Souza, (Vune seule

fbla, laaomme do dou» conto» ot trois cents mil _ds, couune P^rmation

pour Paccomplissement tVuhe commission rcservCe .1.»nt i 
gfc 

. clm ge a im

ciuoVotro Excellonco prextnoEes mesurespourqJunenussVciii ...i u

10
DE

da
1895

laneiro

1'nrli.'
Tout en roíuorciaut nos collegues d
lo quMls ontdOdiú an iWJõuner qui

au corp. iliploinatiquo, nous lo
í-nlion, «iu'í1h ont bleu voulu
ai..uter.iu,.m áporlú pluslours í insta savolr: U. lo m.

sllngiiâa du joumal A ATo/iciapour
notre chef bleu aluVá a olleit liier

cuproduisons contme liomiungo àln conside-
nous lúmoignor. Nous nvons souloniont d

U. lel)r. Uodriguc» Bouliaitant
uoni (lii corps diplo-

l M lo Dr. Manoel Vietorino, dniis uu
-•ant uu toa-t en houueur de

N. I.—MinlstC
cnvdie Ia copie cl incluso de 1'avis quo
sfi auiour.riiui et lea deux documents origluaux qt
nyniit rnpport íi 1'expedltlon d'uno:
ment de 1'ex-mlnlsti'o des llnatices, le conse_

juillot dcrnler, par le bnchelier JosC Carlos K
ctiotis d'oí\ieler de cabinet du roferC ex-ministre poui que
nalional dOiivrniui cnpitaino Luiz Jncome

i contos et tr..is

Corpo Diplomático no
EM 22 «DE MARÇO

TRAK3CP.1PT0 DA IIPRENSA DO RIO DE JAÜE1R0
JORNAL ÜO COililERCIO D 23 HE MARÇO DE 1S95

FLLT3 É MI'IT l Jt 'ÇO, UA DT_ AttltEPEXDF.R-SE,

A«RÉPE.S'UOtl?STJ SIE-V U ERA O MCI! DK E.I

Tola a gente sabe a maneira pela qual
«nuns do sua ausência forçada, noo teve sequer um
falailicttr uma ooraidllo de óbito para o nome que atirou a >

puitou ii palavra honrada de seu salvador, o con
Vascoiicelloa ., ,.„„,.„

Eis a explicação que devo aos meus concida • ¦

r-nie o direito d

T. QUANTO írAt-R TT. I
. DE Vol.TAR !... »
cato homem, que, duranie M

nn.incuto lúcido paia
montar de res-

lltciio Zacarias tle G'icso

quererão neg continuara exigir por tod.
ceri.tinente não

s os modos, en'.no
Ti:arei imnnlifl o sempre, que sa

o seu parente o pelo seu

fcMEAi ra-.- -t: ,-rvht r^Tè *~-i ttSfG "&

dr

lfct*h

:os collegas

dr.
em franc

artigo que
hontem ao
apreço que

vários
o sr.

Rodrigues e o sr. dr.
¦¦/., propondo um brinde

propo--
inaii.pi", n M. Io Dr. Kotirigues, .
ebiipient discours pronotio* co fran
M. o nitSaldont do La itíipubllqtio ,-.;,.

v.,i.'i 1'nrlielo nuo A Xotlcin u bien voulu nona dõdlor:V 
loD iS Cavloa llodrlgues, rôdaetc.ir en ehef du J ran ,

fommcrcl' noffurlaujouriPhiii, dulis sn maison, alluCo ™°OondoBaepen

d v mi imièmòr ã M. o vlce-pr&idmit do Ia Republique, M. le nilnis ro i..-

Sàuns exSuVesct aux raoitibroa.au corps di lo.natlquo étrangei, tttm

1'¦ ,¦ 11«ntrelioiit des rolnllons person.ielleS. Ontre niessieuis lo Dr. Ma-

to- Vicori oct(':iil..s,l"<:aiviill...,.iul uettpaletit loa deux places iVlion-

nour ft I¦ •d ho ouvnlont p.Cse.its M. ssleurs ThonmsL. T lompso, , A.

?„bc rt. Stortln Clnictn Mârou Dr. Krauel, Oonslan Uno I. PWppaot Urlos

I ('astro, ,.„v.y*o__í.u..r.li.iair.'.- ot ministres plenipotcnlliilm I s 
; 

• -

UnlBdül-Aineidque du Nord, de Ia UÇpublIquo líninçtvUo, dela Uepubllquo

Arcenllno, do^Euiplro iPAllonuigno,do loGrando 131
do 1'ürtiguny; Mr. loconiledo Lahtlng, nilnislro rcsii

rs l

tive soit punie et que proeedhst avec furgenco et In pm'™PW- jító^S
Se, eolitrolesuBditbaclieller eu iuformnut co departement do 1 Ltnt du

rcSHDieuvoPl. 
grn^-JMo Zuttoia da Cunha Pwramâf

chellorDiirlollti nelCnhido, chefe de poilíedoRiode Janeiro.
X. 2- Jo oertlfiò, on rôponse fl In dípCcho oi-ci

rVentrdes (1'avis du mlnlstóro des flnanees aus (llll

pago cent soixanto six j'nl rejieontrfl Io su vnnt avia!
six, juillot trent un. Avis ordoniint de dfillvrer d une sc 

a iasssaffl""". i saí aassass....»
Lo tdiurg, du btireati, José — 

^ g*^^ Hinisttire dáeaices 
le 11 aofit 1S00-- Gomniu-

, du mola cournnt, bo prcsmita au
Rodrigues nvec un avis nV-erv.' «lu

¦'••,cia:

A' Jl. le ba-

i-s-us, que tlu protocolo
Srontcs dlrections, d In

Mil hultòent aolxnnto
eule Cola Ia stimino do

! do Abreu
1 na-

isterloíos o mem
ítretem relações pes-

oe-
in, estiveram presentes os -;-. Tho-

tt tic lu rtfipu-

l,l,-i.i.-.l.- l'l rii-.ni.v; or. i.•.•......" ..¦¦ ..""'- , ""¦¦¦ ¦¦• - , --"' 
,,?h«.°ilâ

„„ • Mi-sietu-s lea clievn low Aldo Nobill ot Ivoruslovelv!, eÜaigOa d attiiitcs

r iVi.ll . i do líns-b", Mr. O. Orevlllo, ox-oliargò iVnttolrw do In Uriu do Bre-
"' " ll" ' 

nuhnho à ia lígnllon do 1'Urugtiay. Out aml CtC tn-
M IlurbOanüontouo, cônsulgCucral do lor-

lógnlion. Notre oollCgUO do Ia

X. 3— Diário Offloial n.
(inances. Cominttnicntiona ofílciellea expe
iii.iiiant nu mlnistCrd do In justice, que lo
trfisor national lo biiehelter .lo-fi Carlos

mlnlstCro des dnancos, dnna leque

tiigne, et M. Castro
vllOs ei <m pria place rt Ia l
lii"nl et JoiHiulin Nabuco, iix-sCcrOtalro d.. ¦-,,..' . ¦• • ,„._ j.vrroir.i do Araujo, a cominunlquo pari

slblo .lo venir, pareô qu'il so trouvalt encoreitiria-i..
llli ètllit

,M. lo
inqi,

uvee (les

Oineta d' .)'
griininioqu'!
"'"'"AentrfloiloIn 

maison do M. Io Dr Rodrigues dlnlt dCcoroc 

rophcoH tle ilraponux, reprmtonta.il tes natlonalltos do ses Ufttes, ot pn outro

itveelo drapcau dela Itepubllque
Blquo do lu brigado do pollee.
Villldiiigd A M. le president

Vi.:,.... nnrrao ordonnall nu'on dullvrn au onpiuunn uuiz jucimiu «.

Al o"» s.i/, U somm do 12:300?, pour l'oxect.Uou d'u,m «»»«'«•*'«"

íh .o le co miniaturo (doe..-. 1. . Cot avia, constou du doe n. 2 nn

nnVsfi par sea vol» luibituellcs. fut romls rt Ia dlrocüon gCne ale üt ia

StnblítC ou le cutróleur do In preniidre dlvlslon de u ...eme opart -

,. Miguel' Archanjo Galvão, trouva Votam rregt.1 o et po u no motífU

rauecendo aòa uosíos distiuctos collegas aa. .V» ;¦•'¦« o

dèdlcnmmao almoço que o nosso estimado 
^efe^recou

brindes Mudando o sr. dr. Ro Irigu -a «« seus illustres hoaped"-

Tuouipson cm nome do empo diplomático ac
Mtinool Victorino, om eloqüente discurso
ao sr. presidente da Republica.

cio, dei/hofe-ematiaresideneia rt rui .Conde do Baopeiidy, um almoçoaoa

srs vlce-nrosldento da Republica, ministro dns relações

broa do corpo diplonintlco estrangeiro, com quem e:

Bonoa UCin dos srs. drs. Manoel Vietorino o Carlos do Carvalho «qm

uodonogooloa daGrO'Bretanha eo sr. Castro, addido
nimbem [ ram convidados e estiveram ft mesa o

ral do Portugal; dr. Joaquim isalnico,
collega dn Gatcia de Noticias sr. dr.

,,,.., .nio Araujo" bòmmuiüoou por.tclegranmm uao poder comparecer

^rKtoií?«ta!2di*r. dr. Rodrigues estava enfeitada coiii tronhCoa

dobamldrad»s'n.cíonnllda.Ies do seus hospedes, alfiiudadn Republlon, e

n, in' lim inc ivau banda da Brigada Policial.
j 'ííocnranwc vario" brindes,''sendo o do honra levantado ao tt. presi

dente dn Republica, dr. Prudente do Moraes».

o li/, em 2-1 do maio de lSerT5 mço tioje
torne effectivo o compromisso do honra tomada pe
amigo, em agosto do liSiiü.

Nada mais pretendo.
Eisuquijos documentos: ,!,„,.,..,
N 1-Ministerio dos negócios dajustlça-Rio de Jnneiio, u tio.igosiO

de ÍSGO-Remetto a v. s. ti copia inclusa do aviso que nesta .lata dirigiui o

sr miniHro dos negocioa da rannda, o em Jrigluacs os dois documenta» que
n nc iu pauliiini. vers-uido tudo sobre a expedição do uma ordem reservada

obtida aobro sibreptlciamento do cx-mlitlalro da la/.e.nla, o co.iselhe ro

Joto da SilVa Cai-rflo, cm data de 31 de Julho ultimo, pelo bacharel

íosâ 
'rios 

Rodrigues quo exercia as _uncç0ea .le ofi 
çinl 

do gabineto
íorido ex-ministm, para que fosse entregue. no thesouro publmo

ciinltrio Luiz Jncotno do Abro» o Souza, de uma su vcj

doze cornos etresouts mil rCis, oomo grati lçaçll pelo
commissão reservada que lho fôrn Incumouln, ntltu

...,,v ¦,., para.|..e aejapuuida tüo crltuluou tentativa, proceda coma
1 ' ,-..... .....! __„, .ivj,..0i contra o referido bacluyel, dando

n soerotnriade Estado. Deus guardou v.
.-«d—Sr. bacharel Datlo Rnpliael Cal-

tio r.
nacloiia
n quantia de

no

,„ aêinpenbo do uma
do quev. s.\ parn (pio aeja punida t
urgência o promplidUo quo o caso exige
contado resultndo do processo a o
s.—Joio Lust sa d<t Cunha Paranat,
lütln chefo de policia da COrte.

N. 2-CerUÜcoj em cumprimento do despacho retro, .pi
lo ministério dn fazenda ti diversas direelorina, rt '

.lo pre.locol i

Kórostovctz, en
villo ox-oncarroga
dn legnçClo do Uruguay.
sr. .Ir. lí-irliosn Centena, cons
ex-seoretarlo de legnçao. O nnss

slll

entradas do avisos d'
iiiinli

ile ...
cento o sessenta c sela.encoutrol o í
trinta e um. Avisa mandado onlrcgiir pi
miiitiiq n trezentos mil li'is ...... .'. 

v so _ i dTrlgido rt directoria dn contabilidade do Ihcsouro naciniml. h para
eonatiir ao passou o presente. Cartório do lhes .nro nacional, ejn Ire/o do nu-
11  »> i.,.-...-... JosôAntônioQirrcM

Miloitoceutososessontaesels.julho
r umn b0 ver. u quantia do tlozo

n.i enpitàn Luiz Jiicomo do Abreu
 , ¦ -,. i

In

1117,11, lístO

. pu&sou o prcaenle,
tubro de mil oitoceutos e noventa o um-O cailonirlo
tle Araujo.

N.l
fazenda

em In' .ll!,':))ll.) lfl

—Ministério da

iicsilictine ot dans tojarilllijouiill Ia mu-
on u OohangC pliiBloun toastt, eelui d hon-
dela Itópubllquoi Dr. Priuloulodt Moraes ».

Mo Irouvnnt nbseiildc Rio pendant qtielqiios jotira, o'es "'•'l'"p»t

Aviuil-l.i-r.p.ej-ai pu pren,lieco,inais.aiice.lecetio puhlleattotl, expreasC-
«urpnüulMUiio corlalno linproaalon sur 1'esprt du ptiblio cu-

saraetéro ot ilesqtialitUa niornlos et tlu 1 Importatioo po-
s» nuiis. mnl «ini le connal

-" fr*í_5___asiiS5iK„ií.,r '^ ;|i• ' onimo dontlo pnteinentyCtaitortionnt
liniinc Un, par .les ctrcomlnticos indepen

Do volta do umn e
niento desta varia» do
transorlpçrto
s ibre o espirito do

oblcnir
Irfisordnns lo but do roeevoir iu s
[M" '"" 

SJK LretTÍÍn«í.quCes. Cmislderant qtiMl faut punir «no
nrd.iiiiie nu'on cnvolo nu dlt inlnUtCro lea documenis

Bcsnrdrcsnu olief dopollco pour (pie co deii i

;ard .iu ca nm-

diplo-
ICilll-

lllllll fllllO |

miunoilti 
¦mêíiclJor"Toiiô' CuriósRollrlgue»?inuiB, niot q

,,"uusoii_ nt dTpví lotigtuiniis, Jonioaitts mia iiiinie.lhiloiuont & n rc
-,' ...les.lesse,,-, ei.cl.os qui .mt pu l'onco.m.gor rt otrrlr ut corps .

;;;;it',Vpit. ciiaugercc banquei, loquei cu (biiuitivc iviucsenlc un vr.ii

dHltíitf 
luireiwetKiicnicnts pria dana des .Vicies bien informes, j'nl pu mo

renilro coiunlo do Pnrrlòro peiiHÕo qui n niollvú cette fole; to n^eiupresso

I. ¦..» • ,a,i"i".t,".n.l'l.ou'nur.le lii Jo.uio RCpubll-iue, do oler

,\ V à , .i fi íiiunaltrort 1'l.oiiomblo enr» dlplon.iill.iue orna.

).,, i, i...,l„l..r.i'.sM';.il..s Rodrigues, leur aiuphylrlon au dCjeunerdu -

^T:t^l:£u\:{% M«ste,„8 * «m»*», *** *rrrl
noniiu.-s A Rlo.n uinalssent ims lea tiiilCcCdeiiU dCplorablea du bnelio-

ir'--.' Carluà Ruilrlgucs. Bnclioz done, Kwleui», .pio vutro ainiphytrloi
PunlourneifipouMilvl conime pai«wiaiih» jl pour ubira do coullaiool'' 

., Vecu nutacettcPpoqilO le poMe.l-oll .'i.-r de eablnet du i.i.u.Mre

dês,',,,.,;,.,--. M. b' conselllcr João da silva Carraoe V™»'^ '! '! «

p,...L«.iiiloliiiwtlce,iU,estembiiniufi comnw nialelot iMwil d un \olllcr
.'nc •....•.- pour í' Ameri.,...! ilu Noril .1 it u'eat routrd au lltíall, quo

dciitea de sn v
si orluiinello lontntlvo
rouncctlte ufln qu.ll donno-, . , ,
procdlo avec r.irgcncc et In ptoniptltodo que lo cjh.rôola.ue. ]
1 n 4— Diário Ufíicial n. 213 du 20 soplembro 1800 - Au oiun .k p i ao

lo Rio «In Tánòlr coniniuniqua.it avoir JWt «gMtetlBj »^w»o«^««»*;

_nse
idrigues;

Ini media-
ccer

pour quo cbinparnlasont a co .i.q.aiic....'... .. .......s.... •-.¦ ¦•- ----- ---

prcaeiitotlon Ile 1'avls reservo n. l,s,g.i.pa "«^"«f^K*"
Carmo obtenu ob et Babreptlcoment par Io hochollot J..-o t. iio-i..m , ,

,,, i v-V i ir.-'-..r Biilvniits: Lo conso cr dlrcoteur do Ia compti bltitC,

fie 
' ¦ . i iiaívAÒ lócoiiipteur Miguel Archanjo Gnlvan, lc chof de

SnLiitz Maria Eplpbnnlo do Almeida, es 1" florivnhii J*« Vligillo

cttrsüo polo intorlnr, sO anta-liontem ttvo conheci.
Tomai do Commercio, arranjada geltosamor.to couio

,,ms «tm '. Um muito claro do produzir umn certa mi™0
ubllco europeu, quanto no caracter, fts qualidades mornos

.ú rapnrtanciu pniltlen do momento, do bacharel im&Gax
-., imiVni nuo .. s-rraça.lamente o conlioço do longn data, 1
i,ni iuo em d,»-e..hr r o Intuito ocoulto quo lhe dou coragem parn oito

a"o.,rp, diplomático estrangeiro esc famoso banquete, verdadeiro escândalo

ltfUNns 
rodas, que bem informadas andam, era Jrt conhecida a IdCa que

hiolivou »* i Wa; o pola me apresso, como patriota, e por honra da ossa

ov m Reíubilía a d..'., grito dJ alarma, fazendo ao nioanio, 
jm*^

aohonm.l rpo diplomático estrangeiro o lincharei Josfl C/rlos íiourigues,
q_.ii nninlivlrtftii no almoço do 22 do março ultimo I

1 'l , ... iu .1 po »s .-rs. diplomatas, recentemente nomeados o a

to" :,„ Kiò do Jnnclro, nfto conheçam os antecedentes deplora.

_ Diário Official n. 200 ds.'! do si lembro tio 1SC
_ Expediente de 11 do agosto do 1S00 -Ao ministério dnjusllçn,

,.,„„.„u_ifcunilaquo, nu dia V do corrente mez, bo apresentou no 1 b.-..ur.; .Na-

cional o^bacharol José Carlos Rodrigues com nin atistía-ervii.... doa do

, do ministério da bunda, em quo o ex-ininlslro, c,., s.lli.ir,. Joflo da

kllvaCarrao, ordenava se eutregnssoao cupim.- Luiz jaiyino^le Abreu o

louro aouantia do 12:300f pelo dcscinpenhn do utnn eonunissfto reserM.l.i

.1 mjiít nitntslerto (doe. n. lb Depois do haver passado o aviso pelos a-

mUes cmwta toa do papel sob o n. 2, foi ter rt directoria geral de coiitabilldiv

de onde o contador (Ia 1' contadoria da mesma repurtiçtlo, Miguel Areim jo
¦d • , nel, u irregularaot orno por isso transiniUlu-u, p-allndo abne.

, •,. -xiinie sobro ella B* directordn roparllçfto conselheiro Roplacl Ai-

b vm.. O referido attsMi iope..elroii.se ogo do que l.av... n-s o

negocio unia tonlnlivn
tltiui apuradoqueaduo bai

Illustres sonho

criminosa; .elas averiguações n qm'
bacharel, submeti endo o nvlso ineneiniu

,„-,, ,-.,,'-> .ii fuzenila.iTiiiselheiro.loil.. da Silva Cnrrão, dccnv..lla,

o„troa papola, pôde conseguir-lho ob o Biibrepllelainenlo
munido do aviso ae dirigiu un Iln somo, ei
n "-aiiieiito ordenava; lentallvii quo .. .,„,„ 

lentes dostm vontade, que nelmn rorani ln«llen«la««. Assim,
tilo oriinliioan tentativa, aa ouviam ao dito ministério oa

il.li.lo, parn «pie dô :

.m o lim .1.
f..i levailii

prneedeu,
du ao ex-
nm muitos

n assIguiilura, o
receber a qiiiinlln cujo

i eíleito pelas circum»

convenlontes ordena no chefe do
iroiliplldflo que o '"as" vc. lanm.

ctrnil.i.i dü ISO!
.li.In ns nc

- Ao chefe dü
sai ins orih'119.

líamos de Oliveira o Bnlustluno Jiiclulho do Andnula Pe-son.

liir-.ni'iTn puj.iuir.le In Ini «lc pre" ilpli.m !
!<,,„ Kxc.lleneo M. le ministro do Ia lMpubtlquo tles Etots-Un s n

Rio iii-ut iuissitl«'.iianilcr:\'«"llg"UVeriii'!iuiit, polir qilOH alui-oll ClIinCS

W lêrrllotro do Ia libro Aiii.ri.iti.- ilu N"rd n WC, ilil-oii, liitcnlll nu Uiclio-
Her JusC Carlos Rodrigues en ISS2 envlron loiMpiM e.«l pa.tl pui.lAn-
elct.ii.' Nous feiigageiinsvivenent ft ilcnmiider «b-s Inrorniatloiisft cet

íjmrd laul dans ton lulírCt, qne dans eelui de tes ptOsents tt futurs col

lv""Les 
documents cl-dessua triu.so, its prouveni ft evl.lenco „,a non contar-

ilelinitlon dnna In lontntlvo de crlnio commlsso pnr lubaclallci ,foso t .uns

toffiirttoíwurniM lonnlnor lei mon nrtlele, si cn bon eitoycn ma

coSence nc íifoXnniiil pas do dn.uasqucr eoiiiplfito.ne.it le doublo int..i_

uliliaiit le iliiciiiiicutotlbi.l sitiviint:' 
mlir 1S0S — Comnflinlcallons olllclcb

ministro des llnnnccs (Zaeharlas il«" <'•'.'
I.u-to-ii dn Cunha l'uraiin

„„.„, „UM. ,,„•„„ vicnt .ie c..i4-tai.r mi t^f«n,",|«b"1f\t;!,1^
leliois ilii ei in" cilc.bui.s 1'i.vi-.lu II du mola

i m: nniiti.mne dai.- Ia eoiiiniiinica
du tliit 1'itir gCllCral .1 1.1 collipt .!

salro en ,
Diário Offloial u.211 dn lS^sept

les cxpcdlCcs lo 25 inuU 1S0C
Vnscoiieollosl nu ministro do Ia Justl

Rodrigues, cn d

th» rett
niorcr

liesogne
es utotlfa

lilegues cn dlplomatle.
Notre g.iuvernetneut |>onrr.i Cgalcnient elmrger

ministro laítlllen à VVn»lilngt«ii, qui ne pcut piw II
,ru«ino ilCiiart dinllt Hmlrfguw en 1-v'2,

Les «Incnni. ut-» que Je Iraiwcrls el-ilii»»us ptwuvcront ft ovidaneo l au-
IhcnllcllC di a fniis, uuxquel Je \ lens de me níterer.

iVpeii.lant i«'iir .piu Pliomirnlde eorpt iliplumntlque «rangerraniinino
Min l.t iitit.Ve.hnf «liililebeii.r .1..^ C.trlo« iwlttgiies ll i-l nfeessalre

queJ«» iliinim 11'tilHinl«piilnufa«n|.|íc.ibm-. v,.ici «tone let falta i..-1-. nu Ha
*..«..ut|.i«««s«t «riiecrd av.v les puld entloiHfalles tlan»le Jmirnn O Pais,
rttvpnSiltiihparlnOtmfttf/i Xuliciat, O 7Vm/K) et par «tivera Jmiruatix
tle i.i.-.|tli' l«'tlt- les Kltits lWf-llblis . li IM»2,

T t ..ti.-;i .tt «lc Ia mouuato do nickel si antl-pnlrlollqnenient tnulevCo

|.arr«*iiiittiiqulit il nli:il«ilaitj'ilu r.--.la.t.unii clicf du Jornal de Com-
mercio ti fali iiuVm a atlleliC nu^eotnt des tu<- de Itio de Janeiro Ia cm
mmilmlion «itilclelle du ll a..i_t ISSO, «lu ministro de Ia juetlw, lo consclller
_..n.» l.ii-t««*a ila Cunlia Pamiiigiirt, nu ehef ilo -mllco. ft «•«•tte Cp quo le
llr. l»_«rn» nnfai-l Caindo, ord-iiinuut «l«» p«ar-utva» lo liaclieller JosC l
Itcalrigiira, |wur Io crime puldie detentnti
ittlioii.iiiuiiini.iiti.Hi .¦ílbU-lle in.m ii"'n
.'««ur* ft Ia pa»«»*« |mur rítnbllr In vítlM1 «¦
le lischfllef JttíC Oatlos «»!il_u«"-, faw

Kti juilli-t ISW, le Itachelier J«»»*C.t
,-j-.ie,«íll^ier tle caMnrt du mliii*ta» de* ll
Ciiitft-».i11 en nifme lent|w uimi f. nli «t
Ir.in» «le f«u i«i-«!i t fre tle dlt baclkdler «*
'l.t 'harias tletl«Vs e Vateoneello*, .pii«":
tm n-.tive.tii inatitlat ;i\.e pleii*» p,uiv«-lrs
ín (lo»«i«r «lc l*invt*!ita«a»l et <l.»»tt j»»
tnij-iuririiui coninte .tlm*. l*-s |«attlea ea
iiv"»H-,-.l* Ia minute «le»» |-rwiinUlott«, «an«

!.-• ttiitiiV.^tv iral»->r« tlatit tontW,"
|fra iKnrtnueltement, le ? netti l*m
enloioiant tpi*ll aie Mt pay<< Ia ««-tnitie
I > r rrvkea fattieiitic» et p'*t-rx^*\
t

o
gllrtl, COIll
.lii-f- Cario.
cournnt i n u sal eominls cclul .1.'
lim. nlllcielto que l'on \-»n" CliVol. ,..,¦¦
on umiininiit giirdo-ningnsln extrnordtnalre de Ia d ;"".'' 

' !" '" "'", 
„

í"mlS JosU Pinto do Macedo, suivatit 1'ordre du a JuUlet do mm«v .v,.-

qu'II fasseavoo urgenco le re pectil procCa.

Et vollnlMioiumo nulto trouvô ft Ia lítc du Pf'"^^,^"?,.^)"
preaao brOailleiino 1 El dire «pie co . ouble fautsnlro a cu I audaee, inipu

!l,,„-.lei-,.„víer rtaa inblo 1'lionorablo corps dlpl.;iii.dl.|i..-1 -« «I.m- 
J

but? me «lir,/-vou-.: malaunlquenicnl iiourqued l,.nior_.l.lt* t.\ 
;^' 

''•»«

do nalloiiaetrnngíírwi Intclonient couvrcnt d un vole pn.u-ctet r un nom

soulIlC ft t..ut Jftmnis du piro d. a criméa, eelui .1 nbua do coirfbum l

II Ctait doíicdc mon dovolr d -itm-ilicr ce v,.il.» et. h l:« n- fl l ¦ ¦•ir

nux yeux du ......ven.. et dol'nuclcu mi.nd.Sa face deico «Imihk^erii ilml

PulMe-Hl enlln Uii reter dmisun a»ln ii .'ivur-je ,«».li-p»* dotaeon.

telence - un rctto do pudi ur noarquMI pivt.no h. rísoluUoii de to rellmile

b, vio pul.lic e «lc sn Vuire onldler ! Je no IWrc pas; le mo »q e J m

pire c*ctt que d'«.r cn avant nticuuc inain lionnOto nc lul t«r.i tenduc «t ce

Knijuttleo !

TP^ZCZ PÁTRIA
T,«-Tanl«»-nio em t-mr" de r"Ti-^ír o mal

C«u.|-iiu.la o me» Ar-tttr \e tll» iS -.

ll.iii eo I.iuAUO.

l\TdoCb_ícítareÍ JosiCarids Rodrigues. Saibam, pois esses

;;,'o -.¦!..1'l.vtiifin d.-e dlt! foi procea-atlo como i;a..sauío, not ter

r-i. i "..lo . li,ma .io conselheiro Jofto «b. Silva Curr.lo, ministro da fazen

f„ K •Ondo èntfto setiolllelal de gabinete! 10, para escapar ft. acçtto^daa
iiiiien inubllcas enibiiranu como marinheiro om uni navio do velo, a cujo

Bo dè K ha n Sida, rouplnlm do riscado o sem plii nez, or.nnu

Smoscleinaismari lioseWriun vistoria»'S»K\T£«
.. ..,..., ... i.i ¦! luirm su n.ii-iill Dam o lielu In» UU IO, qUO iuo i.im

c fsffi ¦ v m avó , ,;,.. St1, morrer de vergonha, o li sc foi mar
. i u o mio ara Nova tork «0 vulundo no llnu.il, mas com um novo

ff-SttSTi para gozar das vantagens dn lei do prea<rlpçflo, ao

Ca!,,,h-W:m.m-<! Republica dos Estados Unidos «Jo Norte ben.
ii,' ;;,,,t.,i-i co irovernoiiorqiiorazfto o território da livre Aincrhfl

ÍI n o. u t ! . "-' « lírum, Interdicto no ..acharei jurt Cario. líodrT

mu» de-de 1SS2, upproxhu ul .mente, quando elle o abaudoiiou safando-w

f.iKuentepariligtatorin.npüiirilo correr nll orhco de cxlnullcçao.

Síria multo conveniente quo ello obtive, e e»saa tfto desejadas Informações,

C,n 'romno" 
e^™ eneS? o'~ ministro eu, Washington de

foriaSioos^-Xiènores .L.I íova proe^t do bacharel Rodrigues, quo

B"°OMttI«Ilwíwrm«|tnW«t_ii««roto 
provam claramente n vera-

loa fartos <pic deixo nieneloutufcs.

Btnuclaa nu
citiaprlndo punir
i.ap.ds a quo so tom u
lüllohi, nllm tle se proceder com n urgência i

>;, 4_/jiario Uffieia, A. ~'f do20 ile i
.miiciii dn fòit.', cominunlcnndo terem-so exp

„ , compareçam nessa ropartlçllo, nllm de deporem como te • -.¦

J, ,-„.,„ dn apresentação.do nvlao reservado n. 1 nasigiiudo i
loi.. da silva Cnrrio, t

ií Carlos Rodrigues oa seguintes enipregi
llroctoriiernllieiro .1

lo conselheiro
,:'. ,i . , li o Bubreptlclnmantü pVfo bacharel Josfl

idos dn i liosmiro Nacional: o conso»
ontnbllldãde, lUphael Archanjo tWvfto, o conta-

lo

.lupto
ticial:

;i'„.M."U"l ArciinnjoGnlvfto, o chefe duseccilo Lula Maria Hplplian

SS" o 1' rlpltirarloiosfl Virgílio liamos de Azevedo n oll-bulus»

^cá&ífiiSS; KmsSriptos prova,,, ft M, b, nmil.nma^,

tlelnaclto uiliihn nn tenUU«a do orlnio praticado pelo bacharel .1 t a Ina

,« . r .n,M ,. poderia lermlnariiqulísto mau o erlpto, si, eomo Ih.n chladrto,
' 

.a,:.,cneia n..' nflo Impuzosso o dever do desmascarar «Miniplçtnmeut."

Srlo. publicando Uiinbciu n segi.lnto dnounio.iln egual ii"n«M.f.',,,,;/ 
iti/ n 2U,de 18 de setembro do ISBO-Expctlli-nle d« S-i -

Mi.i-lro.lnfa/.enda, /..ebarius tle(.V.e« c \V oii.cII.h, 110 «Ia justiça mal-

,,, , , Piram. .u. comniutilciin.lo que Ücaha do reconliceerae .o 11 c-

Li. " è mr,'i.l..-c Cnrl-w Ito.lrigues, alim do crime .1 •• que yaM
. v 

".,,i" 
11 decorrente nica, pmltcou o do i-*i.mi.»i« uienei.ma.I' n 11-

;!,„,,. 
'.' 

lb- envia, da «llreotorla geral do contai, lli lado. itmwau. a " •!•

uiimwrarlo tia Alfandog-i do IU «Janeiro ^miwltai Josfl

l,„ vmp.rt nin d.» 30 do julho d. carente anuo, nn qm.ltA
< ns tn in i'A' --' -^ ex-iiilnlstro «Ia flizeiidn, wiwelhcir* J«» i

nrniiuteiii esti
Pluto do Macei
n.tii\-.i \

Hlrvii-te, pois, mio mitilsíro rcntetler no chefe de polida os p;tp.i',

citlad
Com udo, para que o lioiundo corpo dii.loir.»t!«v. estnngciro |W«vto

l nm uem Cu bac iiirel Josi Curl. b lloihigu.»-, ternn-se necessário fazer pn*
iidèr e.M»lranscrlpç.lo do t.lguttias rspllençfloi quanto .ms vergou o*os

,,* "¦ d -«"i óliaiel, dn qtio nliU, J« dei o»nbeclm«ito >H leltoM

ryr! -»-':- t'° i:u,;li:irl/^; /;^:;í:í;;;L.í;;!p:,u.,n!::b:r'í^
dSsmalslmimrtantes fUhns de quari ledraos lotado, da Üntfto Umtllelrn,

cm 1-'J-, as .pine. conservo nu meu poder.

V questão dos nlcUel», tflo antt^íriotlea o «letradamente >wnntn«la

nMoeti, rit« eufemi.. do redacter-chete do /ornai 
« o <<„»,.;y.reh, tr nao

ni' ,Mi--,(tit.:.sh. ruas.le.t_» eldi.de o oftlclo .le 11 de ngo,lo .te ISIO .te

ministro d i ju-ih". do g .lilneto de 3 do ng -to tttm anno. o sr. «>n*lhelro

J o u- Lií Ia Cui.lia Pamiiaguil, ao chefo .Io pi.tteto de cntfto, tir. Dmto

Rudiit Calado, mandando pitK-eUr o lincharei J'^ Cario» IMitampdo

Sino publi. - do tent «liv.. «te ct.llio.iat.., ... «iuc vem mencionado o meu

,Wm_4,ftVs!Xri({a(lo, 
multo a conlra.go.te, a vir ft Imprenso x-arrer a ml-

uliauaúln. »«in.o i-iuni rawrtodasa, vezes que alguém, * j. qu-ni for,

te U,fcmiici.Hial.it. Como o feto nferi.l« bacharel em IvJO, com premedita-

ç oc inquallihiivel itbu-od«- confiança.

fuvii «nu. urgeiicii.
«pie a esto aviso acompanham, rccoinmendaiiUo-lliu qui
° "Tm^Íw 

ilhoCiii-lindo o lu mrm, nii» eMfl fl teste «te ml

,„„. ,' ;• 
' 

hdr , pato v. ig.mba doa «',ue o .mp.mii. Cua a n erir quo
• o 1...f.'l-.ii<Hiv.sM.o;.tr«vit...tii.« up.liil.ii.ela.Blii.pu.l. mi.... ...I..I.
" 

r ir ..Vno de ua n.eNtolionmdrtn.rpo «Iq.b-nM: -l.:..'t" ." L

,,Vi.,,., i ,t. it» ? 1" rpiintnr ..,.• Bo. Al. 1.11" presumia .,,..; p»d, tia liivar- o

'. "" '. .._,..'i..,.i,..„,,...,.,-..11,-nl...-. wtb colirir com w v«-«. pr«t. «i.r o
c ira». «» nfl" hesitou cm mcrillcal-os, para
nome que emporcalhou para b.do .. K-mpro cm m

&*$_# iSSi^rtrS.íe.xanilo .,,,. vi- Ivt I ao mmm

Inteiro a cara .b-lavadi d. «o duplo crin wl
Si th- llemi «'in algum canto do cornç» i-J« nft.

um («iiigo dl pudor, «teve quanta nnte

mal' r«- (limes, ta, s

ligo «In eonteleneln —
Vida p.|l.li«'i, qne «« r*tí

""^PRO PÁTRIA.. ,jr (,,_.-_'¦ t

. ,i;',_i..i..ti.i...,,..--;.i.»rt»i.
I>. 4 . nt l,«imi.

•scroquerie, et eomnie dans Ar.x arm«. ei «r«»- ._,.,_ »

Ml CIUS Í'm\ m Wtgfld^avolr M- R««rr« Cl,ut. ' »' 
j„ „ ,,„ ._,,lva Cwr... .» m-u iT^iralor jul.eial .... I .v,mt. ute _,„., 
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Vitsstiuras
EDITAI, .. ,

In ri os quantos o presente edital
tendo sido rescindido » contrato

...rmeiito da 15. dt. P. Vassourensc
anondatario Tlieopliilo 1'into, ex-vi
jscivancia da cláusula terceira do ro-

, -nitrato, srio chamados pelo piesen-
nl novos concorrentes, tjiio apresenta-
i- propostas» devidamente sclladas o

-. na decretaria desta Câmara, ató o
dò dezembro próximo futuro, ao meio

i onstar mandou so passar o presente,', afflxado no lopar do costumo e pu-
¦« pula imprensa local.
, iiikpioTeixeira", secretario, o escre-
.-; ,1o novembro de 1002.
-rdeiitj da Camnra,

Oltmpio de Castro.

?fe|_Ç_3fllll

AGENCIA. FINANCIAL
DE

RUA GENERAL

das
Tiio proveitoso preparado
idado de Santa Luzia do Rio
vivo o illustrado medico dr.'Corriano

o de Oliveira I.ima, o dalii foz uma
«¦io sobro a efllcacia da Emulsão do
iiíie, c--m prazer, reproduzimos nestas
!I_UÍ .
;sto rpie, lia muitos annos, emprego
rilia clinica, a ICmulsão do Scott com
liospliilos tle cal o sódio, com optimos
idos nos casos do escropliuloses, tu-
--.,-=, rachiiismos o bronchites ohro-
de sorte que aconselho a todos que

iiirm noslascondições de sofírimentos,
. uso de lão proveitoso preparado,
empre do louvar os ricos oífeitos.»

nil.Hll-'

CÂMARA
Associaçlo

CARTAS 
do (lança e papais da casamen-

los;lia rua da «\ssembtéa n.69, sobrado.

Tachváraphla,yeVeM?s_S
livraria Alves.

CAUTELAS 
tio Monte dcSocciirro a "0[ -

prata, ouro, brilhantes, jóias usadas, cau-
telas do casas de penhores, compram-se e
pag-am-se bom; ra rua Silva Jardim n. C, an-
liaiá travessa da Ban-eira, casa das placas
encarnadas, Adolpho & Dourado.

WrmlfTr^iat- '—mm -i»aii~-»-'»»-- ¦— .. —.... -——

ÒDEliOSO désinfeetante; Créoltóa Ex-
se na rua dos Ounvi^P

ti. 90. l.nta 2SOÜ0

ITiü
gr:

lín.i tio Ouvidor
•;-. mimendnnios aos nosso- Jeitoros a
- chie, a mais baraleira chapolaria, a do
iiile.Iacintho Lopes, o primeiro ehapeleiro
iiilllldo I Modoráisslmoo obapòttA «lo 'tf a
: "-uardas-oliiiva para homens e senhoras,
'* ! a B05 ! cristão de prata'.'! Bengalas de

.i-liiSI castão do prata! Os araras irão
-ir mais caro, indo em outra casal Não
enganem! _ Ouvidor 92' Jaoinlh* ' -;•'-

__-—____rasi_;íJ-i_!!_««»«

Sobre-loja do edifício da
Commercial do llio de Janeiro

Continua aberto o pagamento de juros
da divida publica portugueza, fundada o
utiiortisav.l, nos termos da, legislação
vigente, e bem. assim a emissão de

SAI_l!l-S SOBRE P011TU6AJC.

pagavois polo RANÇO DE PORTUGAL
CAIXA GERAL 00 THESOURO POR-

TOGUE.. ) em todas as capitães do di-
stricto o na sedo d..s concelho, do remo o
ilhas adjacentes.— O agente financeiro,
Alfredo JJarbosa dos Santos.

DINHEIRO 
rs.iíKi-. MOVEIS-Empresta-

.-o. Trajano de Sampaio, Ourives 13,.....ieibo s.iíin:

.tirado.

PERDERAM 
SE.hontem.umã pulseira e um

grampo com diamante» ; grátiflea-socom
o valor dos objeetos a quem os entregar na
rua dos Ourives n. G3.

Sol)

EM BENEFICIO DO -RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE 
' 
f

a immediàta responsabilidade da mesma Irmandade decretos municipaes
ns, 513, dc7 de maio do 1398, c 779, de 3 de novembro de 1900-

Extraccão pelo systema de urnas e esferas onde são sor-
teados todos os prêmios

i-C TRAVESSA DO THEATRO i-C

xjes__:___-.A.c_>
Em 17 do corrente

Das cautelas vencidas, podendo ser refor-
amortizadas e resgatadas ate o dia

TFIA.SPASSA-SE 
uma casa de pensão, bem

atreguozada, com morada para família,
no ceniv-o do cc.mmei-a.io, livre o desembara-
.•ada do qualquer onns; informações na rua
ào Ouvidor n. 31, loja, com o sr. Adolpho»

Quinta-ireira 11 do
A'S 2 1J2 HORAS DA TARDE

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PRÊMIO MAIOR

mada.,
do leilão; ,

[VVISO — O excedente dos penhores
didos cm leilão, será entregue aos srs.
tuarios, ii vista da cautela.

ven-
mu-

SuS-Minaíra
Resgatou a 5* secção

ÍS-±
Companhia Progresso Fluminense

Foi resgatado o né

l-.rjslpcln de ',•* cInatos annos!!!

Tiot.laro, abem dos t]tio soffrom de cry-
•,i
d
ii.inii,,
<l
li

Companhia Industrial Miuclra

.770

aEBRES PALUSTRES, sezões
|ou maleitas.— Curam-se com as pílulas
' de fedegaóso e caferana de Abreu Sobri-
nho- Caixa _$_00. Pharmacia Abreu So-
lirinlio— Largo da Lapa, 7-.

QUEREIS TER
L!\B0S CABELLOS?

Üsao a Q3AÜ3-A ,n}.°.digena, quo faz nascer cabclio.

**• . a

1 Moléstias depeiie |
§ Reeommendam-se ao publico o 1.1- Q
S car e o Shlionote ftnU-hcrpotioo, *
% os únicos espeeincos para o tratamen- ê
St to das empigeus, darthros, sarnas, g
a 1» ii-lnillias," manchas da pelle, sar- |
?dis caspas eoomiehões. As nume- |g

rosas curas que sa tem obtido com @
ostes preciosos remédios autorlam- q
nos a garantir a cura radical destas 8
terríveis moléstias. s
S'endem-sa na pharmacia Bragan- g
tina ri rua uruguayana n. 103. a

\'os sontis <U»liil!S!
Vos encoutrnis abatido!!!

Aclia-se a vossa
memória caiVaquccida !!

Quereis tomar-vos um
homem perfeito?

Lede a minha obra"VSG-O-ES.
rnclini etc

correio vol-a
pngo.

Nome.

'.çoiipou" c pelii volta A*
enviurci Kialis, portf

S1

lo-nico
e com-

loteria -1 * do plano" n. 27
SO' JOGAM 3.0OO BILHETES A 203. DIVIDIDOS EM VIGÉSIMOS DE

Este importante plano tem prêmios de -20:0008, 2.0001, IsMOSr 500S e muitos de 200»,
_,sw iiiipuriuitv i *» 

«jj, cto., além do quatro approximaçoes

Foi íeditado o n.

liio padecondo.lia mais do 40 arinos,
icrrivcl molcstin, com feridas nas

ii'1-tas ]K.'lus rcpolIçBos dqj ata-
. rifiuoi comploiamonto curada com o

i tio heróico medicamento— l»rcsci'-

«Ul i
„ da Ei*j'slpcla - - do sr. dr. Si-

i Cavalcanii, npplicado conformo de-
tam o.s prospecloa ciue envolvem o.s

medica-

Iuupreza Accumiilatlora
UMÃO FEDERAL

jY. 8.2S4

brilho ad-

ii
bale a caspa.

A GftÀVSffA dâ ">n ,
mii-nvc-1 nos cabellos o cura todos os ma
les próprios do couro cabelludo.

A GRAU-fA vende.se nas prin
cipaos perfumarias o drogarias.

Deposito para vendas em grosso
27 RUA DO ROSÁRIO 27

SOIilUDO

i'i,i iiuinhos doroforidoepodorosq

Mia
ciiln
lha,
los
I.iu
nse:
g. I

Ha
i:.<-
btu

I'
pre
vn1
t ii

1/ '

Cai

O referido o vordado, o juravot se
ssiuio fòr, o apresento como lostorau-
.. por lerem certeza cio quo roüi'o,*os
duos: teiinnto Isidro da Costa Gado-
iiogocianta ; alferes Maneei dos Sun-
lies.soni, cliofe da estação da lí. F. do
oeiro o Antonino dos Santos Bessoni,
ivão da collectoria desla villa./Villa de
inrenco da Malta (om Pernambuco)

i» maio do 1900.—ÜJ. A nlonia Prudência
-th ti Dlllrd. TKSTEMOKHA8 1 Isidro da
lu OadeÜia, Manoel dos Santos Bob-

: o Aiit.aiiiiio dos Santos Bessoni.
.!,¦ medicanjonto 6 tambem do oCfoilo
nipto na lympkalilc, moléstias eruptl-

:. .rim •bninn no sarampo, cscarlalina
rariola, curando era poucos dias sem

ttir marcas. fi
nicos depositários: Drogaria de Mal-
S uires&C., ruadaQultuntla «Sõotlro-

ia Colombo, rua Gonçalves Dias, 30.
-K-K-Mlwi

C^LÜB P* SORTE
Ticou remido o soclo

Dú-se vantajosa òomiiiissiio aos a

À.oceüam-30 pedidos tfi. numerou certo,
interior devem vir acompanhados
respeitadas até á véspera do dia da cxüacçuxi
antes da extraccão. ^^

AGENCIA

fcntcs (lo iiilofíoi* c dus Estados

par., todas as loterias-. Os pedidos do
dó respectivo sello. As encomimndas são

As vendas vcnlioaui-se até uma hora

,;, -r-iSTOMAGO - O Elixir Estomacal
© ji-de Camomilla e Genclana 6 o re-
9 médio mais poderoso para combater
© todos os soffrimontos do estorna-
® co Milhares do pessoas têm sido
S ouradas com este maravilhoso remo-
a dio. Vende-se na pharmacia Bragan»
S tina A rua uruguayana a. 103, pre-
O ço IS500,
a -—

pilOA.no e BtVÇO-As pilutas anti-
_¦» biliosas purgativas do dr. Murll-

lo, r.pprovadas pela Junta rie Hyglo»
na',sím de um 3ffeito prodigioso

Residência.

GERAL:

S8 RUÃ DOS OURIVES 88
0 AGENTE GERAL, JOAQUIM JOSÉ DO ROSÁRIO

EDITAES
Edli.il

De ordem do rr. oontra-almlranto chefe
do estado-maior general da Armada, provlno
aos candidatos ao logar do liei da armada
oue no dia lõ do dezembro do currentu í'a.ino,
deve-se realizar o concurso para preenrhi-
monto das vagas existentes.

Qtiartol-Ooneral da Armada, 1* do dezembro
,]n 1902.—Josó Francisco da Conceição, com-
missario gòral.
[T«-7^-cap.-.T-ga-»n?TE-_-r----ia--K-L.-

ANNUNCIOS

Marca LAGOSTA

EqunultvB
nUA UA CANUBUAtA

r.stn Sociedade continua, do accordo com

|S leia vigentes do paiz, a operar um so
iuros torroatros o nlaritlmos.A Dinur.TomA

•tio do Janeiro, 18 dn abril de 1902
(Trnlisorlpto do ./.n.ial do Oomnutreut

DECLARAçQgS-
•ii-i mon

llodicruo tlub
lo corronto.

<
Q
mm
<
s
o
J
Cds

A 
LUOA-SE a .'
Boa Vista n.

plendida trliacara da rua da
, na ostaç&o de Todos os

Saiilon, própria para familia de tialaiiionto.
A chácara agrando o toda plantada do va-
rias rpialidades do arvores fructifeias, in-
clusivo videiras.

VlíUOAM-SIS 
tornos do casaca com flack

porUOI na rua da Concoíçáo ii. 34; alfaia-i.i;o..m-sh
i na i
auto da rua do Uospiclo,lana no

AI_UOt\M»SG 
os daiis sobrados do prédio

n. IC6 ili|_rtm da Hiiigiiayana, proprina
pa

ei fviM«ovti.ot"t^^a

I
Em todos os resfauranfs

de r ordem

___

x_»
CO
-o
39

_=¦
IO

ÂÜ BÜTICÂQ -.pi-VU-JiSÀL.
^i-imeirõ"Deposito de Artigos, Dentários

Na Capital do Estado de S. Paulo

Rua de S. Bento o. 16
Vé^sa- «a»

C<-\!i»^__?-OSTAL

A

.n. ltafi ilru-un Ma Uruguayana, nroprim
¦u sociedau.8, bilhares ou moiadirirtrata-

bo na i un Urga n. 90, om Silva ._ IMuna.

om corronto. Oa srs.
iciol .|'iitos torno direito a convites.-ü 1*
•t-r.o.iiio, J. M, dti Cusla.

1.1.J,-. Oslals
llnjo, S ilo corronto, soas.*.

Vicvmc Somaint, socrot.*.
eron.*.—Gui-

,\sjlo ilu IVutlfiifli»
magna, pouso dos ultimesM'««ilO .. .

eleito»., lera l'>snr itt*f. a* nora
,m. -_/-v,'iiiiiii/oilc Ca-íro, secroiarlo,

cargos
do COStll-

VI.VOAM-SE 
ternos ilo casaca o claclt,

ludo novo n moderno; na rua Sote da Su-
tem tiro n, H., I» andar»

A,p

5«

iWrtila I.lvro ilo PlloUijiom
rovas OSCrlpta» para 0 1' anno terão lo-
dia6 ao meio dia.-O secretario, •*»"i"i

•/Vssociação União
do:, proprietários de padaria

ALtJQíV-SIS 
o 2* andar, oompoBto do 2

snlai, douponsa o água, cum ou sem
pensão ; rua tio Hospício n. 83.

liUQAM Slí mRgnlílcas a.alas tia fronte e
ni.limos iroininodos com ou sirin BIO»

Inlia na Maison Meulilée ; rua dos Arcos
n. "õ^

15RKCISA-SB 
do mui ni",'" para lavar a

eiigommar; na rua Iladdock 11. Va,

71 — Sr', PMXLO

\rBND15-S15 
iii"ia mobília d., r-ala do vi-

' fitas (austríaca Luiz XVI, o mau alguns
moveis alé refeitório* para vor o tratar 11 trn-
vossa da Luz n. ..

-.limitou classo
¦jre gorai dn cbH*o.»iK,a inter

í.nin ás 1 limas da
lit,/ (ft-xtn foltn ,na i
rua .í.» Curino n. '10, •<
Imitas ns his. proprietário
3K

tio
nvocadn,
corronto

•a

lOlt
do iloita associarão 11
lii-.nlo. i.iiin reunião da

Io padaria, foh
social, desla cidade .*

N>

VBNDlt-SE 
o solido prédio pronrlo para

cana do no(?oclo, no bairro A* Rio Com-
prldo ; 1 mb informações „ iravwsa da Luz
n.'., ondo o.táo a» chaves.

dou adm'.!itVa'is
ma da" OU-

vidor n. ii, a receber oncommenda; do ro»
(raios para sala. trabalho do Moura Quinoau,
primeiro photoffrapho tio inuiido.

(-»nNTINt."A 
a oxpoilçao

^trabalhos pliotograpbicon, 4
lí. a recebor onoommendas

i iitilividun
ll.ilfllltl». ..,,,.

lia ií bora acima doclarado», installaaa
ni$<!. ttorÁ feita donenvolvidamento uma

i\i., ,i,-.to tios nn* da mesma r-iiniao, a ipio
c- ile fpi»rar concori-nm iodos acpiullo* quo
nliiiaM un o liem o»iar da cU»*e,

O «onriiai não i Mito unicamente aos nos-
Ko»nsiociade«* oomprolumde lambein loilo»
,,Uaiil.a« ainda 111V. m llliaram , rt s,.ci.ie;.o;
tibl-íil.•"¦' lodo* os membros d.1 CJOaie, alollJ*t.ti 

s, -io o inloiossado» do padaria desta ei-
dade .• subúrbio*. ,

Para obviar que elemento* estranboi t
ll-.OHl Pllll* "•'» lOIIlIlãa», |.

d,»' presença, q"a>
irablnete conliguo A *a!a da* *»»'«•

iu»ni1 do -.ou nomo Individual, o logar
.i.Íen.imlnaç»o do i»Si.iI»a»lf'i*im.*ulodo »«-u

T.tianati.* esta n»uniío, seguir-so-âa m-

KNSS.O—familia r
a d uii.-ili

pagamonto:*,?H, sobrado,

P
asse
na ma .Io S. 1

poltnvol forneço cm
POr preaJO Illaaalll-.O,

, :t!_*ainoiil.i ndeaiilado
-,lro

¦**ITIO de lavoura—Vendo so um .'in con-"" 
filas muito vanlnlos.is ; o«tA todo plan-

otc. . nn i'i.iSITIOdiçOa
i.nlo, tem non civsa, animaes 0 e
Oonçalves Dias n"l0, sobrado.

.il«>-»t» .-!(»« nossos
rol 'írâ«que»e dignarem comparecer o
«!!,!„ d.» declarar no livro '
»'«t.tl.t no

tt

n«VUKB SKCCA de 1* Kilo $;.««• "»¦ dita
l ide *.'* R60. toucinho d« Minas kilo l "
lit.0. launlia lata de «kilos '.•«:•'-'.
•.^..laKi. hinitio de Minas $-»v»,

•*¦;•>! o
1» 11100,
1 «.«O- O

da a*socis\*fto, pu.i a qual
1 ¦ r v .monte convocados loilosa.s sn. as-
1. 11',-,«. ,1 MsemMéa íunceionarácem qual-
(: :-¦•¦ '. llUUTll d* tatH'1 »».

> 1 ,i» ,P lembro de IM — I dirccíoriti

POR 32$000
Ow «*• o preço d* IO hllhela* »nteira*s «*-

1.» ou ««.ru.lo* .la l.o»<*ria K<p ?•»•¦"«*» P.»f»
sal a c*»it*litr *e vm lí Jo correnle,podeN

1 pr-mio de. . . •
I dito «...
1 «Itro • ...
1 dito • . » .

la«.«íl.»S'«»# .
!-.?o« d.? .'-•»*$.f

íT«i

1<V1_U($*.' a IV»
r»i. .
l»I*f
1 ••*
Sl.Ojfl»

m tjiii

113 tt
iiScãlliiesuperior kil>». í**»'. camarS
íur.» isto, goiabada laia i.'»> >' l"•,',• mantei-
ca iiemiinv lata de meio kilo SSIM. l..*p.'ll.»
Vier fSIfiO, Dinamarqueia SI IOD. Alfredo uo.
berto US». Oalone 1$'W), linfrniça do Ro
Orando laia l*a». I'«'_«Ad.'.rtL,*^?l. 'íí*
Ul O. fuinha Una. litro V>\ 5100 eSl.0. «"-
i.ihyÍ-0. íonSo pr.'io_.tO. dito da outras

«.•uniaa-1*sn».fubá'i- sp?* k,1"'*A;•
vfnho 11. iv«ar. csir-fn MW». Adriano tim.
ROCha Loã, llr«0 Z--..-sl?»:*Vl. Madeira **»»>,
Aiulr»s«"n l»•'*,''. veriaoiiili francoi W, tu-"n" 

St-Ou. vinho viipem. «ratnfa #>«'. cjn
éa garrafas :t». ver.l« «O. .¦"It .«^"ÍV

t^laU_fW0,l*fitR*po» *í»»> " l*lj». M*

esnechl llW. I* olJ-10. imiuas.k» fameiro
li ki e líWO, • onU»S muitos p-ncro» p*r
111.0.*- »*ratís*i«es no gr.-n.l.» armaiem A*
avatoM.madt» D. Manuel n. W. o«.imns

éa ta.»,-,*o de» Fe«.lrfti.-AnU>nio Ribeiro
do^a**'.'-. C«MT«*t«»i gratt*.

fflAIATARIi 11111 N11»
A mais baratoira do mundo

Casemiro de Almeida 8, Soares

RUA-SETE DE SETEMBRO
ADMIltF.M

23S000
Uma calça do brim do linho, bombacha,

I5S0OO
Uma calva do brim hranco, bombacha.

I6SD00
Uma cala-a do sarja preta ou ar.ul, pura 15.

8S000
Uma cala;a de brim sarjado.

I8S000
Uma superior calça de casemira.

8S000
liagonal sarjado preto.
I0S000

le brim sarjado, linho.

9^000
Um paletot do nlpaca lona, s-m forro.

35soon
Um terno de casemira do cor.

55S000
Um terno do chcvlot modenjp.

46$000
u ar.u

GOsOOO
Um terno de Jaquetfio. frontes d« soda.

I5S000
iupla, s«i

60:>000

N

nas
5 obstrucçõas do ficado o baço, hemor-
O rhnidas, dyspepsias, prisões de ven-
9 tre. dores de cabeça, febreslntermlt-
<5 tentes e hydropesias. Vendem-se uni-
t cimento na pharmacia Bragantlna
| a rua Lruguayaua n. 103, caixa ISjOO-

C rt oiiiÒRttHEÃS - Flores brancas
9 onouoorrhéa) Curam-se radical-
• mente em poucos dias, com o V.i-
® miie c ns pílulas ilo matlco Ter
S ruclnoso, approvado pela ex-ua. jun-
Ô ta lia hygiene,unicfs remédios que,
© pela sua composição . imioeoiUe o
f» reconhecida efllcacia, podem ser em- __® pregados sem o menor receio. «
S vondam-so unlcamonto na pharma- g;
g cia Bragantina. rua Uruguayana &

e*sgfe_)W®33-'».gQtP9S'-'g393asa g

Dr. M.T.SANDEN
55 GONÇALVES DIAS 5&

Rio dc Jauçiro
Rua Direita, 34-S. PAULO

^^^jl^lius imMm.i-WM»wa^MmvpMM*»tMmii\^n*^^*^^^^

^^-¦^éà^^^^^^^mWaW

Aii TlairÜfi

Precisa-se de uma casa assobradada m
centro do terreno, com janellas para todOl
es lados, com bastante terreno, com arvo-
rodos e bonds A porta', profore-so na rua
Iladdock I.obo o suas Immedlações,

Trata-se na rua Gonçalves Dias n. 69, com
o sr. Osório.

•*tt*4 >:•]

Foram orâan>..ados novos catálogos pelo camltfo acfua! que
serão fornecidos,aos srs. dentistas.

MANTEIGA
4S000 O lilf.O, rio Prados

üiUl)»*l'ÍO»'

RUASETEOESETEMBRO237

Mps penooioes

MAHAVILIl.OSA
O ethcr tom tima acção verdadeira-

ramonto maravilhosa contra os dos-
maios, as syncopos o as sultocnçõos,
Mas elle su evapora tão rapidamen o
e produz na bocca uma sonsaçuo do
queimadura tão extraordinária quo,
iior muito tempo os doentes custavam
muito a tomal-o; Aotualmonto,»ódo-80
tomar esle oxcollontò remédio sem
nci-der nem um pouco dollo o som mio
se sinta gosto ulgum.graçns às Pérolas
de Ellibr de Clertan.

Com olTolto, basta tomar 2 a 4 Po-
rolas do l'.thor de Clertan para dis-
sipar instantaneamente os desmaios,
ns svncopes o as vertlçons, nio-mo
das mais assustadoras. Elias calmam
.titro os ataques do nervos, ns caim-
lirasdo ostomago e as eólicas do Qgado.
Por isso, a Ai-adeillia de Medicina do
Paris leve n pello aiipvovar o processo
de proparaçilo deste medicamento, o
qno ò do suliialo valor para nvoni-
iiieiidal-n á conilança dos doeutoâ. A
venda om todas as pharmaciaa.

p. S.—Pará evitar toda confusão,
hnia cuidado cm exibir, quo o en^-
lucro tenha o cnilci*ov«» do Labora-
torio: .Vaison L. FUEUlí, 19, ritcJa-
col/, Paris.

©S©»«OS9-©»®0**9'r*9*,-t't!<5'***'
% Poderoso rGmeâio coRVra a asthma
"9 Xarope antl-nsthm.ilfco doAlotll «t C.
9 Anorovado poi.i Dlroõtoria Oeral»

de Saude Publica
5 Deposito na rua dn Alfândega n. t*<, A i
• Pharmacia Italiana
a#80.^i_0-aa9ae;a»eea*iaaaB«sffla»l

Haverá nada do mais
que as novralgins quande

Uma calça de

Uma

Yx00 íBRUtt?
>* socara nrriiK7E0

mm;
m* r*» A

MOLt.TIA.

, ,, rüLIONAftS
rS_B TOSSES ,

I SCONCHirí..
a. í-«.ír-a-.ia /HP\kü&J__l_f

t«*fi__ÍÔ_S,^-J"* ^
t*MTt ¦«...!:,-..

•ffcJ __wi
isSJBBBp

penoso do
suo fortes o1 Quando a

Um temo de sarja pi

Unia calça dc casemira

pura I

crior.

pnluaBtrcs, ín».
tci»mll(cnic9,
b cio o 3, n*.a-
•«¦;f.'-j ou ir.a
laria -to d.-
Lt:i!rril.lJ Cltl
tres dias sio

maxl-iio o com un.a6vli.ro «lt>
pratilgioao .r.ntl-*<p='«*i*lc- do _e-
sim». Mala Uo l_:.OOn cura» Dt-
lestnm a cua tlílau.i_ia. Um *i-
6cn c|OUO. Rua Haraohal Floa.
rlano Peixoto n. IU -, untlua Lar-
Oa.lc S. Joaquim.

I iiiiiiJi.

Um terno dc uiiiri tianccia.

35$000
Um terno d* sarja para m*nino.

60*000
Um terno de crept rf'"t0 cu •**"¦•
lio Ma im A; rorrr.ili» rm tllniHrrot.tr»

gamou.-« f«»»ai»r iii
Iludas

gnr»ra«

lr!l.iil|;>"
»ciHarola* «om

ir folhinha*

flMULSfAO 

ABREU SOBRINHO
_~(iie,a ila. lidado de i>.t.i. '..;a «viu hy-
" iiophoatnhltos de cálcio •• r.o.li'. I"'*pa
li.idri «liariamcnt.,». Vidro **$*J!W, duiria *%
l-PUarmaeia Abreu Bo.iir.üo- Urgo ea

Lapa li. »».
___i

voltam aiiliudadas vez
ncvi.lgia volta periodicamente, i»to
6, om nia o hora quasi sompro llsns,
aconselhamos de. parar Iom com olla
lomundo Pérolas do sulfato do quim»
na de Clorlnn. Com clíoito, busta lo-
mar O a 18 destas porolas para lazer
coasarlogoo com certeza r.s nevral-
t-ias periódicas, seja qual for a sédc
«ia ilor, cabeça, momuros, coslollas,
etc. Estas porolas -ào lambem sobe-
r.mas contra na rebros doaccesnos, as
febres paludosas o tambom contra as
aflfoccõM lyphieas dos paizes quontos,
causadas i^los grandes calores o pela
humldadc. Flnalmonto consllliicm o
melhor preservativo conhecido dar»
febres, quaudo se habita os paizes
nuoutes, iiuiiii.los ou Insalubres.

Por Isso, a Academia do Medicina
de Paris tomou ti peito approvar o
processo do preparação deste medica-
mento para reroniineiidul-o á cuitian-
cn dos doentes do todos os pal.es.
Coda peroln íbulAm io contjgraromas
í;' grão.) do sal do quinina. 

'fòrauni-BO
;t a I. destas pérolas no começo do ac-
re«so e oulras tantas no lira. A' venda
cm lodim as pharraaelas.

O dr. Clertan lambera prepara p.;-
rolas de irisulfato, clilorliydralo, do
broiubydrato, de valerianalo de qui-
nina ; t^t.i-- »lu.is ultimas sortes espo-
cialmcnle pari pessoas nervosas.

;>. s.—Para evilar qualquer confu»
«ào, exija-sc quo o envolucro do vi-
dro tenha o endereço .Io laboratório:
Maison 1«. 1-ItKlil'., 19. r»1' •¦1,*-°b,
Pari*. Em cada |icrola nstao hii|>res-
wa, esta. palavra» : UerUii-rari-.

QUEIC1010S.
Fumem os ospociaos ei-

garros Gavroohoa c C.irto-
mautes, ostos tôm além dos
cbromos a rica collooção do
Baralho da Cartomancia.

GRAVATAS
1'it-fisiitii-si* dr operárias nn i*"n-

liiitn ilt* Grnvnlns ilu rua ilo Hon
picto ii. IOI, m-brndò.

—

A. c,v'ÜiLl- A fl»cd!' ('1' «•«•bello e
outros incommodos nualogos da ca-
bo ca lUiam-se cfllea/.meiite, tornando
os cabellos macios, sedosos o llndlssl-
mos, com a applione6o do oleo de
inanioua quinado ou da ivgua dc quina
Alves, frasco do oleo 18'2W, ab'tia 2j ;
rua dos Ourives n. rT»_»_

T) £2__L£__—claros, fortes e honltos
com o uso diário da pasta do lyrlo e
numa de Alves. Exoellonlo para for-
linear as genglvas o evitar lodosas
inales tia liocca. t:.'ida potu 1S500! rui
tios Ourives n. 58.

r3o,\OHHIIK.IS_. injeccilo ma-
ticacomposta UOAlVOS ô a única inf.il-
livel noscpiiiiiiciilos cliioiiu a.s o íiru-
doiulailtelhraouda vritíinri.linsleucor-
rhéas ou n.ires brancas, etc. l-rasco
'.$ ; rua dos Ounv es u 58.

G_______ELSi£ílE-- »0<-í08 robotdos,
aTlninâtica, llronchttea ohronlcas ou
,it;iiiias, constip.iea"iiis o doenças do
noilo e da gargauti; cura corta o ra-
itlcal pelo xaropo liesessartr. o alça-
tr&odn Noruega do Alves, 2S o frasno ;
rua doa Ourivos n. 58

¦VBHMIW^san fric.ilm.nto expolll-
tios em crianças o adultos eom as Babo»
rosas pastilhas vormlfuaiiB purgativas
tle chocolate o sanloniiia ilu Alves.
l''rar,co 81; estos preparados vendem-
so na rua dos Ourives n. 5S, pitar-
macia.

UMA ESMOLA
O Infeliz enfermo Armanllno Jofto da Cos«

ti. que ha dois .iniiori c onzo mer.es Ini.i com
ditiicutatades u acha-so privado «'••* todos os
le.uisos.si.iriendo os m duros veirim; s.pa
r.i pôr tormu aos suus lratatnontoa,poiiii ooi
coracOes bondiisna o au publico cm geral*
om nomo do Deus, qualquer esmolo pari
seu auxilio. , _

Deus a todos pagara ostes uononeios.
Pnr favor, A iu.i de Catumby n, '¦* qu-r»

ti 11. 13,

r.

y «dl l.lliil-» I. MOVKIS
I m ililliiis de sala do visitas, b.ira»
Itisstmas, ô |arit.« acabar; cadeiras de
Ibalanço a -l"-, para sola de vlsl-
I Ins, cadeiras para sala ale Jantar,

tisiriaca
.,!'_ ri tlliz

as- ditas ilo ni.inmeric.-itns,
. „iizi!i;Tílap.'*io par.i sala ilo

i mtar, mesa elástica, nn.irda prata
:,-,S; loileite c lovatotln Wl;cnm.isils

ra t ar i casadns.torneodas,.»
ilteiro,S5S -

'_
tdêsúÜe'lfõ,S5S. c» leliôcs, 3150»
; . trniin \<t, -ü* « »>$; motas com-
mniia», 85»; giiarda-comldas.

Ossrs. fri'BUi*zes terão fazíndaí
i ,Mas en» eis. o transportes narri

Viscondo ti.a H... Hran»

Telas chagas tle Chrislo
1'ni.i íenltor.i cnlrevada In nuno». com

nuairo fltlias llit.-tiori»« 0 com duas delia* tio-
enie-t. Rendo uma luliorculoia «un torcoiro
iriiio, f >"in ler recurçoa para iralal-ai, pmlo
aí iicslii.as cai ido1.:", por alma do «eu» p»-
ienl«* <• pela Sagrada Morto o Paixto do
N'.,*«o Scnlioi Jo*»» Cliriito, unaoiaiiiola para
o seu (Uitonto • delia», na nia MagalbiM
n. 6, avenida, casa n. t», Catumby.

i.i mn
II.-—'. T <l ¦ /!,„«

FLMAH BOM E BARATO

lir. DÍ*_Tilã Crazeo p. Adelaide, nn llí»el^t»sa -Compra *t «ma

ea do Matte.
1.1. «(.Liado.

Trajano de .ampaie, Oarive*

BARATEZA
Puro Híiultlnçüo IIiu «Io nn""
Ternos dê pa!«tet»,^era. superiora |^«>
riiiiirria.no rsitra ale scdl *- ''-..CTsoli.tn.lot cas.superior S^;;;
raletaitt de alpaca lona itmfv

li outio* artis»s jvlo eu*t>
-W OUVIDOII 59
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CALÇADO.
Vcntlc-sc por menos do

cnsío o nosso grande stock
de calçado para termina-
ção de negocio.

Não se deixa sahir ire-
auczcs sem fazenda atò o
üia 31 de dezembro.

36 RUA S. JOSÉ 33
Corrêa & ^vita

K
* Ilytlropisia

Dores <1« cabeça,
Prisão «le ventre,

Dy.sjieiiai.tj
Ietei-ieiti o

Carilialgía
Como 6 sabido, o sanguo é quo nutro os

teci.los do corpo o, por conseguinte, bom
se podo comprobendor tjuo. o sanguo im-
puro 6 ;i causa do muitas moléstias ; si,
poi?, tomos um remédio que pos. a piiiiu-
car o sanguo, tomos tambem nisto rome-
dio um meio de remover as moléstias cau-
sailai polo sanguo Impuro.

O ligado & um ilos órgãos mais imporian-
tes da nossa economia. Um ligado tlosor-
tlona.li causa a perda do appotito, prisão
do vi-nt.ro, doros do cabeça, infartaçao ile-
pois do comer, perda do onerem para o
trabalho physi.o o mental, perda oo mo-
moria, ciiiisaço.palpitaeão do coração, somno
desasaoceg.idn, urina carregada, tristeza, otc.

Km seguida aos s,ymptonia_ acima mon-
cionados, solirev.ni um estado noivos, que" 
produz graves resultados.

As Pílulas Uniiscrsacs Melhoradas,*le 11-
restrello, contem om si os ng.nlos mediei-
naes para combator os males acima onu-
morados o mais as febres interm-iUentCS, as
dvsonlerias o as diarrlióas-,'lislas 

pílulas são compostas do vogolaos,
cujas virtudes modicinaes são universal-
mente inhoeidas.

it uso destas pílulas não requer resguardo,
nom de boccn.nem do tempo.

Ytmdcm-so as 1'iliiliis Unlvcrsncs Me-
Iliorndiis, de IMicstrcilo, símonto na rua
Urugiiayana n. 00, na casa A'. Oiirpiifa Cwin-
«li-. Caixa 2$, dtiai.rüüií. Romotto so polo cor-
rei": 1 caitn por 2$ã(__, G poi 10$500 o 12 por
èlljiOOO.

Podidos a Percsircllo «t Flluo.

Úíi. IR_HB
JOSÉ CAHEN

3 TRAVESSA b/_ BARREI BA 3

Ten lo dn fazer leilão no dia •! do dezem-
bro corronto, dos ponhoros vencidos, previne
aos ri. . iiiuiuttrios quo as suas cautelas ¦

dem ser reformadas até u
VÉSPERA DAQUELLE DIA

po-

H*i

uuh imWÊpl
EXTRACÇÃO A'S 3 HORAS

HOJE
10:000$ POR 150 RS,
108 SABBADOS, lM$OQO W 280 rfiis

A's segimüas-felras, 15:000$ pr 280 rs,

LOTERIA DO NATAL
1.000:000$

em 12 do corrente

IOO Contos por 3$00ü
50 " " l$5i/0
25 " " $759

5 .' _^ $150
O .. ( orn.lo Pmitisttuin » ç

nConimt,i,í,io» il«'s. 1'uiilo •• <»
tt .loi-iüil ilo I oiniiM'1 i-io " llc
illli/ iii-I or:i. |t»il»lii-iini ilinria-
uieiili- a lisla tiriieial «les... lo-
li-riu. •

Listas «leraes, prospec.os
B inlormcições.com ^uáus.o
R;ochí»W.^llo. Caixa 1052.

PENHOJRES
p. Ma<*ha>U». |ir«svini» ao» nenhore mnli

Iiiii i|ti<> i,ti«.!fUi «-«".i «link pata .alLiV. i
jlojarti» n. 11» A. onde podciào ic teimar
liiirar *¦•»!» p«"ittiei»"«.

>lo

ÔÕ ItRÈIO DA "¦* ^a «.._^gfelfa *»B»z»tohmm1tym

SmtttSSm^".-

y

Companl
aj-Wks>

'm

Sede

\ia de JCoferias

J)íacionaes do J$rasil
Capital Fedlral - Caixa do Correio n. 41

íOR 29 e 29-A
Endereço Teleá.aphko LOTERIJ.S

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Extracções: RUA DE S. JOSÉ 92 •

\

CASA DO PINTO

HOJE HOJE f Amanha Amanhã
Jl's 2 horas -80-50'

80:000»
Inteiros 1$500, meios 750 réis

SABBADO A'S 3 HORAS ¦¦ 4Q-38A

*'s 2 horas « 97-44*

15:000$
Inteiros 1$500, meios 750 réis

SABBADO

Participamos aos nossos amigos o freguezes assim
C0mOa° 

RESPEITÁVEL PUBLICO
desta capitil o do interior que abrimos um bem mon^tdo
eslabelecimenlo de calçado, no qual oucontiarao do
todas as qualidades o por

PREÇOS BARATISSIMOS
Systema ile vender limito c ganhar pouco

ÚNICO CALÇADO QUE NÃO TEM PAPELÃO
'¦¦*-.. -,SC<Yl

Botinas de bezerro
u _ fôrma Lisboeta, 
„ . ponteadas, superiores, 
,, » inteiriças, Lisboeta, a.
o » Clark, Argentina, .110$  
„ _ .1 solla grossa •. '

Borzcguins de bezerro, fôrma Argentina ->
Botinas de pellica, Lisboeta, " "

PAStA SENHORAS

71000
ssooo
8_0üú
9S000
1250V.
11$. 71
USOJÒ
íesooo

f-,000

7$000
0-_00
8*500

Sapatos pretos, entrada baixa, .16$ 
» abotinados, a-$5UO 

Borzeguéns do pellica preta, 
Meias botas de elásticos, 
Sapatos do lona a ponto, 

PARA SKESJnMAS
Borzcguins dc pellica preta, .1
Botinas de bezerro para menino, 
Sapatinbos diversos
Ohinellosde liga, a 1$300 

cara de gato, 
PARA QSRXA-MÇAS

Sapatinbos para crianças, sem salto, a 2$ 
Borzeguins preto e amarello, 

n, ATTENÇÃO
Bot.i*i. dc pellica superior para liomcns •<•••;•••• ...........
Borzcguins o botinas amaro Ias, couro da.R«f?'a. •»••• 

fi•''••;sómc.mpeloncia.para boniens.
Grandes sortimentos de calçados Unos que ndomosiicm , .^ ^

senhoras o meninos e muitos outros calçados que -cmlcmos, poi .n.

t,c,id<"'- 
YISITEM o NOSSO ESTABELECIMENTO

•I.ãOO
5$500
2$ã00
IÍ.5M
2Í&Q0

SÍ500
3Í500

1R$000
11$ 00

m.
l)«i bit, MOltr.Y—O melhor re-

medio parao tratamento das dys-
pépsias, digestôos diítlceis, gas-
tralglas, gastritos, enjôos do mar,
vômitos ila gravidez e das crear.-
ças. dlarrbóíi das creanças, e a 1
todas as moléstias dt estômago o
intestinos.

EJ tamiom empregado com var.-
tngoni na luberctiloso, diabetes,

convalescenças, etc. Deposito: Araújo Frei-
tas «í C, «i rua dos Ourivos n. 11 í. \\»a.
do-sc om todas as pharmaclas e drogarias

saS>_©©3C'Sa3-i9^3©«-'?SS3325ii

I OHI...PMELIA ... 2
S Quereis um hálito de rosa o o- dentes 0
13 brancos e limpos, usao o po oenítínc

 ' - -

e

l.l|i|lll,IID ü lii'i|"' '***-..- í ,'A

Qphelia, caixa lSãOO, rua dos Andradas gn. í?5 e Ourives 11. 33. ©

IH UOS ÜOIilIS
Porque se devo preferir um remédio ii

antiguidado e a orescento_accoitaç:i.i ila
mesmo; está neste caso o REM1.D10 Uh lt.
S. PINTO, o rei dos específicos para cal .ps;
lira os callos em 3 dias, sern dor, nao
pede de andar calçado, nem do lavar os pes

Yendo-so na casa
A GARRAFA GRANDE

60 Rua (Pa Uruguayana 60

Inteiros 78500, décimos 750 róis

19C,RuaUrujuayani

Sabbado 20 do corrente Sabbado

inteiros 301, meios 15$, quartos 7$500, quadragesimos 750 réis
Os bilhetes acham-so 6. venda na_ ngonclas goraosdoCiVMÕES &COMP"., becco das Cancollas

n"\ onclorc.otclogmiiliicoPI-iaM.calxatlòcffrrolon.OlO.o Luiz Volloso & C, rua Nova
S 

do~0.iv.dor i. 10, ondoroço tolograplileo LUZVEL, caixa do correio n. 817, as quaes sò recebom

om nocamonto c pneam bllhotoa premiado» das loterias da Capilal Federal c .so oncarrogam do

quaesquor pcüldos. rogando-soamaior claroza nas dirceçõos.-Acccitain-'io agentes no interior

c nos Eslados,dando-so vantajosa cominissão.
«¦__________ at ma-ffCtífW*- __ **t Jtm^m'—m*n£jfe - -»-"*•¦

1.
\ Ia e

>?
PRÓXIMO -V RUA SETE DE SETEMBRO

spsbs^o & cosas»'

15 SACRAMENTO 15
.«..  ..,..~.

José Ferreira Marques, previno que n
telas vencidas, podem ser reformadas ou
resgatadas até o dia

10 tio corrente

fâ^HJS-L-JtA
4 Quorois um hálito de rosas o os den- ®
© tes brancos o limpos'; Usao o pó denti- r
© Irlcio Oplielia. Caixa 1$.<X), na rua dos g® Andradas n.S5 oSeto ii i Setembro 41, Sk
tasfflQtnasaieBQetsessso-isasss-i

em pljoicgravura e qualquer geqaro

. Drenos lilÉMàllp

HOTEL R!0 BIINH0
fRUA DO OUVID.OR 8

Em frente 23 pottãa io Míicaii

Som coiitcstiiçí-o o prlniõíro res-'
tmiraiito ilu Itio du Janeiro

Recebeu vinho verde novo da quinta iii;
Santa Tecla, o melhor desto anno, o bem
assim o açoriano «.ti Uha do Pico.

Plácido »V Mitüictts

RUA DO OUVIDOR r*. 8

I iSl-i; rQ;il

43 RUA DOS OURIVES 43

1 $000 réis
Enormo (luantldailo do sur 'iloros 

j';1':.-*.
pretos para roupas do lioui-US, a l.u. a
grÓSn. m ^m,57 I,nrgo <!<> Cn\ni« •*«

Casa do Altrodo

'^ry^rv> Esplendido sortimento de roupa branca, meias,
gravatas, chapéos de sol e perfumarias finas.

PREÇOS REDUZWOS

RUAD0 0U¥I00R Í34-A

SAPOL MUGHETTO
cabonefe do pafenfe, pettunie suave, emollenfe delicado, recommenda-se

como poderoso cuMtiuo nas affecções da pelle e preservativo contra as Irrita-"M d-TliütAS 
m CAT.BAMIHA

de Jf. £erte!!i $. Q*--Jtfilao
poderoso remédio contra n tosse, resfriam .n!o, bronch.ites 3á»das, ca-

.harro. asthma e pulmonite tuberculosa. ,
JP p-cqd.i cm iodas as pharmacias c drogarias

DEPOSITÁRIOS .

COSTA, GASPAR & COMP.-Rua dos Andradas, 55

XS3-^ -0-XX£t c3.£t Carioca 134
próximo 50 ponto dos bondi. de Villa Isabel

teOGARIA VICJORIA

*~ I _<Ne ' t£^_M_^^__i2iw

AS SENHORAS L__T—TT
*\&t %\tmf%t.\im% ..**^ «H l«i-»Un» rm tnl#rç«V*

>h!.»i»»*l-*urah»«t-iM__MiW .«-««ir*» d ¦-i
Ur .! : •' • •*' < .¦•':''¦ " '^trt x <tir4 |
»»,% » .- « n.'!"' ¦¦«» «»»«¦>.-.¦«- <5«<" lanto ¥
p\ •!-. ¦ i •'* iq >• «Irtxain mmia* %*£<»*% %,
tl,-f-'.i«. . * -¦ , 4*4 i;,.tí .!«».• ÉfX
*,',x~t - e •!*•!:.-1» mltx

tinaiim . -. tiliiv»!,» l.vi;* êjtmrnt* JRIV
nt.:: *Wmh

(WbM \
,.,..., ii-x tr*rt5t** «T J|V¦-.% %-t-*- AAV"*-. %ti> MyT^W_*fr__tJ
Ct .V .!< ir:.... _»«_««««». ^-l KÍwIi*

Ô ft*$m\w\ii»fi«» --¦*-.-.« »•- _?l^i*ir_-'__lt5^**y
-«»V_ri ' mSaifrêír¦^4*1?"; *\ 

. ffiW&MrÀ%*™lt£* ur\ÈMÈk
¦ *"-%.-: » ¦«¦».. 0_._1^__M'9ir9
MANTEIGA rr JlRl %

ínofTunsivo, dc absoluta pureza, curti
dentro do 

48 HORAS
corriíuontos que oxiglnm outr'ora soma-
nas dd tratamento com copabiba, cubo-
Ih?. . opiata. o injccçôoc i»ua efÜcacla é
universalmente wcoiiliecida nas affoc-
çOcs da bexiga. na cystito do còl«>, no
ottarrlto vc-^-al. na liematuda.

Cada r.ai*uh trm impresso com lln«a fami
freta o noaie

PARIS. ft. ru* Virkr.se, t ts kJ»» M I

PA3 DE VBENNA
O legitimo o ver ladelro \\\» do Vlenn

4 o dt ma l.uutiayan.. n. 25.
Kntrt'K--so a douncillo

l Ha it*

I

ys^^>^^^>>-^^'-v*'x'w:^'^^'A',;'^
| 

" ' 
ESTÁ BOW, DÜ4XG.... |-V rinorols nm lialito de rosas o s den J•>. tos brancos e limpos'í 1 sao o no tinnii- 6

•>: frlclo Ophelia. Caixa 1S5' - Una. dos *
> Andradas n. Sie Ouvidor li. o li-_- .<J

.nina da tio 1T...I.IHYAN
BARHOSa a c.

ante v/S w do
QUASI DE GRAÇA

lilfâlhj APil POETO ALEGRE

A faluii-aS. 1-El.lX te»olveri vender o*
sons calt;ndo» fiò a varejo, paia nello
ucrvir au* st us nnii|?os o frejjueite», non >•'«¦'
nlintlinonlo do 20 a W ']¦ j

B duvido amlarinoiein dn» d» anno. par-
licipaninsao respeitável pulilico-ipi.' tucnioa
cinndes rodu^-oe» nos nonso» —(«ii-if-*, pa.a
í;!:.,,,, poderuiós liij.inl.-ir dív,'i;as marcaU
,|e , ,-ileii.lo. alim de ia. ililar abalai J- .

N lt.—Os nossos calçado* nin i-oniem
napelilo, e são todo» .iip.-rior.s - i-nnicocio-»
iiittios eom materiaea do 1" nualntatu».l'AltUlC.\:

\ IlUlilW WV X. I 12
isiln: IliAVI.-- . I'l V\\\l*.

CIS0O IU'. Í'ACI . N. T A.

it;
l. dcpi

TiRO DE HONRA II1 LEILÃO Hí PENHORES

Cowti.ialn_ilriiilApj6K._a_
ÍÍTnUADAQL*lTAXDA31

í«tí«r»«i 24 A Rt^tdo-iInvalido*24 A

ronHKCKno«E8
00 ULOlD BRA5.»-ElltO

CAFÉ* AMERICANO
E* o tnelíior c o roâís barato, moi-

do a vlsu dofregru«ii,garaatído poro
A 000 HI IS O HIIO

DF
BARBEIRO E PERFUMARIAS

liua dos Onrlvca n. OO
1» ANDAR

Tend» »> «enaetn»! rr»»|«-i. tarto a«»r l.«
pe. «m-iuMcI»:»!». ?-tt..jtian.le* m»>;iii>ri»-
UMitM ne«te ACHKOITADO EÜTABELE-
• IMKNTO.«nd* tem um viriaI»*• rüm»n-
to ile p»rtum»ri_!i <lo* m.'«»lima«io»nmi-
canlaa. convida o.-. cu* _tr,« •- írecu. ws e
.mi,:.» i a vltalo. iM^ur-nilo-inf* qu»
«t^mrre Mi_o»ervíJiM um «> *naíot capri-
eh.» « aswio. .

rvait- Já »ítrad*ei». rom . :n_ .m ri»í<>!sh«-
i -m*nt.i..i honrosa rr*-'«»«&«»* »» .«* iif
Ji«i:r.i.-a J.v

«.,_¦¦ «i • <¦_!_.-Ja <_nb. n ttlorla da um grando feilo,; pois
ji Cll".pei<~!ia \OIOSSO jou 0 ufo do honra no grando coçamon

das Xicfuidações
como systema auc ailoptoii do vonder SM)H TODO PHEÇO

Em exposição permaneni- onoontra-so n-sta ca_a o sorlinicnt.. mala
completo n;ue so possj Imaginar; da:
Chapôos de palha a 11510, it, «k^ .. ,.t*f..Chapéos do leltro Unos .1.1, tf, fi e 1CI0ÇO

CliapUos do eastol' modernos n l» o UW»
Chapíos de sol de ürji Una a -K»>)

// Chap.-s da sol de seda argcntiika pai; senhiigit *W*»
II Ueii^alas da moda a l!»0, SS o !}«<«

llonots « gorros para crian«;as a l$Wu, 3$ c .i.«.'.

RUA SETE D£^ET!:7lViBRO, 110
lESQI INA DA TRAVESSA DE S. FRANCIS O DE PAÜLAJ

R. S. VARGAS /A

100 rc_s
Enorme Bhlolaila do ar(í«illm d- li«rrw

Clui para eroaiujaS niotder, t l'" " jf • "'«
unia.

57 I nino <I<» i i«I»«' •»'
( i-â i|o Alfredo -

DIAS íi MOYSÉS
icceisores dc: DIAS A SIl.tlKUnKRO

Ü r.l \ I l(»l»!ill)IV\ B

EM U DE DEZEMBRO
Podrnilo oh «r«. niiilii.il I-- rrfnrnia-

nu i-tv-miii ti> siiiis iiiiilt-liisiilr n »«••»•

prra daquelle «II".

1 $000 réi
Oran.li» qnantiilailn de llti-la» I»-n«-.*t fia-

bodas <» mii* nos liei-;:» a 1» i .w.
r»*» t.nt'KO lio liipi"» •"»'

i.v-i.1.1 Alfredo

-^1,JP

Grande veia reclame
LICORES E PERFÜMAfiilS—X_j. C__XJ^A_F5._EF^E;,

Preços absurdamenie baixos

i\i an .Mttius aus, íii

DZNHBIHO
sob rcnliorcs i!»1 »oia_ ao praio Jfl

dez iticr.es
A. CAHEN t\Cf

m BARBOSA OE ALVARENGA 4
Ai.Hi.-» «*"•»« l.ttop-l«lta»

ca?a rtíHDAO* va i«™
Tnica casa <|u« -nirroit. ; n \mt Wi

liaso!«rer«"í'>*,r,,,,,l*>•u, *'it»r) rto ,!f*
me_c» «. «;-»e tem .as» forte.

AVIMI- V fAS.* t'.*Hi:.\ nâ» !•« "-
Mal ».»»_ • .| t ¦'.

U»flS SFII*. ' *'< ?(

DR. JOD RIC&R90
'tl-

X. R.-Prcv-t-in.©'- aoríspcitatrel
cubltco q»- nc# acbair.o. prc|»ara-
do* cen •s**Haaiw roacrãnitrnog
para *He-i^«r a qualqecr pe»iido»i»-ja
qsst ícr A %vact.dade.

~ 
THEATRO RECREIO DRAMÁTICO

C rrf-sríiia DtA< BR.\0* — í- -

HOJE Quarta-feira 3 de dsicmbra dc 1902

A -uitlor da* not i.!a«!t"t !

I THEATRO LUCINDA
I iii|iri»/t« (<iln»»

• «antes r-}vtil«ts, etigiml «* «tvSHA LMl». 4t «MtaiM* r.--tti_s-!Mf?#« «iraJi ie .Sao-;»s
T v

'• ' '"'iI3.0«T---C Quarta-feira, 3 dc dezembro HOJE
ÇninitefeMival Réeltncutrnorilliiarti»tt**tli*j*|M*rtt«l« iln n»'«rí.

I.uIZA DE OLIVEIRA e dedüatda ao exra. sr. csniân Síaftds
Sir.».. dtgniisimo ccmmiadil.:* dô cruiador T>. Car.o* I ¦
di_tiacta officialsdade de««c vaso de g»_erra da Masisba *

1
I H n! IAIMJJIi

ta-..-

DR»
. s

i i

HO
PARA

CAMISAS
Cautelas do Monte il Socccrra

P'mt*hm: Xe. - f*!r« Pix TrtveATi > - mm T *-

4* AJ*g.'•'!!*#.. »rt.Híl r«ií«n .« »!_»> Sr»«*i W*
AÜ-om S_í»». Jv -'- trm\ «t»^* r. R*- »* - .*''• y
V-,f. !-|i«'a i-f. ." t •¦¦. '****. t- »_¦*'•.'' **""* r>.

*; .- Ow s Paus, Copas e Espadas
•

II
p,j 

. ,; _; -^ «. «»;¦;*-:•;
foi*" » : »•-:-*- s"í-' '.'
J>7 

"7V. -,-*r.K\ ;v***a 7- '_--
!».>.*- -' «»'* «¦*«»• * t '-* t*^il»-M

mssar-tmée mmummêa p*i*txm<**Amp»
Sem* tm* .*.«»» mm»l* * ****. U* m***
***•*% - <-•« s,*---.*»**' **** «»**• * #*
u ,***%*» **ãm t**mi*ê*\ «**-* *•*»

- v *«*_» « es*»*. *mêe -mm»***-

VC -—*'« l'--*"
t. *.»___»'« __u_ei ii»a-

Rua do Sacramento, 5 e 7
Proiitno á de Laii de CamOes

»S MÓDICOS - c- MORAES

a^mxmm m t-&*t**m*-.**i' 
^-íTrttm'*•-*. 

¦

I f.

L

OS PAPAGAIOS

IrlSülll :-: *
i « % ».«mfHi / % " i.;

•íT9.Nf_. r

l'.at**«c» *« "«---.'•¦•.tí. t*. .
V«r.» »* C'jTti-.s.. >»* «Sh :t: ¦¦» -. >-: ¦ ¦ ¦¦. -
\ii-*iAàFi*4*i* t-iAs3a4*n-í*í.*. t". *tTl2?-™-tzz£*i

_._. *- ^üBtet*» ¦*•****¦*¦ 4^^»I-*l_».. *• i. * - ¦ * .*¦* 7- * rr ._ _#*ff

t*. 
'••*. mmt*s* «um tmm*m- **¦:'*-¦ .-> Xi'', !
t*is*s_r*»i-is7ar?«_p*Bat*f' 

¦¦¦»- --¦¦¦-,¦-¦
jjijiMl«ii.-«ii«»»*»la**l',ti,t ********

-as atV7li- «««•*-« «moí-i*»*•* * §*t*t*. tpxt-
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